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RESUMO: A pesquisa tem por objetivo analisar a produção intelectual de Gabriela Mistral 
que circulou durante a etapa em que a autora desempenhou o cargo de consulesa do Chile 
no Brasil (1940-1945). A proposta busca compreender esta escrita como uma Roda onde 
Mistral conseguiu construir uma resistência que lhe permitiu viver sua experiência de 
autoexílio; unir pessoas, tempos e espaços e enviar mensagens educativas para se 
comunicar com sua comunidade imaginada da América Latina. Desde uma abordagem 
interdisciplinar que inclui a literatura, a história intelectual e a história da educação é que 
tento compreender as narrações de Mistral como cantos de Roda que incluíram diversas 
experiências, entre elas, o contato com a Ditadura e o Americanismo no Brasil, a Segunda 
Guerra mundial e o Projeto de chilenidade desenvolvido pelo seu amigo, Pedro Aguirre 
Cerda, Presidente do Chile.  
 
ABSTRACT: This investigation has as objective to analyze the intellectual production of 
Gabriela Mistral that circulated during the phase when the author performed the position of 
consul of Chile in Brazil (1940-1945). This proposal looks to comprehend this writing as a 
game of dancing in circles called “ronda”, where Mistral achieved to build a resistance that 
let her live her experience of self-exile; join people, times and spaces and send educative 
messages to communicate with her imagined community of Latin America. From an 
interdisciplinary approach which includes the literature, the intellectual history and the 
history of education, I attempt to understand Mistral’s narrations as songs of the dancing 
game of “ronda” that included differents experiences, among them, the contact with the 
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Dictatorship and the Americanism in Brazil, the Second World War and the project of 
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de los Brasiles, niño mío,  
mandan la siesta arracimada. 
Extiendo el rollo de la gloria;  






Seguindo aos filósofos Gilles Deleuze e Félix Guattari (2004, p. 7-8), posso dizer 
que na escrita desta tese se fundem alguns de meus vários “eus”. Sinto também que a 
“criação” deste texto responde às matérias diversamente formadas, às datas e às 
velocidades muito diferentes. Tentar me aproximar às experiências de Gabriela Mistral 
como intelectual, durante sua estadia como consulesa no Brasil, tem me desafiado a 
transitar por diferentes espaços simbólicos, geográficos e disciplinares.  
Durante o mestrado, realizei uma viagem muito significativa, quando ganhei uma 
bolsa da Universidade do Chile para realizar um estágio de pesquisa no exterior, que 
estimulava estudantes da pós-graduação a fazer pesquisa em alguma temática que não 
estivesse suficientemente desenvolvida no país. Eu escolhi o México como destino, 
sobretudo influenciada por ter conhecido a professora Dra. Oresta López do Colegio de San 
Luis, durante uma de suas visitas ao Chile.  
Essa curta, mas intensa experiência no México deixou em mim marcas muito 
profundas no pessoal e no acadêmico. Minha gratidão é imensa com a professora Oresta, e 
com pessoas como Martha Leñero, da UNAM, que com sua generosidade me aproximou e 
compartilhou comigo a enorme riqueza do PUEG. 
Mesmo não sendo objeto de estudo de minha tese de mestrado, no México eu me 
aproximei, também, de novas leituras de Gabriela Mistral, muito diferentes da versão 
chilena. As representações falavam de uma mulher intelectual e revolucionária que 
colaborou com a Reforma Educativa Pós-revolucionária.   
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Quando eu conheci a experiência mexicana de Gabriela Mistral, senti muita 
afinidade com ela. A partir disso, eu senti a mediação de sua figura nas minhas viagens 
geográficas e simbólicas.  
Quando pensei meu Doutorado, pensei em Gabriela Mistral e em me aproximar de 
alguma de suas experiências como professora, como ela sempre se definiu. Escolher Brasil 
representava, então, a possibilidade de compreender uma das etapas mais desconhecidas da 
trajetória intelectual de Gabriela Mistral e de me aproximar de um meio acadêmico 
diferente.  
No Brasil, meu deslocamento foi muito forte e a distância literal e metafórica 
(Ginzburg: 2001) me convidou a (me) pensar. Nesse autoexílio
1
 fora do território familiar 
que atua como morada, outra língua e novas linguagens disciplinares me desafiam e 
dialogam comigo quando me pergunto sobre o porquê escrevo. Assim, retomando a 
Deleuze e Félix Guattari (2004), posso dizer que na criação deste texto, se unem matérias, 
datas e velocidades diferentes em um esforço para analisar a experiência de Gabriela 
Mistral como professora consulesa no Brasil.  
Nesta pesquisa, entendo Gabriela Mistral como intelectual, categoria que não é 
comumente utilizada para se referir a ela. Considero intelectuais aqueles que, “se 
apropriaron del espacio público como tribuna desde la cual dirigirse a la sociedad” 
(Gilman, 2012: 59). Retomo também a Mary Del Priore (2009), em sua ideia de rede de 
relações sociais diversificadas onde postula que “na vida de um indivíduo convergem fatos 
e forças sociais, assim como o indivíduo, suas ideias, representações e imaginário 
                                                             
1
 Retomo o conceito da Gabriela Mistral quando falava de sua saída do Chile, que, segundo minha leitura, é 
apresentada como uma eleição e no qual convivem a distância e a proximidade.  
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convergem para o contexto social ao qual ele pertence” (Del Priore, 2009: 10). É dessa 
forma que procuro entender Mistral.  
Procuro, também, compreender Mistral de uma forma rizomática, acreditando na 
proposta do historiador francês François Dosse, que em seus estudos sobre história 
intelectual tem incorporado esta visão. Para o autor, a forma rizomática poderia “ser 
sugestiva no plano biográfico porque reveste algumas implicações metodológicas que 
confortam a pluralização identitária. Qualquer ponto de um rizoma pode ser ligado com 
qualquer outro, o que induz uma predominância dos princípios de heterogeneidade e de 
conexão” (Dosse, 2009: 407).  Segundo este suposto, pretendo entender uma Mistral plural, 
em movimento e que possibilita diferentes conexões. Nesse sentido, minha proposta de 
título incluiu duas posições “autorizadas” de sujeito de Gabriela, as de professora e 
consulesa, porém não como uma forma de reduzí-la, mas como uma forma de colocar em 
tensão essas definições tradicionais e até oficiais, onde vejo uma Gabriela que foge das 
definições e dos limites impostos pelos círculos masculinos, que tem ruídos e que muitas 
vezes pode até parecer contraditória. Isso é algo que reconheço em seus discursos e acredito 
que são marcas de algumas de suas dissonâncias. Tentar ver uma Gabriela plural e múltipla 
atuando como a professora consulesa do Chile foi para mim um desafio.   
Mas, me parece interessante observar que nos mesmos textos, sinto muitas vezes 
alguns ruídos, algumas complexidades na sua escrita que precisariam ser estudadas de 
maneira aprofundada. Estudar por exemplo, seus discursos sobre a Pátria, a construção da 
nacionalidade e o rol dos cidadãos, aportariam antecedentes muito interessantes para 
entender a esta Mistral complexa e nos permitiria também entendê-la nesses movimentos, 
nessas fugas, nesses intensos e tensos processos de construção de discursos intelectuais. 
Tentar ouvir alguns desses sons, às vezes dissonantes, nos permitiria ver a uma Mistral 
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rizomática e isso nos ajudaria a fazer leituras mais livres que não sujeitassem a essa 
Gabriela múltipla.  
Proponho, ainda, inspirada em Dosse e Deleuze, entender esta tese como um 
Rizoma, onde como num livro e “como em qualquer coisa, há linhas de articulação ou de 
segmentariedade, estratos, territorialidades; mas também linhas de fuga, movimentos de 
desterritorialização e de desestratificação” (Deleuze e Guattari, 2004: 8). Por isso, minha 
proposta, é apresentar esta tese recuperando também a figura da Roda, onde espero que o 
leitor (a), por meio de movimentos criativos, seja um participante ativo da Roda e possa, 
assim, entrar e sair a qualquer momento, em qualquer parte do texto e não se sinta 
direcionado na leitura. Minha ideia de escrita tenta estimular leituras onde qualquer ponto 
do texto possa ser conectado com qualquer outro. Partindo dessa heterogeneidade que o 
texto contém, pretendo que a mesma se espalhe, seguindo o conceito de Roda como rizoma, 
ou seja, um conceito que inclui ruptura, além de “alongar, prolongar, religar a linha de fuga, 
fazê-la variar, até produzir a linha mais abstrata e a mais sinuosa de n dimensões, com 
direções quebradas” (Deleuze e Guattari, 2004: 27).  
Para realizar esta pesquisa, consultei vários arquivos, sendo o principal o Arquivo 
Histórico do Ministério de Relações Exteriores do Chile, onde analisei os informes e envios 
que Gabriela Mistral fez na sua qualidade de consulesa. Me perguntei como suas viagens
2
 e 
sua condição de autoexiliada (como ela mesma se definia) teria marcado sua escrita, sua 
sensibilidade, seus relacionamentos com outras pessoas e com o Chile.  
Me perguntei também que experiências teriam marcado a estadia de Mistral no 
Brasil, que notas teriam influenciado seus cantos de Roda e que braços a estreitaram na 
dança.   
                                                             
2 Entendo viagem, seguindo a proposta de Clarice Nunes (2009), em um sentido geográfico e simbólico. 
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Tentei entender a produção intelectual de Mistral como uma Roda, retomando a 
figura tão usada tradicionalmente no Chile para entregar um novo sentido. Tentei ver como 
em sua escrita em prosa, Mistral narrava suas experiências em um sentido benjaminiano 
(1994), construindo sua subjetividade, conectando pessoas, tempos e espaços e criando e 
enviando mensagens educativas, nesse contexto de guerra que se vivia na época. 
Tentar ler algumas das danças de roda de Gabriela Mistral no Brasil me exigiu 
movimentos para reunir seus textos, sobretudo àqueles que tiveram como destino jornais 
latino-americanos. Penso que a circulação caracteriza também sua obra em prosa: pouco 
publicada, desterritorializada, viajante.  
Procurei os textos publicados no Chile e para ter acesso aos textos que apareceram 
em outros países, foi muito útil, o site http://salamistral.salasvirtuales.cl, pertencente a 
Dirección de Bibliotecas, Archivos y Museos do Chile que disponibiliza uma quantidade 
importante de recursos sobre a autora, reunidos, a partir de uma doação recebida no ano 
2007, feita por Doris Atkinson, sobrinha de Doris Dana (última secretária e amiga de 
Gabriela) que, ao morrer, deixou-a como testamentária. 
Revisei também fotografias de alguns sites, tentando escolher algumas imagens que 
me pareceram interessantes, desconhecidas e/ou simbólicas. Tentei incluí-las na tese, não 
como ilustrações, mas em um dialogo com o texto, esperando que estimulassem memórias 
e reflexões.     
Assim, fazendo conexões, estruturei esta pesquisa em quatro ritmos, cada um dos 
quais permite uma leitura livre que se afasta dos “contextos”, responde a uma aproximação 
diferente aos tempos históricos, pela qual se possa fugir também da ideia de “trajetória”, 
entendida num sentido de linearidade ou causalidade, conceito que também será 
questionado ao refletir sobre o trabalho de Mistral como intelectual.  
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Finalmente, posso dizer que esta tese representou para mim um convite para abrir 
essas pastas onde a palavra de Mistral foi arquivada e realizar novas leituras ao som de 
novos ritmos. Faço agora circular o mesmo convite esperando que novas mãos se unam em 
novas leituras das danças de roda. Além do mais, “a responsabilidade social do historiador 
se afirma não pelas respostas que ele dá, mas sobretudo pelas questões que ele coloca” 














Foto: Biblioteca Central Municipal Gabriela Mistral, Petrópolis (R.J), Brasil. 
Data: 2010 
Local: Biblioteca Central Municipal Gabriela Mistral, Petrópolis (R.J), Brasil.  
Crédito da imagem: Carola Sepúlveda  
Caracterização: A foto
3
 foi tirada numa das salas da biblioteca destinadas para consulta 
do público, onde estão arquivadas as pastas que incluem material sobre Gabriela 
                                                             
3 As fotos incluídas nesta tese vão ser analisadas seguindo o modelo proposto pela professora Olga Von 
Simson, mas com algumas adaptações minhas para adequá-lo às necessidades desta pesquisa. Cf. VON 
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Mistral. No plano de fundo à direita, aparece uma menina, no centro, uma janela que 
permite olhar a paisagem, enquanto entra a luz solar. 
Observações: A foto parece-me significativa, no entanto, simboliza a ideia que defendo 
nesta pesquisa, isto é, que grande parte da produção mistraliana até agora tem 
permanecido em pastas arquivadas e fechadas, mas que ao mesmo tempo aparecem 
novas possibilidades de leituras, representadas pela menina e a janela que deixa passar a 















                                                                                                                                                                                         
SIMSON, Olga. “A construção de narrativas orais sugeridas e incentivadas pela visualidade. A conjugação de 
depoimentos orais e fotografias históricas em pesquisas que visam reconstruir a história do tempo presente” 







Cresci entoando e dançando rodas de Gabriela Mistral. Na escola chilena, saber de 
cór as letras de seus cantos de roda, tinha uma solenidade quase religiosa. Com os anos, 
depois de muito refletir, em distintos cenários de diversas experiências, sinto que a figura 
de Mistral que foi construída pela memória oficial e que circulou de maneira hegemônica, 
no imaginário dos chilenos (as) até pouco tempo, buscou apagar suas complexidades, 
intensidades, contradições e movimentos. 
Mistral foi apresentada e ensinada como uma “professora-mãe”, “ingênua”, 
“submissa”. Lembro, por exemplo, de sua imagem e de suas poesias nos livros que 
utilizávamos na escola; todos os anos se nos mostrava Mistral com a mesma monotonia, 
sem variações, sem novos sons, sem intensidades. Pouco ou nada se lia e se lê sobre sua 
produção literária, muito menos sua escrita em prosa, a que foi ainda mais ignorada e 
marginalizada por ter sido considerada ameaçante, seguramente, por ser considerada uma 
escrita de uma mulher fora do lugar
5
. Ao contrário, sua poesia foi vista pela crítica literária 
como menos perigosa e mais feminina, no gênero e na temática, isso se explica se 
retomamos a Norma Telles e falamos de um duplo padrão de crítica, onde existiriam 
critérios diferenciados para julgar ou comentar obras dependendo do sexo/gênero de seus 
autores e onde para muitos críticos, as escritoras deveriam permanecer no seu lugar; bem 
longe da esfera pública (Telles, 2000: 422).    
                                                             
4 Na organização da escrita desta introdução, sigo, os trabalhos de Ana Carolina Murgel, Alice Ruiz, Alzira 
Espíndola, Tetê Espíndola e Ná Ozzetti: produção musical feminina na Vanguarda Paulista e 
“Navalhanaliga”: a poética feminista de Alice Ruiz, ambos defendidos no PPG em História da Unicamp, 
como Dissertação de Mestrado e Tese de Doutorado, respectivamente, pois os mesmos me parecem 
apresentar de maneira rigorosa e criativa a biografia e obra da (s) mulher (eres) artista (s). 
5
 Parece-me interessante retomar a expressão “fora do lugar”, trabalhada por Edward Said em suas Memórias, 
onde o autor definiu muitas de suas experiências com seu corpo, seu nome, as línguas, os territórios e as 
culturas, entre outras coisas. Esse “fora do lugar” é sentido como um estranhamento e até como um incômodo 
que deixou marcas profundas nas suas vivências (Said, 2004).    
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A operação de cosmetologia de Mistral (Teitelboim, 1996) ganhou mais intensidade 
durante a última ditadura chilena (1973-1989), liderada por Augusto Pinochet. As leituras 
“inofensivas e despolitizadas” de Mistral, a professora das danças de roda, incluíram, por 
exemplo, o uso de sua imagem para ilustrar a nota de $ 5.000 pesos chilenos; exaltação, que 
representa uma tentativa por consagrar uma heroína, supostamente domada, isso 
entendendo, que “todo regime político busca criar seu panteão cívico e salientar figuras que 
sirvam de imagem e modelo para os membros da comunidade. Embora heróis possam ser 
figuras totalmente mitológicas, nos tempos modernos são pessoas reais” (Carvalho, 1990: 
14).  
Ainda durante a ditadura de Pinochet, o prédio “Gabriela Mistral”, localizado no 
Centro de Santiago, construído pelo Presidente Salvador Allende
6
 para um encontro de 
mandatários no ano de 1972, foi rebatizado com o nome de “Diego Portales”, nome do 
“Pai” da chamada República Autoritária no Chile no início do século XIX, constituindo-se 
no principal centro logístico da ditadura.  
A figura, o nome, as imagens e até as representações de Mistral foram encapsuladas 
e “glorificadas”. Pretendia-se decretar as “formas de leitura”. Pensando nisso, comecei a 
me aproximar a Mistral, consciente que: 
 
„O passado recordado‟ não é para ser confundido com o conhecimento geral 
desinteressado do passado que denominamos “história”. Ele sempre está 
relacionado com os projetos identitários, com as interpretações do presente e 
as pretensões de validade. Assim, a reflexão sobre a recordação conduz ao 
cerne da reflexão sobre motivação política e formação de identidade nacional 
(Assmann, 2011:91). 
 
                                                             
6 Salvador Allende foi Presidente do Chile entre os anos 1970 e 1973. Foi derrocado por um brutal Golpe de 




No intento de estudar Mistral, comecei a reler seus escritos e os arquivos sobre a 
autora. Senti, em cada leitura, o gosto de quando se experimenta algo pela primeira vez. 
Revisitei, também, os “lugares da memória” (Nora, 1992), fiz viagens a Vicuña, sua terra 
natal e conheci as casas onde morou, os locais em que cresceu e a escola onde trabalhou, 
hoje convertida em museu. Conheci Punta Arenas, onde escreveu grande parte de seu 
primeiro livro, Desolación, e exerceu seu primeiro cargo como diretora de liceu; visitei os 
museus “guardiões” de sua memória no Chile e a Biblioteca Municipal de Petrópolis 
(cidade que Mistral residiu durante sua estada no Brasil), que hoje tem seu nome. Tentei 
acompanhar algumas das paisagens que ela olhou e tentei re-conhecer quais olhos tinham 
olhado para ela. Entendi, em cada caminhada, quanto de político apresentavam esses 
arquivos, essas memórias e como todas essas práticas de “conservação” dialogavam como 
essa imagem hegemônica e disciplinada que se construiu de Mistral.  
Escolhi pesquisar Mistral durante sua estada no Brasil, tentando me aproximar de 
uma das etapas menos estudadas sobre a autora e uma das mais significativas 
biograficamente. Acredito que escutar Gabriela Mistral em suas distintas experiências no 
Brasil, possibilita re-conhecer e ler diferentes representações que fizeram dela e que 
circularam como discursos hegemônicos e totalizantes. Como já indicou Grinor Rojo: “A 
Gabriela Mistral no se la lee en los tiempos que corren sin antes conjurar las condiciones 
que son indispensables para dicha lectura, esto es, sin antes abrir de par en par las puertas 
del rancio aposento en el que todavía se guarda su palabra poética” (Rojo, 1997: 12). Em 
minha opinião, não apenas sua palavra poética, mas, sobretudo sua prosa política e social, 
de modo geral, tudo o que foi enunciado por Mistral. 
Da mesma forma, criar esta tese desde o Brasil representa, para mim, uma 
possibilidade de leitura diferente, um “mergulho” em outros grupos de referência, outras 
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memórias, outras leituras e até uma distância (Ginzburg, 2001), literal e metafórica do 
Chile. Tudo isso me marcou e permitiu-me transitar na construção deste escrito. Foram e 
são os movimentos que caracterizam esta pesquisa, nos sinceros esforços por criar novas 
leituras e narrativas de Gabriela Mistral.  
 




Data e hora de consulta: 11/05/2014; 10:23.  




Observações: procuro mostrar essas mãos feitas a partir de uma matriz das mãos “reais” 
de Mistral como uma metáfora da rigidez com que se leram suas obras. Esse modelo do 
real representa uma imagem para pensar as leituras “oficiais” sobre Mistral, essa que 
tentava apagar seus movimentos, sua sensibilidade, seus encontros com outras mãos na 
Roda. 
 
GABRIELA MISTRAL: PROFESSORA, CONSULESA E INTÉRPRETE  
Gabriela Mistral é o pseudônimo de Lucila de María del Perpetuo Socorro Godoy 
Alcayaga. Foi escolhido após várias tentativas para “se nomear” como escritora, 
começando a ser utilizado pela autora depois de ganhar o concurso literário “Juegos 
Florales”, no Chile, em 1914. Lucila nasceu em Vicuña (Norte do Chile), em 7 de Abril de 
1889. Cresceu rodeada de mulheres: avó, mãe, irmã, todas as quais foram muito influentes 
em sua vida e em sua educação. Seu pai só foi presente em sua vida por meio do 
imaginário, pois ele abandonou a família quando Lucila tinha três anos. Mesmo assim, ele 
ficou na sua memória e embriagou sedutoramente muitas de suas representações, incluindo 
aquelas que tinham que ver com escolhas literárias: 
  
Mi padre se fue cuando yo todavía era pequeñita. Revolviendo papeles, 
siguiendo huellas que me condujeron a este rincón misterioso, encontré unos 
versos suyos, muy bonitos, que impresionaron de manera muy viva mi alma 
infantil. Esos versos de mi padre, los primeros que leí despertaron mi pasión 
poética (Mistral apud Teitelboim, 1996: 21).     
 
Com os anos, Mistral construiu uma imagem do pai que a acompanhou 
permanentemente, chegando inclusive a mostrar admiração pelo seu nomadismo, o que 
mais tarde caracterizaria também sua própria personalidade, segundo Ladrón De Guevara, 
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Mistal falava: “Así somos los Godoy: vagabundos del alma. Queremos vagar, mirar, 
conocer. ¡Que el mundo es tan bello!” (Ladrón De Guevara, 1999: 39).  
Segundo Ladrón De Guevara, em carta a Laura Rodig (sem informar devidamente a 
fonte) as narrativas mistralianas indicavam que seus primeiros contatos com a escola foram 
definidos por uma ferida que provocou a acusação injusta de uma professora, o que marcou 
suas relações com as outras meninas e até consigo mesma:  
 
El nombre de Vicuña me acarrea a la memoria mi expulsión de la escuela 
local donde no duré más de unos seis meses, si acaso. Y fui expulsada de 
dicha escuela por mi madrina, una mujer ciega que en una cólera igualmente 
ciega me acusó de haber robado papel oficial (Mi hermana, maestra como 
ella, me lo daba y el visitador de la escuela me lo regalaba cada vez que yo 
iba a verle). Mi extrema timidez y la exhibición que esa loca mujer hizo de mí 
(¡de la culpable!) me valió una lapidación moral en la plaza de Vicuña, hecha 
por un grupo de las alumnas favoritas de la jefe y yo atravesé esa linda plaza – 
¡tan linda sí! – con la cabeza ensangrentada (Ladrón De Guevara, 1999: 38. 
grifo no original). 
 
Podemos pensar que para Mistral, esse acontecimento se traduz em rejeição e  
humilhação, pois foi acusada públicamente. Além disso, podemos reconhecer que a 
discriminação se trasladou a outros espaço, no tanto, Ladrón De Guevara  citando a mesma 
correspondencia sem referencias especificas indica que: “Luego, en una verdadera orgía de 
crueldad, aquella directora a quien no nombro por respeto a los muertos, llamó a mi madre 
y la convenció de que yo era una “débil mental” y de que se me pusiese a la cocina o al 
barrido de los cuartos” (Ladrón De Guevara, 1999: 38). 
As lembranças sobre a época escolar de Gabriela Mistral ficaram em sua memória, 
configurando narrativas que tiveram como lugares comuns: a decepção, a falta de 
oportunidades e as queixas de hostilidade, tudo, o que segundo ela, foi contribuindo para se 
tornar uma “autodidata”. Parece-me muito significativa esta afirmação, no entanto, a 
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Mistral “Prêmio Nobel” se formou principalmente fora da escola, sobretudo em 
experiências de educação não-formal e informal,
7
 o que de alguma forma coloca em tensão 
muitas concepções sobre o conceito de educação.  
 
Foto: Lucila menina (Primeira comunhão)  
Data: 1901 
                                                             
7
 Nesta pesquisa, utilizaremos os conceitos de Almerindo Afonso para entender as formas de educação 
formal, não formal e informal, segundo ele por “educação formal, entende-se o tipo de educação organizada 
com uma determinada seqüência e proporcionada pelas escolas, enquanto a designação informal abrange 
todas as possibilidades educativas no decurso da vida do indivíduo, constituindo um processo permanente e 
não organizado. Por último, a educação não formal, embora obedeça também a uma estrutura e a uma 
organização (distintas, porém, das escolas) e possa levar a uma certificação (mesmo que não seja essa 
finalidade), diverge ainda da educação formal no que respeita à não-fixação de tempos e locais e à 
flexibilidade na adaptação dos conteúdos de aprendizagem a cada grupo concreto”.  (Afonso apud Von 







Data e hora de consulta: 11/05/2014, 10: 07 
Caracterização: No primeiro plano aparece Lucila, “menina” que, pela data, tem cerca de 
12 anos. Ela aparece com um vestido branco, botas pretas e um véu enfeitado por flores. 
Aparece, também, acompanhada por alguns elementos que são característicos da celebração 
da Primeira Comunhão no Chile: ela está portando um pequeno missal, além, de Bíblia e 
vela enfeitada por flores pousadas na cadeira, o que dão um caráter de encenação religiosa 
ao quadro. 
Observações: A foto é bem representativa de um tipo de “encenação” que se costumava 
fazer para a celebração do sacramento da Primeira Comunhão no Chile. Na pose se observa 
à menina em pé, erguida e com o olhar desviado para um ponto à sua frente; com traços de 
distinção ao apoiar-se com uma das mãos no encosto da cadeira. 
Parecem-me interessante destacar o branco do vestido, que segundo minha interpretação, 
possibilita-nos apreciar mais sutilmente aquilo que simbolicamente representaria o 
sacramento, esse momento de purificação e iluminação pela religião. Acho significativo, 
nesta foto, o tema da religiosidade, que foi bastante presente na obra de Mistral e que, além 
disso, tem gerado bastante controvérsia entre os estudiosos (as) de sua biografia e literatura, 
movidos por essa constante ideia de construir-lhe “uma identidade”. Em minha leitura, 
Mistral se definiu, sobretudo por sua “espiritualidade” e ao longo de sua vida foi 
incorporando diferentes referenciais, exemplo disso foi sua procura pelo conhecimento de 
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filosofias e experiências orientais, o que a levou a se definir com “cristã”, num sentido 
diferente ao católico.  
 
Desde jovem Mistral começou a ler e a escrever nos diários regionais sobre 
temáticas consideradas “diferentes” para sua condição de mulher, provinciana e pobre, 
sobretudo em uma sociedade e em uma época marcadas pelas exclusões socioeconômicas e 
de gênero, entre outras (Manzano, 2008: 10- 16; Pizarro, 2008: 24). Em um período onde as 
vozes das elites sociais e culturais marcavam as pautas de “comportamento” sem dúvida, 
foi uma difícil tarefa para Mistral posicionar-se, também como escritora
8
. Segundo a 
própria autora, foram essas exclusões que dificultaram sua postulação à Escola Normal para 
se formar como professora:  
 
Mis estudios en la Normal de la Serena me los desbarató una intriga silenciosa 
con la que se buscó eliminarme por habérseme visto leyendo y haciendo leer 
algunas obras científicas que me facilitaba un estudioso de mi pueblo: Don 
Bernardo Ossandón, ex director del Instituto Comercial de Coquimbo. Ya 
escribía yo algo en el diario radical El Coquimbo y solía descubrir con 
excesiva sinceridad mis ideas no antirreligiosas, sino religiosas en otro sentido 
que el corriente (Mistral apud Teitelboim, 1996: 54). 
      
A partir de um relacionamento distante e complexo com a educação formal, Mistral 
desenvolveu táticas para continuar formando-se de uma maneira diferente, exemplo disso, 
foi o acompanhamento que lhe deu sua irmã, também professora e que permitiu que ela se 
                                                             
8 Manzano (2008: 11) indica que desde os 15 anos, Mistral se apartou das temáticas mais recorrentes dos 
poetas locais, que foram: a queixa amorosa, o nacionalismo e o desencanto.  
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formasse fora da Escola Normal. Assim, com muitas marcas e experiências, Mistral 
construiu esse “Projeto de Lucila”9 (Pizarro, 2005:10). 
Após lecionar em numerosos liceus femininos, em 1918, Mistral foi nomeada 
Diretora de liceu por Pedro Aguirre Cerda, Ministro de Instrução Publica do Chile. Esse 
cargo era o de maior hierarquia que uma professora podia exercer durante a época no Chile.  
Investida da autoridade do cargo, fala, reclama, escreve e resiste. Transita por Punta 
Arenas e Temuco (cidades do sul do Chile), antes de ir para Santiago (capital do Chile), 
onde ela se tornou ainda mais desconfortável para muitas pessoas, segundo suas próprias 
narrativas. Mistral não pertencia mais às cidades distantes, mas aproximava-se da capital 
chilena, ocasionando um incômodo aos poderosos e naqueles, que segundo ela, não 
queriam vê-la por perto
10
. 
Mistral afirmou em muitas ocasiões ter sido vítima de exclusões. Seguindo a leitura 
de Marcela Lagarde, podemos afirmar que tais exclusões são “cativeiros”, entendendo-os 
como o que   
 
caracteriza a las mujeres por su subordinación al poder, dependencia vital, el 
gobierno y la ocupación de sus vidas por las instituciones y los particulares 
(los otros), y por la obligación de cumplir con el deber ser femenino de su 
grupo de adscripción, concretado en vidas estereotipadas, sin alternativas. 
(Lagarde, 2005: 37). 
 
                                                             
9
 Retomamos a formulação feita por Ana Pizarro, Gabriela Mistral, mais que um pseudônimo seria um 
heterônimo, ou seja, uma espécie de alter ego ou outro “eu”, onde Gabriela seria o projeto de Lucila, humilde 
professora rural do Vale de Elqui. Gabriela iria nascendo de Lucila, negando-a e incluindo-a ao mesmo 
tempo, com suas estratégias, sucessos e perdas. 
10
 Ela vai reconhecer Amanda Labarca, professora e primeira mulher a ocupar no Chile um cargo como 
acadêmica da Universidade do Chile (instituição de educação superior mais antiga do país), com a qual ela se 
defrontaria em numerosas ocasiões em termos profissionais, por exemplo, quando ambas se apresentaram 
para ocupar o cargo de Diretora do liceu N° 6 de meninas de Santiago.  Além da Maçonaria, que segundo 
Mistral, vinculava-se a Labarca por meio do matrimônio e de amizades.     
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Mistral dizia se sentir excluída pelo gênero, por ter nascido em província e até por 
sua formação autodidata (o que, segundo ela, significou-lhe a marginalização dos círculos 
de influência do Ministério de Educação). Nesse sentido, entendo o fato de que a autora 
lançasse mão de diversas táticas, entendidas como “pequenos sucessos, artes de dar golpes, 
astúcias de “caçadores”, mobilidades de mão-de-obra, simulações polimorfas, achados que 
provocam euforia, tanto poéticos quanto bélicos” (De Certeau, 1994: 39). Sendo apoiada 
por algumas redes, enfrentou seus “cativeiros” e empreendeu uma longa viagem que a 
levaria a uma condição permanente de estrangeira.   
 
Foto: Visita ao Valle del Elqui (Chile) 
Data: 1938 






Data e hora de consulta: 11/05/2014, 10: 06.  
Caracterização: Mistral está ao fundo na foto e ocupando o plano central da imagem. Está 
rodeada de meninos e meninas, os quais aparecem fazendo uma pose para a câmera, 
sobretudo os que figuram nos primeiros planos. 
Do lado direito, um prédio que poderia ser uma escola ou uma representação dela com um 
fundo vegetal, esse do qual falava tanto Gabriela na evocação de sua terra.   
Observações: Interessante me parece observar que Gabriela aparece rodeada de meninas e 
meninos que parecem arrumados para a fotografia, como se pode perceber pelos cabelos 
penteados das meninas que aparecem no plano central. Uma menina de avental branco 
ocupa uma posição de destaque no registro fotográfico, seguramente porque representa um 
modelo de “uniforme ideal”, algo que se discutia no Chile dessa época.   
Por outra parte, essa disposição dos corpos na foto me parece que tenta configurar, no caso 
de Mistral, uma imagem de proteção, da mãe, de anjo da guarda, quase num sentido 
religioso, o que combina muito bem com as leituras chilenas oficiais sobre ela que tento 
discutir nesta pesquisa.   
 
Em 1922, convidada pelo governo do México, Mistral deixou o Chile e foi 
colaborar na Reforma Educativa proposta pela Revolução mexicana. Em um ambiente rico 





, com quem se identificou e teve trocas intelectuais que influenciaram 
fortemente suas intervenções. Nessa experiência, Mistral se aproximou de algumas ideias 
significativas para seu trabalho como intelectual, como por exemplo, o conceito de 
educação pública como cruzada e a concepção de educação além do espaço escolar. 
Mistral já conhecia, desde sua infância, outras formas de educação. Creio que foi 
essa educação diferenciada que atraiu o olhar de Vasconcelos a ela. O reformador 
promoveu artistas e poetas de inspiração popular, pois desconfiava da maioria de seus 
colegas intelectuais por considerá-los, entre outras coisas, como elitistas e oportunistas 
(Blanco, 1993: 84). 
A experiência mexicana significou uma herança para Mistral e influenciou seu 
compromisso com outros projetos, como por exemplo, o Projeto de Chilenidade de Pedro 
Aguirre Cerda, que será analisado no segundo capítulo. México se tornou um espaço de 
reconhecimento para Mistral, onde sua palavra foi ouvida e valorizada, reafirmando com 
isso sua condição de intelectual. Após essa experiência, a professora chilena tronou-se uma 
cidadã do mundo e uma autoexilada (como ela mesma se definiu).   
As viagens tiveram bastante influência na construção da subjetividade e 
sensibilidade de Mistral, tendo em vista que para ela: 
  
Da la costumbre del olvido. Nada penetra en nosotros sin desplazar algo: la 
imagen nueva se disputa con la que estaba adentro, moviéndose con desahogo 
de medusa en el agua; después la cubre como una alga suavemente, sin 
tragedia. Viajar es profesión del olvido. Para ser leal a las cosas que venimos 
a buscar, para que el ojo las reciba como al huésped, espaciosamente, no hay 
sino el arrollamiento de las otras (Mistral, 1978a: 20). 
                                                             
11 José Vasconcelos (1882-1959). Político, filósofo, advogado e intelectual mexicano foi Ministro de 
Educação Pública de seu país entre os anos 1921 e 1924, lugar desde o qual liderou reformas que pretendiam 
unir simbolicamente à nação mexicana utilizando o recurso da mestiçagem para conseguir o desenvolvimento 
cultural do país. Entre suas ações se incluem a organização da Universidad Nacional (UNAM), programas de 




É relevante, também, não esquecer que as viagens representaram uma possibilidade 
de autoconhecimento em vários sentidos, permitindo ao viajante se perguntar pelo 
profissional, sentimental e até pelo seu pertencimento a um lugar: 
  
El viaje aconsejará como el sueño enseña a algunos iluminados. Le señalará 
oficio, país y mujer. Le diría si es italiano y deberá aprender su Dante en 
Florencia, si platero y vivir unos años en fundición de Toledo. O si, 
sencillamente, es de su tierra, y no puede aprender nada sino moviéndose en 
la divina dulzura de lo suyo  (Mistral, 1978a: 20). 
 
 
Foram as viagens que permitiram Mistral experimentar em muitos lugares essa 
forma de olhar diferente, isto é, o olhar daquele que vem de fora (Ginzburg, 2001). Elas lhe 
conferiram autoridade, contribuindo, portanto, para o aumento de seu prestígio no exercício 
de seu trabalho
12
. Além de lhe permitir a manutenção econômica:  
 
Acuérdense también de que la otra publicidad, la de mis viajes, me la acarrea 
la búsqueda del pan. Voy aquí y voy allá a dar clases (nadie vive de 
trescientas pesetas de una jubilación) y debo aceptar que los pueblos 
dispongan de mi como de persona llegada a ellos para servirlos (Mistral, 
1934). 
 
Mistral viajou por muitos lugares: Porto Rico, Antilhas, Caribe, França, Dinamarca, 
Brasil, Itália, México, Portugal, República Dominicana, Cuba, Panamá, El Salvador, Costa 
Rica, Guatemala, Argentina, Uruguai, Peru, Equador, Estados Unidos, entre outros. Foi 
recebida com honrarias pelas universidades e pela intelectualidade de diversos países, 
                                                             
12
 Um texto que trabalha a importância da viagem no aumento da autoridade e reconhecimento para a mulher-
professora é “A educação como problema, a América como destino: a experiência de Maria Guilhermina”, de 
Carla Charmon e Luciano Mendes de Faria Filho, incluído em Viagens pedagógicas, obra organizada por Ana 
Maria Cristina Mignot e José Gonçalves Gondra, publicada pela editora Cortez em 2007.  
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ministrou palestras sobre infância, educação e política, em congressos de professores, 
eventos que discutiam temáticas ligadas à proteção à infância e reuniões de mulheres 
universitárias. Nos Estados Unidos, foi convidada pela Universidade de Colúmbia, 
permanecendo ali por um semestre, durante o qual ministrou cursos de literatura e história 
hispano-americana no Barnard College e no Middlebury College. 
Em relação aos cargos que exerceu nessa itinerância, podemos destacar a 
participação de Mistral no Instituto de Cooperação Intelectual da Sociedade das Nações, 
onde representou oficialmente a América Latina, foi membro do comitê editorial da 
Coleção dos Clássicos Ibero-americanos, organizada pelo Instituto Internacional de 
Cooperação Intelectual, com a finalidade de divulgar entre os leitores de língua francesa, 
destacados escritores hispano-americanos. Participou, ainda, da Federação Internacional 
Universitária de Madrid e do Conselho Administrativo do Instituto Internacional de 
Cinematografia Educativa, com sede em Roma. 
Em 1931, recebeu a oferta do governo do Chile para atuar como Diretora do Ensino 
Primário. A oferta foi recusada. Entretanto, no ano seguinte, o mesmo governo lhe 
outorgou um cargo consular que ela ocupou até sua morte. Paradoxalmente, essa Mistral 
que alegou se sentir excluída no Chile, tornou-se representante oficial do país.  Converteu-
se em consulesa vitalícia desde 1935, por iniciativa de um grupo de intelectuais europeus, 
entre os quais se encontravam Miguel de Unamuno, Romain Rolland, Ramiro de Maeztu e 
Maurice Maeterlinck.  
No âmbito das publicações, Mistral colaborou com prestigiosas revistas e 
suplementos literários do mundo hispânico e lusófono: “El Universal”, de Caracas, “El 
ABC”, de Madrid, “La Nación”, de Buenos Aires, “El Mercurio”, de Santiago, “Repertorio 
Americano”, de San José de Costa Rica e no Suplemento “Pensamento de América”, do 
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jornal Amanhã no Brasil, entre outros. Em vida, publicou apenas
13
 quatro livros: 
“Desolación” (Nova York, 1922), “Ternura” (Madrid, 1924), “Tala” 14 (Buenos Aires, 
1938) e, por fim, “Lagar” (Santiago do Chile, 1954). Em 1967, de forma póstuma, foi 
publicado em Santiago, “O Poema de Chile”, por iniciativa de Doris Dana, sua amiga e 
testamenteira. Trata-se da obra que Gabriela trabalhou durante os últimos anos de sua vida, 
que, segundo autores como Grínor Rojo, foi iniciado na etapa brasileira da autora (Pizarro, 
2005: 16). Nesse livro, Mistral percorre seu país natal como uma alma (sem corpo) 
acompanhada por um menino e um huemul
15
 apresentando para eles seu Chile “ideal”.  
Morando no Brasil, em 1945 recebeu o Prêmio Nobel de Literatura, sendo a 
primeira pessoa da América do Sul a ser homenageada. A partir de então, seu prestígio 
como escritora foi ainda maior e se traduz, por exemplo, na defesa que alguns intelectuais e 
artistas ao direito de Mistral ao Prêmio Nacional de Literatura no Chile, outorgado seis 
anos depois. 
Mistral considerou a escritura, seu oficio lateral, ou seja, a escrita acompanhava seu 
trabalho de professora e, nessa escrita, encontrava motivação e energia: “escribir me suele 
alegrar; siempre me suaviza el ánimo y me regala un día ingenuo, tierno, infantil. Es la 
sensación de haber estado por unas horas en mi patria real, en mi costumbre, en mi suelto 
antojo, en mi libertad total” (Mistral, 2010a:589. Grifo nosso). 
                                                             
13
 É possível reconhecer, avaliando seus arquivos, a imensidão de sua produção. Esse fato levou alguns 
biógrafos, como Volodia Teitelboim, a falar de seu medo de publicar, sugerindo que ela teve que contar com a 
coragem de seus amigos para isso (Teitelboim, 1996).     
14
 Os direitos autorais dessa obra ela destinou aos meninos (as) espanhóis (as) vítimas da guerra civil. 
15
  O huemul é uma espécie de cervo que vive na Cordilheira dos Andes (mas apenas no território da 
Argentina e do Chile) e é um dos mamíferos menos conhecidos da fauna silvestre chilena. Tem uma pelagem 
oleosa que lhe permite mergulhar nas águas frias dos lagos glaciais e também protegê-lo e abrigá-lo no 
inverno severo. Dizem do huemul que é um dos animais mais sensíveis, ele se mantém sempre atento aos 
outros e em silêncio, com suas longas orelhas escuta para depois se camuflar, sem agredir. O huemul foi 
incluído em alguns textos da Gabriela como figura que representa a sensibilidade.  
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Considero que a escritura representou uma morada que contenha, para Mistral, 
alegrias, dores e fantasias, além de significar sua pátria real: 
 
La poesía es en mí, sencillamente, un rezago, un sedimento de la infancia 
sumergida. Aunque resulte amarga y dura, la poesía que hago me lava de los 
polvos del mundo y hasta de no sé qué vileza esencial parecida a lo que 
llamamos el pecado original, que llevo conmigo y que llevo con aflicción 
(Mistral, 2010a: 589-590). 
 
Assim, as diferentes vozes da autora (unidas às vozes alheias) se concentraram e 
configuraram seus discursos como intelectual, tornando sua fala uma tradução de suas 
experiências, as quais ela vai amalgamar na sua escrita. Ao receber o Prêmio Nobel, Mistral 
se definiu como interprete, certamente usando a ideia de representação como um recurso 
para aproximar e estabelecer comunhão entre a América espanhola e a portuguesa
16
.  
Mistral morreu em Nova Iorque em 1957 e, somente após três anos, seu corpo foi 
levado para Montegrande (Chile), cidade onde viveu durante sua infância e onde expressou 
o desejo de descansar, perto de sua Cordilheira dos Andes. Em 1991, o povo do lugar 
homenageou a artista no dia em que faria 102 anos. A partir desse dia um dos morros da 
Cordilheira se chama Gabriela Mistral.   
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Caracterização: na foto aparece Mistral recebendo suas condecorações pelo Prêmio 
Nobel de Literatura das mãos do Rei da Suécia, Gustavo V. Aparece, também, outro 
homem ao fundo.  
Observações: Chama minha atenção a expressão calma no rosto de Mistral, 
acompanhada de um sorriso e o rosto sério e solene do Rei.  
Aparece, em um plano central, o encontro das mãos de Mistral com as do Rei, onde a 
mão esquerda dele aparece em um plano superior segurando os objetos-símbolos do 
reconhecimento: certificado, cheque e medalha. Novamente, as mãos aparecem como 




Nesta parte, utilizarei como metáfora a figura dos acordes musicais para falar de 
algumas aproximações teóricas que fundamentam esta pesquisa. Optei pelo conceito de 
acordes, entendendo que eles se definem como um conjunto de duas ou mais notas 
diferentes que se apresentam simultânea ou sucessivamente e que constituem uma unidade 
harmônica, às quais se pode unir também a voz humana (Randel, 2009:107). 
Utilizaremos figuras musicais precisamente por entender Mistral como cantora de 
Rodas e intérprete. Ela mesma se definiu assim ao receber o Prêmio Nobel em 1945. Nesse 
sentido, parece-me interessante que Mistral fale em alguns de seus textos sobre as vozes e a 
música: 
 
La mujer es quien más canta en este mundo, pero ella aparece tan poco 
creadora en la historia de la música que casi la recorre de labios sellados. Me 
28 
 
intrigó siempre nuestra esterilidad para producir ritmos y disciplinarlos en la 
canción, siendo que los criollos vivimos punzados de ritmos y los coge y 
compone hasta el niño. ¿Por qué las mujeres nos hemos atrevido con la poesía 
y no con la música? (Mistral, 2010b: 209). 
 
No desenvolvimento de um estudo sobre Gabriela Mistral é significativo considerar 
que a historiografia, muitas vezes, não tem levado em conta a participação das mulheres, o 
que tem contribuído para a invisibilidade delas e de suas ações. Assim, a história do 
desenvolvimento das sociedades humanas tem sido quase sempre narrada por homens, 
identificando-se, além disso, os “homens” com a “humanidade”, o que tem resultado na 
omissão sistemática das mulheres nos registros oficiais (Scott, 1989: 38-39).  
Além dos registros oficiais, é interessante conhecer como o gênero marca práticas e 
culturas. Maria Teresa Citeli, resenhando o livro O feminismo mudou a ciência?, de Londa 
Schiebinger, afirma que para a autora as implicações de gênero nos conflitos entre culturas/ 
práticas científicas e femininas se deve ao fato de que essas últimas são reconhecidas como 
esferas separadas, pois o contexto histórico definiu uma suposta separação entre os espaços 
profissional e privado (Citeli, 2001: 375). 
O trabalho intelectual de Gabriela Mistral ainda não foi suficientemente estudado, 
nem no campo historiográfico nem sob uma perspectiva de gênero. Os estudos mistralianos 
desconsideraram, por exemplo, suas diferentes posições de sujeito e suas narrativas. Essa 
situação me permite observar que para as mulheres, como uma extensão de sua posição 
subordinada, foi negado o status de sujeitos históricos (Scott, 1989).                                         
Dessa forma, o desafio torna-se bastante complexo, sendo necessário passar por 
uma revisão das disciplinas, o que, no caso da historiografia, impõe a exigência de analisar 
a história em suas relações com os discursos oficiais. Trata-se, neste caso, de um convite a 
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(re) visitar e (re) construir aquelas velhas histórias para esvaziá-las e (re) significá-las, 
reconhecendo e problematizando nelas tudo aquilo que é apresentado como natural. 
Nesse sentido, este estudo entende o gênero, seguindo a proposta de Joan Scott 
(1996), como construções culturais dos sexos, criações sociais sobre papéis apropriados 
para mulheres e homens, o que inclui, também, as relações entre os sexos e as formas de 
poder.  
Mistral em seu cargo como consulesa fez uso de algumas posições sociais 
privilegiadas e se comprometeu com lutas sociais, estabeleceu parcerias com mulheres e 
homens, se inseriu no espaço público do debate e na formulação de políticas públicas de 
educação, por meio de sua fala como intelectual. Considero que a autora construiu um 
trabalho em coletividade, onde, ela, inserida em algumas redes intelectuais, conviveu com a 
multiplicidade de experiências e de pensamentos. Nesta tese, rede social é entendida 
composta por atores e uma relação que seja mensurável (Freeman apud Gil Mendieta e 
Schmidt, 2002: 6), nela:  
 
Los actores pueden ser entidades sociales en cualquier nivel de agregación 
(personas u otros organismos  individuales, o colectividades, como unidades 
familiares, organizaciones o países). Las relaciones pueden comprender 
cualquier acción, actividad, transacción, obligación, sentimiento u otro tipo de 
conexiones entre pares, o entre subgrupo de actores (Gil Mendieta e Schmidt, 
2002: 6).  
 
A atuação de Mistral como mulher pioneira no campo diplomático chileno, exigiu 
que ela inventasse novas formas para se desenvolver, o que se expressa em algumas de suas 
narrativas que incluem suas auto-percepções como “trabalhadora”.  Tudo isso, em Mistral, 
traduz-se em diferenciação e empoderamento, no entanto, permitiu entre outras coisas, 
profundos processos reflexivos e de autoconhecimento.  Segundo Margareth Rago, 
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“lidamos muito mais com a construção masculina da identidade das mulheres trabalhadoras 
do que com sua própria percepção de sua condição social, sexual e individual”. (Rago, 
2000: 579). Além disso, ao situar-se como “mulher pública”, Mistral instala-se num espaço 
tradicionalmente masculino, e onde “só muito recentemente a figura da “mulher pública” 
foi dissociada da imagem de prostituta e pensada sob os mesmos parâmetros pelos quais se 
pensa o “homem público”, isto é, enquanto ser racional dotado de capacidade intelectual e 
moral para a direção dos negócios da cidade (Rago, 2000: 604). 
Investida da autoridade que lhe confere o cargo diplomático e marcada pela 
experiência advinda de suas viagens ao redor do mundo, Mistral olhou para o Brasil, suas 
cidades, sua cultura, sua educação, sua língua, seus habitantes, seus conflitos e os avanços 
que ela reconhecia no país. Como indica Clarice Nunes em seu estudo sobre Mistral:  
 
nessas descrições vai comparando, vai olhando com seu estranhamento para 
buscar a familiaridade, vai assinalando os objetos, as situações que funcionam 
como âncoras da memória da sua terra natal. O seu olhar de estrangeira 
reconhece no outro as suas origens, os sons, as cores, os odores, as vibrações 
que lhe tocam a alma, que lhe recordam do Chile e de outros países hispano-
americanos (Nunes, 2009: 107).  
 
No meio desses processos de autoconhecimento e de aproximação à (s) cultura (s) 
brasileira (s), cabe perguntar: Quais foram algumas das lutas de Mistral no campo 
intelectual e quais as táticas que ela usou para se comprometer e resistir? Nesse sentido, 
acompanho a leitura do sociólogo Pierre Bourdieu, retomando o conceito de campo 
intelectual e identificando a ideia de capital específico para reconhecer que “as lutas 
possuem alvos específicos, e que o poder e prestigio que elas perseguem é de um tipo 
absolutamente particular” (Bourdieu, 2004: 172), é que interpreto certas ações de Mistral. 
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Assim, olhando para algumas dessas especificidades me proponho analisar os 
compromissos de Mistral como intelectual durante o período em que morou no Brasil, seu 
convívio com intelectuais brasileiros e estrangeiros, seus diálogos com o Presidente do 
Chile, Pedro Aguirre Cerda e as formas em que ela constrói um tipo de intervenção 
intelectual por meio de sua escrita. Para compreender essas trocas, utilizo o conceito de 
diálogo formulado por Mikhail Bakhtin, onde, em seus estudos sobre literatura considera 
que:  
 
todas as palavras e formas que povoam a linguagem são vozes sociais e 
históricas, que lhe dão determinadas significações concretas e que se 
organizam no romance em um sistema estilístico harmonioso, expressando a 
posição sócio ideológica diferenciada do autor no seio dos diferentes 
discursos da sua época (Bakhtin, 1993:106).   
 
Por outra parte, entendo os textos como construções híbridas, onde convivem muitas 
vozes, movimentos e tensões que possibilitam as apropriações dos leitores (as). No mesmo 
sentido, retomo Antônio Candido, que escreve sobre a relação entre arte e meio social em 
suas distintas direções indicando que “todo processo de comunicação pressupõe um 
comunicante, no caso, o artista; um comunicado, ou seja, a obra; um comunicando que é o 
público a que se dirige; graças a isso, define-se o quarto elemento do processo, isto é, o seu 
efeito” (Candido, 1976: 21). Seguindo esses supostos, irei me aproximar ao processo 
criativo de Mistral em relação ao meio social, entendendo que:  
  
O poeta não é uma resultante, nem mesmo um simples foco refletor; possui o 
seu próprio espelho, a sua mônada individual e única. Tem o seu núcleo e o 
seu órgão, através do qual tudo o que passa se transforma, porque ele combina 




Para me aproximar do estudo da escrita de Mistral, proponho a figura de trilhas 
sonoras; entendidas como os diferentes acordes, ouvidos pela autora durante seu processo 
criativo. Postulo que as trilhas sonoras deixaram marcas em sua escrita intelectual, 
sensibilizando suas temáticas e suas abordagens. Porém, mesmo acreditando em que “as 
obras literárias são documentos históricos e culturais, e, portanto, os autores ao escreverem 
estão discutindo questões do tempo presente” (Moraes, 2004: 5) me parece importante 
reconhecer esses referenciais sob o conceito de época, entendido “como el campo de 
posibilidad de existencia de un sistema de creencias, de circulación de discursos e 
intervenciones” (Gilman, 2012: 19) e nunca como um determinismo. 
Enfim, ao som dessas trilhas sonoras é que Mistral constrói as Rodas. Desse modo, 
conecta pessoas, objetos, ideias e múltiplas histórias em distintos espaços
17
, onde ela vai se 
instalar, segundo nossa leitura, como mediadora, ou seja, como uma pessoa que facilita o 
cruzamento de fronteiras espaciais, temporais e culturais
18
.  
Seguindo o conceito de mediações culturais de Gruzinski (2001), entendo as ações 
mistralianas como adaptações, transformações e invenções que transitaram por distintos 
territórios, misturando suas formas de existência social e de pensamento. Compreender 
essas apropriações como reconstruções de significados, que produzem novas originalidades 
e reconhecem as singularidades sócio-históricas das comunidades nacionais, regionais ou 
institucionais (Vidal, 2005), será um desafio deste trabalho. 
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 Entendo as múltiplas histórias em distintos espaços a partir do conceito de histórias conectadas de 
Subrahmanyam (1999). 




Tomo a figura dos ritmos musicais para apresentar os capítulos da tese. Entendo que 
o ritmo na música se define como a ordenação e proporção do tempo em padrões ou 
esquemas regulares (Randel, 2009:1048), servindo assim como metáfora para o trabalho de 
organização deste texto. Todavia, parece significativo observar, novamente, que esta tese 
almeja ser construída como uma Roda, onde a escrita e a apresentação dos capítulos foram 
pensados de forma “circular”, numa proposta que busca fugir dos ordenamentos 
cronológicos e de causalidade, sendo propostos certos “arranjos” na organização dos ritmos 
esperando que seja o (a) próprio (a) leitor (a) quem possa finalmente ler o texto como uma 
partitura em fuga, onde cada leitor (a) possa também tecer
19
 sua própria Roda.  
Pensar a escrita utilizando imagens musicais possibilita muitos movimentos; no 
tanto: 
 
a música não parou de fazer passar as linhas de fuga, como muitas outras 
“multiplicidades de transformação”, mesmo ao derrubar os próprios códigos 
que a estruturam ou que a arborificam; é por isso que a forma musical, mesmo 
nas rupturas e proliferações, é comparável à planta daninha, um rizoma 
(Deleuze e Guattari, 2004: 27).  
 
Assim, nos ritmos que organizam esta pesquisa, procuro apresentar minha leitura 
sobre a produção de Mistral que circulou no Brasil, incorporando e misturando diferentes 
acordes e tempos. Como já indiquei, acredito que a produção literária da autora no Brasil se 
constrói de forma “circular”, transitando por diferentes mapas geográficos e simbólicos 
(Deleuze e Guattari, 2004) que serviram para que ela pudesse criar (se).  
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 Sobre o conceito tecer na obra poética de Mistral. Cf. Jaime Concha, “Tejer y trenzar, aspectos del trabajo 
poético en la Mistral” en Lillo, Gastón y J. Guillermo Renart (eds.) Re- leer hoy a Gabriela Mistral: Mujer, 
historia y sociedad en América Latina, 1997. Université d´Ottawa. Editorial Universidad de Santiago.   
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Sobre os capítulos (ritmos), no primeiro deles, “Das danças de Roda de Gabriela 
Mistral”, retoma a figura da Roda como recurso metafórico e propõe uma leitura dos 
movimentos de Gabriela Mistral, considerando algumas de suas narrativas. Tentarei 
compreender como ela foi se sensibilizando nessa sua auto-definição de “autoexiliada” e 
como essa experiência marcou seus relacionamentos e sua escrita.  
No segundo capítulo, “Das notas presentes nas Rodas”, analiso algumas das 
experiências que considero significativas na “construção” da Mistral como intelectual no 
Brasil, identificando algumas de suas trocas intelectuais, redes e diálogos, entendendo-os 
metaforicamente como vozes com as quais a autora se uniu na Roda.  
No terceiro capítulo, “Recados de uma professora-consulesa”, analisarei a escrita 
dos Recados como uma resistência, o que permitiu Mistral desenvolver sua vida fora do 
Chile, conectar-se com outros (as) nessa escrita em coletivo e enviar mensagens educativas 
na época de guerra. 
Finalmente, incluem-se algumas reflexões sobre o trabalho de Gabriela Mistral 
como professora-consulesa, entendendo-o como um tipo de diplomacia espiritual, conceito 












CAPÍTULO 1: DAS DANÇAS DE RODA DE GABRIELA 
 
1.1 “LA BAILARINA AHORA ESTÁ DANZANDO”: GABRIELA MISTRAL NO  
AUTOEXÍLIO. 
 
“La bailarina ahora está danzando 
la danza del perder cuanto tenía. 
Deja caer todo lo que ella había, 
padres y hermanos, huertos y campiñas, 
el rumor de su río, los caminos, 
el cuento de su hogar, su propio rostro 
y su nombre, y los juegos de su infancia 
como quien deja todo lo que tuvo 
caer de cuello, de seno y de alma”.  
Gabriela Mistral. 
 
Quando Gabriela falava sobre sua estadia fora do Chile, usava a palavra 
“autoexílio” para dar conta de sua experiência, segundo minha interpretação, para destacar 
que sua saída do país natal correspondia a uma escolha
20.  O “autoexílio” deixou marcas 
profundas na vida e na produção de Mistral, influenciando as temáticas de suas obras, de 
suas memórias e de seus esquecimentos. 
Edward Said, crítico literário, dizia que:  
 
A vida do exilado anda segundo um calendário diferente e é menos sazonal e 
estabelecida do que a vida em casa. O exílio é a vida levada fora da ordem 
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habitual. É nômade, descentrada, contrapontística, mas, assim que nos 
acostumamos a ela, sua forca desestabilizadora entra em erupção novamente 
(Said, 2003: 60).  
 
Na linha argumentativa de Said, de uma vida levada fora da ordem habitual, tento 
compreender a vida de Mistral fora do Chile, especialmente sua etapa brasileira, onde me 
parece que retomando como metáfora à bailarina, do poema citado na epígrafe, Mistral foi, 
muitas vezes, dançando e vivendo perdas, essas que se produzem ao deixar o familiar e 
enfrentar as distâncias e estranhezas que geram os deslocamentos. 
Considero importante compreender o autoexílio de Mistral como uma experiência 
existencial, além de sua definição no âmbito jurídico, isso porque lendo algumas de suas 
narrativas, posso identificar que ela viveu desde muito cedo uma relação complexa com seu 
país natal, chegando a sentir em muitas ocasiões o “desterro” na sua própria terra21. Assim, 
entendo esses movimentos de Mistral como fugas geográficas e simbólicas. Nesse sentido, 
considero interessantes as reflexões de Edward Said (2004) sobre se sentir fora do lugar, 
em um estranhamento que faz ruído, algo que posso reconhecer em muitas das narrativas 
mistralianas, onde a autora dizia se sentir estranha e diferente ao se comparar com outros 
(as), sendo provavelmente um dos custos simbólicos que teve que enfrentar pela 
transgressão de algumas normas sociais.  
Muitos trabalhos biográficos sobre Mistral a abordam como uma pessoa fora dos 
cânones dos comuns, chegando inclusive a ser considerada por alguns como anômala:  
 
Mistral tuvo una existencia anómala que quebraba los parámetros 
dictaminados para las mujeres de su época. Aunque formó parte de la 
diplomacia chilena, que permitió parte de su desplazamiento, en rigor no 
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 Para mas detalhes, conferir Scarpa, 1977.   
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perteneció a la carrera diplomática, lo cual evidentemente la puso en un lugar 
si no difícil, al menos incómodo.  
Como poeta tuvo diálogos importantes con notables figuras 
intelectuales y literarias de su tiempo, pero también desacuerdos, tensiones y 
hasta lesiones provenientes del campo cultural (Eltit, 2008: 30). 
 
Esses movimentos geográficos e simbólicos que se produzem com o exílio 
significaram mudanças nas formas em que Gabriela (se) percebia. Nesse sentido, retomo as 
leituras de Tzevan Todorov sobre seu próprio exílio, pois as mesmas me permitem 
compreender as experiências e a escrita de Mistral que será analisada nos próximos 
capítulos. Todorov define seu estado da seguinte forma:  
 
Mi estado actual no corresponde, pues, a la „desculturación‟, ni siquiera a la 
„aculturación‟, sino más bien a lo que podría llamarse la transculturación, la 
adquisición de un nuevo código sin pérdida del antiguo. Así, vivo en un 
espacio singular, a la vez fuera y dentro: como extranjero en „mi casa‟ (en 
Sofía), en mi casa „en el extranjero‟ (en París) (Todorov, 2008: 27). 
      
É nesse exílio, descrito por Todorov como espaço singular, que se está dentro e fora 
de um país ao mesmo tempo, que Mistral viveu muitas experiências e aprendizagens, 
acompanhadas da dor da solidão e do estranhamento que surgem do fato de estar em um 
lugar fora do familiar. É relevante observar que o conceito familiar se desloca, sendo 
colocado em tensão, no entanto, esse olhar para os outros também possibilita olhar para o 
nosso. Soledad Falabella, em seu artigo, „Desierto: território, desplazamiento y nostalgia en 
Poema de Chile de Gabriela Mistral‟, indica que o deslocamento físico teria como resultado 
o deslocamento do ser, com isso deixaríamos de ser parte de uma totalidade para nos 
converter em observadores externos, individuais: “Nace así un sujeto desplazado y 
nostálgico, cuya percepción del origen viene acompañada de nuevas sensaciones de 
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extrañeza y de pérdida: la imagen del origen difiere del recuerdo de lo que fue el origen, el 
cual ya no se puede recuperar”. (Falabella, 1997:81-82). 
Dessa estranheza de deixar o país natal e da intensidade com que a vive, foi algo 
que Todorov relatou desde sua própria experiência como intelectual no exílio: 
  
El hombre desarraigado, arrancado de su marco, de su medio, de su país, sufre 
al principio, pues es más agradable vivir entre los suyos. Sin embargo, puede 
sacar provecho de su experiencia. Aprende a dejar de confundir lo real con lo 
ideal, la cultura con la naturaleza. No por conducirse de modo diferente dejan 
estos individuos de ser humanos. A veces se encierra en el resentimiento, 
nacido del desprecio o de la hostilidad de sus huéspedes. Pero si logra 
superarlo, descubre la curiosidad y aprende la tolerancia. Su presencia entre 
los „autóctonos‟ ejerce a su vez un efecto desarraigante: al perturbar sus 
costumbres, al desconcertar por su comportamiento y sus juicios, puede 
ayudar a algunos de entre ellos a adentrarse en esta misma vía de desapego 
hacia lo convenido, una vía de interrogación y de asombro (Todorov, 
2008:29). 
     
Segundo Todorov, o movimento que provoca o exílio permite ir além do desarraigo 
geográfico e ensaiar “miradas desarraigadas” (2008:29), olhares diferentes e nômades, 
leitura que permitem analisar as reflexões e os questionamentos que sensibilizaram Mistral. 
Considerando o exílio como experiência de vida (Said, 2004), concordamos em que: 
 
é terrível de experienciar. Ele é uma fratura incurável entre um ser humano e 
um lugar natal, entre o eu e seu verdadeiro lar: sua tristeza essencial jamais 
pode ser superada. E, embora seja verdade que a literatura e a história contêm 
episódios heroicos, românticos, gloriosos e até triunfais da vida de um 
exiliado, eles não são mais do que esforços para superar a dor mutiladora da 
separação. As realizações do exílio são permanentemente minadas pela perda 
de algo deixado para trás para sempre. (Said, 2003: 46) 
  
Assim, vejo Mistral nessa fratura que origina o exílio, criando danças e cantos como 
resistências à dor da perda, essa, que segundo Said, se produz ao saber que abandonamos 
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algo para sempre. Mistral tem um poema intitulado “La extranjera”, nele, ela nos aproxima 
de sua própria vida: 
 
Vivirá entre nosotros ochenta años, /pero siempre será como si llega, / 
hablando lengua que jadea y gime/ y que le entienden solo bestezuelas./ Y va 
a morirse en medio de nosotros,/ en una noche en la que más padezca,/ con 
solo su destino por almohada,/ de una muerte callada y extranjera (Mistral, 







Foto: Passaporte diplomático de Gabriela Mistral 
Data: 1945 




Data e hora de consulta: 11/05/2014, 13:23. 
Caracterização: É interessante incluir a imagem do passaporte de Mistral, pois o mesmo 
representa simbolicamente os movimentos da autora através de viagens. Foram esses 
movimentos que a levaram a viver no autoexílio por mais de três décadas.  
No passaporte, o Embaixador pede às autoridades civis e militares dejar pasar y circular 
libremente à intelectual, algo que ela praticou.   
Observações: No documento pode-se observar que são inclusos os dois nomes da autora (o 










1.2 DAS DANÇAS NA RODA  
¡Haremos la ronda infinita! 
¡La iremos al bosque a trenzar, 
la haremos al pie de los montes 
y en todas las playas del mar!  
Gabriela Mistral.   
 
Gostaria de começar minha escrita recuperando o texto “Relojes”, de Julio Cortázar, 
pois considero que esse texto me permite introduzir algumas de minhas reflexões sobre a 
figura da Roda na criação literária de Mistral. Em “Relojes”, Cortázar nós contava que:  
 
Un fama tenía un reloj de pared y todas las semanas le daba cuerda 
CON GRAN CUIDADO. Pasó un cronopio y al verlo se puso a reír, fue a su 
casa e inventó el reloj-alcachofa o alcaucil, que de una y otra manera puede y 
debe decirse. 
El reloj alcaucil de este cronopio es un alcaucil de la gran especie, 
sujeto por el tallo a un agujero de la pared. Las innumerables hojas del 
alcaucil marcan la hora presente y además todas las horas, de modo que el 
cronopio no hace más que sacarle una hoja y ya sabe una hora. Como las va 
sacando de izquierda a derecha, siempre la hoja da la hora justa, y cada día el 
cronopio empieza a sacar una nueva vuelta de hojas. Al llegar al corazón el 
tiempo no puede ya medirse, y en la infinita rosa violeta del centro el 
cronopio encuentra un gran contento, entonces se la come con aceite, vinagre 
y sal, y pone otro reloj en el agujero (Cortázar, 1995: 68). 
   
Na leitura de „Relojes‟, viajo pela imagem do relógio-alcachofra e fico fascinada 
pela história da criação, onde o novo relógio marcava a hora presente e todas as horas. Ele 
não precisa de grande cuidado e tem nesse movimento diário, cada vez que tira uma nova 
roda de folhas. Esse relógio também permitia a seu criador chegar ao seu coração, onde o 
tempo já não podia ser medido, sendo esse o espaço onde o cronopio, finalmente, achava 
alegria. „Relojes‟ faz sentido com minha leitura sobre Mistral, entendendo suas Rodas 
43 
 
como formas de escritura e relacionamento. Recupero e re-significo a figura e o gênero das 
Rodas, com ampla circulação no Chile
22
 para interpretar o processo criativo e de 
intervenção da intelectual durante o período que ela morou no Brasil. 
Retomar o conceito de Roda significa um desafio e uma tentativa de ressignificação 
da imagem e da obra de Mistral construídas oficialmente, processo intensificado, 
principalmente, a partir da Ditadura de Pinochet
23
, que tentou reduzir e domesticar Gabriela 
Mistral, fazendo uma leitura hegemônica da autora como mãe e como professora submissa, 
apagando, assim, tudo aquilo que não contribuísse com essa leitura. 
Olga Grandón, a partir da leitura de Soledad Bianchi, indica que o processo de 
efervescência da crítica mistraliana, foi mais evidente a partir de 1977 (Grandón, 2004), 
tendo em vista que o governo tinha a intenção de invisibilizar a figura de Pablo Neruda, 
escritor, militante comunista e diplomático chileno
24
 que recebeu o Prêmio Nobel de 
Literatura em 1971
25
. Enfim, foi dessa maneira que a Ditadura de Pinochet tentou apagar a 
ameaça que significavam as letras e a visibilidade política internacional de Neruda. A 
morte do escritor em 1973, 12 dias depois do golpe de Estado no Chile, continua sendo um 




                                                             
22
 Tomo o Chile como referência, pois muitas das análises e discussões desta tese estão fundamentadas sobre 
políticas oficiais de memória ou sobre trabalhos dedicados a Gabriela e sua obra, formulados em seu país 
natal. 
23 Soledad Falabella (2003: 20-25) analisa algunas das apropriações da figura de Mistral por parte da Ditadura 
de Pinochet, destacando por exemplo: a mudança de nome da Editorial Estatal, o uso da fotografía na nota de 
5000 pesos chilenos, o uso do nome de Mistral para a Universidade Privada mais conservadora do país e para 
o prédio onde se organizavam as estratégias militares.      
24 Em 1970, Neruda foi nomeado candidato à Presidência da República do Chile, mas renunciou a sua 
candidatura para apoiar Salvador Allende. 
25
 Atualmente, junto a Mistral, são os únicos chilenos homenageados com esse Prêmio. 
26 No dia 8 de Abril de 2013, começaram no Chile os trabalhos de exumação do corpo de Neruda a fim de 
pesquisar as causas de morte do escritor, resultado de um processo a partir de uma denuncia feita pelo Partido 
Comunista chileno. A denúncia acusa a Ditadura de Pinochet de ter provocado a morte de Neruda. Para 
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Voltando à figura da Roda, ela pode ser recuperada e lida de uma forma diferente 
das leituras oficiais, contribuindo para uma maior compreensão de sua obra. Cecilia García-
Huidobro reconhece que a figura e a obra de Mistral têm uma importância significativa na 
cultura latino-americana, mesmo que, muitas vezes, temos dificuldade em reconhecê-la. 
Para a autora:   
 
La impresionante obra de Gabriela Mistral va mucho más allá de la imagen 
estereotipada de maestra rural que hace rondas infantiles. Su complejidad, 
profundidad filosófica, rigor intelectual y vuelo creativo la convierten en una 
de las columnas sobre las que se sostiene la cultura americana. Sin embargo, 
nos ha costado dimensionar la monumentalidad de su imponente figura 
mestiza, siendo la prueba más elocuente el otorgamiento del Premio Nobel, 
antes que el Premio Nacional de Literatura (García Huidobro, 2008: 25). 
 
Assim, as Rodas apresentam uma possibilidade interessante de re-leitura em termos 
simbólicos e políticos, por isso as reconheço como um espaço de resistência, onde Mistral 
uniria suas diferentes vozes (“alheias” e “próprias”) das quais já falamos anteriormente, 
para criar seus cantos e dançar nessa união com outros (as), estabelecendo diferentes 
conexões, por meio de suas viagens, de suas interações e de sua escrita.  
Retomando a leitura dos relógios de Cortázar, as Rodas podem ser entendidas como 
esse Universo de Mistral, onde ela retira uma nova roda de folhas (escritas) até atingir seus 
leitores (as). Nessa Roda, existem outras formas de compreensão do tempo (além do tempo 
medido pelo relógio) e do espaço, que conecta às suas memórias, suas experiências e suas 
expectativas. Nelas se conectam, também, múltiplas histórias locais, nacionais e 
internacionais, que se tornam convites a sentir, pensar e participar. 





Considero que as formas de criação e de relacionamento de Mistral podem ter sido 
influenciadas pelas experiências de educação informal e não-formal que ela teve ao longo 
de sua vida, pois como já indicamos na Introdução, é comum encontrar em suas narrativas 
falas sobre a exclusão de alguns círculos de influência em diferentes instituições ou grupos. 
Essas experiências influenciaram Mistral a criar novos círculos e novas formas de circular. 
Por esse motivo entendendo que “a metáfora da roda sugere o movimento em que prevalece 
o saber eclético que dinamiza saberes. Este saber que circula apresenta-se mais solidário e 
menos competitivo” (Valdivia de Kirinus, 1999: 279). 
Para Mauricio Ostria Gónzales “las rondas configuran una voz plural (un coro 
infantil) y un movimiento solidario” (Ostria Gónzales, 2010: 657). É desse modo que 
entendo as rodas mistralianas, com marcas de coletividade e onde a solidariedade pode ser 
entendida como uma forma de escrita e de educação.  
A ideia de Roda nos remete à ideia da figura do círculo, o que segundo a leitura de 
Maria Rita Oriolo de Almeida: 
 
simboliza a relação do homem com a natureza e independente se na religião, 
nas artes ou na psicologia, representa a unidade e a totalidade. Tem o centro 
como organizador e ponto de conexões, não tem ponta, primeiro ou último 
lugar; todos olham para o centro, veem-se, estabelecem contato, sendo este de 
estranhamento, de alteridade, de equidade, ou ainda envolvendo o sentimento 
de pertencimento (Almeida, 2011: 34). 
 
Essa leitura me permite entender que nesse círculo da Roda se unem vários 
participantes, como já indiquei anteriormente, o que converte os cantos em um coro 
polifônico. Considero interessante ver como desde a análise literária é possível reconhecer 
a ideia de união presente nas Rodas mistralianas. Sandra Trabucco Valenzuela indica que 
“a repetição de palavras e o uso reiterado do conectivo „y‟ fazem com que formalmente a 
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estrofe também „dê as mãos‟, unindo-se oração a oração e integrando o movimento 
giratório a través da repetição” (Trabucco Valenzuela, 1992: 137). União que estaria nas 
palavras, na forma de construção e nas mensagens que Mistral entregava na roda.  
Segundo Trabucco Valenzuela, “as „Rondas‟ podem ser interpretadas como cânticos 
à fecundidade da Terra ou da Mulher. O espaço para realização dos cânticos revela-se como 
a Gea americana, onde se desenvolve a miscigenação das culturas indo-americanas e a 
hispânica” (Trabucco Valenzuela, 1992: 190). Essa leitura afeta minha interpretação, 
permitindo entender esse espaço como lugar de amalgama de experiências, onde nessa 
fecundidade da terra americana representada pelo Brasil, Mistral transitou pelas leituras do 
americanismo e da chilenidade. 
Quando pensei em fazer uma leitura diferente da Roda, comecei a (re) ler essas 
mesmas Rodas que há muitos anos circulavam no Chile, incluindo, também, algumas 
publicadas recentemente, que foram conhecidas a partir da nova doação do arquivo da 
escritora em 2007. São nesses mesmos textos que Mistral trabalhou algumas das 
características que ela mesma reconhecia na Roda, coincidindo com algumas já comentadas 
anteriormente nesta tese. Assim, minha proposta é entender as Rodas mistralianas como 
representações de: resistência, conexão, escrita de si, trabalho coletivo e ideia de ciclo.  
Um dos elementos que permite observar a ideia de resistência é representado pelo 
movimento permanente da dança e a presença dos cantos, expresso nas letras: “Danzan 
arriba sin descanso/ en el cielo claro o tempestad./ El canto no se les escucha/ pero no cesan 
de cantar” (Mistral, 2011a: 31). A resistência é um convite a assumir uma postura ativa e de 
empoderamento: “canten, canten para que se acuerde/ la noche y el día./ La huerta se volvió 
muda/ y está muerta aunque esté viva./ Cantar más alto, cobrarlo” (Mistral, 2011b: 24). Por 
outro lado, essas danças e cantos representam uma possibilidade de conexão em diferentes 
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sentidos, possibilitando as fugas de numerosas fronteiras (geográficas e simbólicas), algo 
que Mistral escreve de forma poética: “Quebrad esa nuez del mundo/ que rota la dejaréis./ 
Abrid el cielo cantando/ y en cielo abierto dancéis” (Mistral, 2011c: 21). Portanto, 
reconheço as rodas como um espaço onde Mistral se escreve a si no autoexílio e cria uma 
resistência a ele: “Bailad el cuerpo y el alma/ echando al ruedo lo que tenéis,/ y perdéos, 
baila que baila,/ que bailando os ganaréis”  (Mistral, 2011c: 21). 
As rodas podem ser lidas como formas de conectar as diferentes vozes e memórias 
da autora, incluindo as memórias recuperadas, ou seja, àquelas que pertencem às outras 
pessoas, mas que são recuperadas por Mistral. Nas narrativas mistralianas, encontram-se, 
por exemplo, memórias que pertenceram às meninas que ela conheceu, algumas de suas 
antigas alunas e outras dela própria
27: “En mi falda yo me tengo/ una cosa de llevar:/ una 
niña que no puede/ responder ni preguntar” (Mistral, 2011d: 23). 
A figura de mãos dadas que aparece frequentemente nas rodas mistralianas 
representa a união e o trabalho coletivo. É interessante observar como em muitas destas 
Rodas aparecem as mãos de mulheres, o que permite fazer uma leitura de gênero: “Dame la 
mano, Francisca/ dame la tuya, Lucía,/ que la ronda no se puede/ hacer de manos caídas” 
(Mistral 2011e: 25).  A ideia do trabalho coletivo também aparece em uma Roda intitulada 
Convite
28, onde a Roda surge como um movimento de liberdade e de resistência: “Bailad 
las cuatro estaciones/ los amigos y el rondel./ Cabellos y brazos al viento/ bailad como que 
voléis” (Mistral, 2011c: 20). Por outro lado, reconheço a importância da ideia de ciclo, pois 
em numerosas ocasiões a escrita mistraliana apresenta figuras como o círculo, a natureza, a 
vida e a morte, todas as quais dariam conta de processos, ciclos e transformações: 
                                                             
27
 Muitos textos de Mistral podem ser lidos como narrativas autobiográficas. 
28
 O título é interessante linguisticamente interessante, pois a palavra existe tanto em espanhol e quanto 
português, as duas línguas que Mistral pretendia aproximar.  
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“cogiendo nuestras manos/ al centro como el sol/ fue bailando la muerte/ y la resurrección” 
(Mistral, 2011f: 19). 
Em Mistral, escrever sobre a natureza é um recurso para mostrar a ideia de 
circularidade e ciclo, pois “os movimentos da natureza são cíclicos como o nascer do 
sol, da lua, das estações do ano; a lógica da vida: nascer, desenvolver e morrer. 
Encontra-se em diversas religiões e mitos, está presente nos rituais de passagens, nas 
celebrações e em orações” (Almeida, 2011: 35). 
Proponho pensar estas Rodas como formas de transmissão de experiências, 
entendidas em sentido benjaminiano (1994). É interessante observar que em muitas Rodas 
chilenas é comum a presença de um anel como objeto de intercâmbio, que circula como 
símbolo de riqueza. Proponho pensar esse anel em sentido mais amplo, além do econômico, 
representando metaforicamente a riqueza das experiências, a que circula, se compartilha e 
em alguns casos se transforma em herança: “crece el ruedo y el anillo/ y la sangre y el 
contento/ por llegar a la otra ronda/ que está lejos como un cuento” (Mistral, 2011g: 34). 
Nessas Rodas, Mistral se conectou, fugiu de normas e se movimentou fora do lugar, 
pois é na Roda que: “Todo es alto y todo vuela,/ los brazos, trenzas y sentidos” (Mistral, 
2011h: 22), provavelmente isso motivou muitas resistências em sua escrita e, por outro 
lado, provocou mutilações e apagamentos de sua obra, por exemplo, por parte da Ditadura. 
A própria Mistral já dizia que a Roda era um perigo: “La rueda crece que asusta,/ toca mar 
y toca monte” (Mistral, 2011 g: 34). 
 







Foto: Caderno de Gabriela Mistral  
Data: s/d  
Local: s/d  
Fonte: http://salamistral.salasvirtuales.cl/Upload/SG0000647.pdf 
Data e hora de consulta: 11/05/2014, 10:55. 
Caracterização: A imagem corresponde a um caderno que pertenceu a Mistral e foi um 





1.3 DA ESCRITA NA RODA 
“Dame la mano y danzaremos; 
dame la mano y me amarás. 
Como una sola flor seremos, 
como una flor, y nada más… 
El mismo verso cantaremos, 
al mismo paso bailarás. 
Como una espiga ondularemos, 
Como una espiga, y nada más”. 
Gabriela Mistral. 
 
Em 1938, Gabriela Mistral escreveu um texto intitulado “Como escribo”, nele a 
autora fala de suas preferências, gostos e emoções no processo da escrita.  Leio, nesse 
texto, a ideia de liberdade que representa para ela o ato da escrita, algo que se reconhece, 
por exemplo, quando fala da eleição de seus espaços de trabalho: 
 
Yo escribo sobre mis rodillas y la mesa escritorio nunca me sirvió de 
nada, ni en Chile, ni en París, ni en Lisboa. 
Escribo de mañana o de noche, y la tarde no me ha dado nunca 
inspiración, sin que yo entienda la razón de su esterilidad o de su mala gana 
para mí… 
 Creo no haber hecho jamás un verso en cuarto cerrado ni en cuarto 
cuya ventana diese un horrible muro de casa; siempre me afirmo en un pedazo 
de cielo, que Chile me dio azul y Europa me ha borroneado. Mejor se ponen 
mis humores si afirmo mis ojos viejos en una masa de árboles (Mistral, 
2010a: 588). 
     
A necessidade de espaço aberto (para seu olhar e para sua alma) pode ser 
interpretada em Mistral como a procura de liberdade que motivava seus movimentos, 
entendidos como deslocamentos em vários sentidos: “Me gusta escribir en cuarto pulcro, 
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aunque soy persona harto desordenada. El orden parece regalarme espacio, y este apetito de 
espacio lo tienen mi vista y mi alma” (Mistral, 2010a: 589). 
Ela reconhece as marcas que as viagens pelo mundo lhe deixou, especialmente 
quando põe ênfase em sua condição de desterrada voluntária e de criatura vagabunda: 
 
Mientras fui criatura estable de mi raza y mi país, escribí lo que veía o tenía 
muy inmediato, sobre la carne caliente del asunto. Desde que soy criatura 
vagabunda, desterrada voluntaria, parece que no escribo sino en medio de un 
vaho de fantasmas. La tierra de América y la gente mía, viva o muerta, se me 
han vuelto un cortejo melancólico pero muy fiel, que más que envolverme, 
me forra y me oprime y rara vez me deja ver el paisaje y la gente extranjeros 
(Mistral, 2010a: 588-589. Grifo nosso). 
 
Portanto, escrever torna-se uma atividade central na vida de Mistral, pois é na 
escrita que a autora amalgamou experiências e construiu resistências. Considero, nesta tese, 
os textos mistralianos que tiveram circulação durante a etapa brasileira, isto é, os textos 
criados durante esse período ou anterior a ele, mas publicados durante essa etapa, visto que 
os mesmos representam parte relevante de sua produção intelectual, pois esses textos foram 
postos em circulação pelo significado, pertinência e até pela eficácia que representavam, 
tanto para a autora como para seus (as) editores (as), nesse momento. Portanto, não 
constitui, nesta tese, uma preocupação em elaborar uma genealogia da obra de Gabriela 
Mistral no Brasil, em um sentido de rastrear em termos literários do processo criativo, 
como já tem feito outros autores
29
.  
                                                             
29
 Cf. Soledad Falabella, (2003).  
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Nesse contexto, minha leitura pretende retomar as características que, 
anteriormente, identifiquei na Roda para analisar a escrita de Mistral que circulou durante a 
etapa em que ela morou no Brasil e considerar a Roda como uma resistência, pois
30
: 
1. Possibilitou a Mistral resistir a seu autoexílio, permitindo lhe (se) escrever nesta 
experiência de transmissão de experiências.  
2. Possibilitou os movimentos e a construção de uma escrita em coletivo, que fugiu de 
numerosas fronteiras (espaciais, temporais e simbólicas), conectando pessoas, espaços e 
tempos.   
3. Permitiu que Mistral se comunicasse, nessa trilha sonora de guerra e Ditadura, com a 
comunidade imaginada da América Latina, enviando mensagens educativas.   
Pensar a escrita e os relacionamentos de Mistral em forma de Roda me permite 
acompanhar os movimentos e as fugas. Seguindo as reflexões de Deleuze e Guattari, é 
possível imaginar essa Roda como um mapa que é: 
 
É aberto, é conectável em todas as suas dimensões, desmontável, invertível, 
susceptível de receber modificações constantemente. [...] Pode-se desenhá-lo 
numa parede, concebê-lo como uma obra de arte, construí-lo como uma ação 
política ou como uma meditação (Deleuze e Guattari, 2004: 29). 
 
Sinto que a obra de Gabriela pode ser pensada assim, como obra de arte, ação 
política e reflexão sobre o que acontecia no Chile e no mundo e entendo Mistral como uma 
bailarina de uma Roda desterritorializada, pois “a dança, como música e poesia, ritmo e 
                                                             
30
 Foi um grande aporte para a compreensão da Roda como forma de resistência na obra de Mistral, a leitura 
do trabalho do “A capoeira, arte de resistência e estética da potência”, onde Camille Dumoulié analisa a Roda 




silêncio pleno, é, antes, uma desterritorialização dos dedos e pés cantantes, dedos e pés que 
são, na sua multiplicidade rizomática, o CsO
31
 do bailarino (Lins, 2007: 88). 
Sinto que em cada Roda, como no relógio de Córtazar, Mistral foi dançando em 
outros tempos e em outras geografias, criando novos movimentos e cantos que se 
amalgamaram em sua escrita, onde tudo se assemelha a movimento, música e mistura: 
“pode-se talvez dizer que nunca se dança nem em silêncio, nem com ou sobre a música 
tocada exteriormente, ao vivo ou gravada. Dança-se, sobremaneira, a partir e sob a 
impulsão e a pulsão de uma trama musical sempre nova,  híbrida e evanescente” (Lins, 
2007: 90). 
Considero importante entender a escrita de Mistral como um tipo de intervenção 
intelectual, levando em consideração a época de crise que vivia o mundo. A própria 
Gabriela Mistral reconhecia seu trabalho como missão. Desse modo, é pertinente retomar o 
conceito de missão, de Sevcenko, onde o autor propõe que “todo escritor possui uma 
espécie de liberdade condicional de criação, uma vez que os seus temas, motivos, valores, 
normas e revoltas são fornecidos ou sugeridos pela sua sociedade e seu tempo – e é destes 
que eles falam” (Sevcenko, 1983: 20). Portanto, seguindo essa leitura, reconheço o 
compromisso de Mistral com o Programa de chilenidade proposto por Pedro Aguirre Cerda, 
pois, como intelectual, ela compartilhou os valores que o Projeto defendia
32
. Esse 
compromisso influenciou as temáticas de seus Recados, incluindo assuntos como a defesa 
da paz, das liberdades e das democracias, em um momento em que o mundo ouvia de fundo 
uma trilha sonora de guerra. Além disso, se posicionou em relação a temáticas que 
                                                             
31
 O autor usa a sigla CsO para dar conta da figura do corpo sem órgãos, criada por Deleuze e Guattari. 
32
 O compromisso de Mistral com o Projeto de chilenidade será trabalhado no Capítulo 2.3.   
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afetavam também ao Chile no plano nacional, defendeu algumas ideias e fez circular 
informações e modelos.  
Alfredo Bosi ao falar da importância dos valores no compromisso das pessoas que 
intervém socialmente, dizia que:  
 
O homem de ação, o educador ou o político que interfere diretamente na 
trama social, julgando-a e, não raro, pelejando para alterá-la, só o faz 
enquanto é movido por valores. Estes, por seu turno, repelem e combatem os 
antivalores respectivos. O valor é objeto da intencionalidade da vontade, é a 
força propulsora das suas ações. O valor está no fim da ação, como seu 
objetivo; e está no começo dela enquanto é sua motivação (Bosi, 2002:120). 
 
Concordando com essa leitura e entendendo que esse tipo de motivação seria o que 
inspirou muitas das escolhas de Mistral, de seus movimentos geográficos e simbólicos, 
posso reconhecer esse compromisso nas narrativas da autora, por exemplo, quando fala 
sobre seu trabalho servindo ao Chile fora de seu território nacional:  
 
Se ha dicho que yo no vuelvo a Chile. No es efectivo, señor, yo comprendo 
que tengo el deber de servir a Chile; pero tengo certidumbre de que le sirvo 
tanto o más, fuera que dentro del país. No hay una nación sudamericana que 
haga menos por su propaganda en el exterior. No le importa, o cree que esta 
propaganda sólo pueden hacerla los Ministros plenipotenciarios y los 
Cónsules, que hacen vida fácil y no divulgan jamás las cosas del país. Yo creo 
que puedo hacer lo que ellos no han hecho, por los dos únicos medios de 
propaganda efectiva: las escuelas y la prensa. Así, pues, mi conciencia me 
dice que yo no falto en Chile con permanecer lejos algunos años (Mistral 
apud Tagle Domínguez, 2002:6). 
 
O compromisso com valores que leio na escrita de Gabriela é o que me faz pensar 
os Recados como um tipo de intervenção, visualizando Mistral como intelectual. Seguindo 
a leitura de Saítta sobre os ensaístas argentinos que escreveram depois dos golpes de Estado 
de 1930 e 1955, e retomando sua análise para entender o trabalho de Mistral, posso dizer 




pensó lo social, otorgó sentidos confiables en momentos de crisis y definió 
zonas de la sociedad – o de la historia – donde radicaría una verdad nacional 
(“el espíritu de la tierra”, “el ser nacional”, “el hombre invisible”, “lo nacional 
y popular”) enfrentado a lo falso, lo importado, lo simulado ( Saítta 2004: 
108-109). 
 
Nessa ideia de intervenção intelectual é que considero que o trabalho de Mistral 
como consulesa apresenta um diferencial, o que me permite considerá-lo como fora da 
norma. Entendendo que entre as funções de Gabriela como consulesa estava o de fazer 
propaganda do Chile, que na condição de escritora, teve maior liberdade ao trabalhar com 
literatura, pois tinha a disposição recursos estilísticos e literários, algo que não possuía a 
maioria dos cônsules ou funcionários do governo.  
Essas liberdades e riquezas deixaram marcas em sua escrita e foram administradas 
com astucia, convertendo-se em táticas, no sentido que explicava Michel de Certeau 
(1994). O diferencial que apresenta a escrita de Mistral consiste em que “ao contrário da 
literatura de propaganda – que tem uma única escolha, a de apresentar a mercadoria ou a 
política oficial sob as espécies da alegoria do bem –, a arte pode escolher tudo quanto a 
ideologia dominante esquece, evita ou repele” (Bosi, 2002: 122).  
Assim, mesmo compartilhando os valores do Projeto de chilenidade, acredito que 
Mistral exerceu uma liberdade diferente, um tipo de empoderamento, porque como 
escritora, nessa resistência “em vez de reproduzir mecanicamente o esquema das interações 
onde se insere, dá um salto para uma posição de distância e, deste ângulo, se vê a si mesmo 
e reconhece e põe em crise os laços apertados que o prendem à teia das instituições” (Bosi, 
2002: 134).  
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É interessante refletir sobre como essa Mistral, mulher-professora de origem rural e 
pobre conseguiu falar desde um cargo diplomático. Penso, por exemplo, nessas 
possibilidades que oferecia para ela a literatura como tática, pois, como indicava Bosi, “o 
espaço da literatura, considerado em geral como o lugar da fantasia, pode ser o lugar da 
verdade mais exigente” (2002: 135). No mesmo sentido, Todorov dizia que “la literatura 
existe en tanto que es esfuerzo para decir lo que no dice ni puede decir el lenguaje 
ordinario; si ella significara lo mismo que el lenguaje ordinario, la literatura no tendría 
razón de ser” (Todorov, 1971: 15). Seguindo essas leituras, considero que foi na literatura 
onde Mistral encontrou esse espaço aberto que falava em seu texto “Como escribo”. 
Nesta pesquisa, irei me centrar principalmente em um gênero particular da escrita 
mistraliana, os Recados. Eles são textos em prosa e em verso, publicados entre 1919 e 
1952, que tinham por títulos: Encargos, Mensagens, Recados, Comentários, Chamados, 
Palavras, Falas; ou, simplesmente, iniciam-se com expressões como: Algo sobre..., 
Sobre..., Resposta a..., Carta a... Nos recados, Mistral critica, parabeniza, adverte e entrega 
tarefas ao leitor, sempre em um tom íntimo e cheio de emoção: familiar, elogioso ou, às 
vezes, de censura (Grandón, 2009).    
Mistral escreveu um texto intitulado Recados, onde definia o significado do gênero 
ao interior de sua obra. Sobre eles, a autora dizia:   
 
Las cartas que van para muy lejos y que se escriben cada tres o cinco 
años suelen aventar lo demasiado temporal- la semana, el año-y lo demasiado 
menudo-el natalicio, el año nuevo, el cambio de casa-. Y cuando, además, se 
las escribe sobre el rescoldo de una poesía, sintiendo todavía en el aire el 
revoloteo de un ritmo solo a medias roto y algunas rimas de esas que llamé 
entremetidas, en tal caso, la carta se vuelve esta cosa juguetona, tirada aquí y 
allá por el verso y por la prosa que se la disputan. 
Por otra parte, la persona nacional con quien se vivió (personas son 
siempre para mí los países), a cada rato se pone delante del destinatario y a 
trechos lo desplaza. Un paisaje de huertos o de caña o de cafetal, tapa de un 
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golpe la cara del amigo al que sonreíamos; un cerro suele cubrir la casa que 
estábamos mirando y por cuya puerta la carta va a entrar llevando su manojo 
de noticias. 
Me ha pasado esto muchas veces. No doy por novedad tales caprichos 
o jugarretas: otros lo han hecho y, con más pudor que yo, se las guardaron. Yo 
las dejo en los suburbios del libro, fuora dei muri, como corresponde a su 
clase un poco plebeya o tercerona. Las incorporo por una razón atrabiliaria, es 
decir, por una loca razón, como son las razones de las mujeres: al cabo, estos 
Recados llevan el tono más mío, el más frecuente, mi dejo rural en el que he 
vivido y en el que me voy a morir (Mistral, 2010d: 334).  
 
Os Recados mistralianos que circularam durante sua estância como consulesa do 
Chile no Brasil não são considerados nesta pesquisa como uma escrita de viagem
33
, na 
definição tradicional do gênero, pois me parece que Mistral não tem como objetivo ou eixo 
organizador retratar a experiência da viagem pelo Brasil, fazendo, por exemplo, 
comparações com seu país natal. Os Recados são uma escrita de viagem na Roda, onde 
Mistral faz diálogo com as inúmeras mãos e notas (onde se incluem também as notas 
brasileiras) que acompanham seu trabalho, sendo, também, uma forma de comunicação que 
a autora utilizou para se comunicar com uma comunidade imaginada na América Latina.   
No texto citado anteriormente, sobre os Recados, a autora afirma que ele é o gênero 
que inclui o seu tom mais íntimo e o mais frequente. Esse contém a herança rural que a 
autora viveu e que a acompanhou até sua morte. Os Recados incluem, também, as “loucas 
razões” que, segundo ela, caracterizariam as mulheres. Esses dois elementos, sexo-gênero e 
ruralidade são significativos neste tipo de escrita e se apresentam nas temáticas, no tipo de 
construção e nas marcas de oralidade dos textos.  
Segundo Grandón, os Recados formam parte da prosa poética de Gabriela, sendo 
uma:  
 
                                                             
33 Para mais informações sobre a escrita de viagens, conferir Peregrinas de outrora, viajantes latino-
americanas no século XIX, de Stella Maris Scatena Franco (Editorial Mulheres, 2008). 
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forma hibrida como género literario, permite una mayor libertad de expresión 
a un proceso de escritura e identidad, que podemos catalogar de plural y en 
desplazamiento, tomando este último término en el sentido de „viraje‟ de la 
significación que la metonímia demuestra  y que desde su aparición en Freud, 
se presenta como el medio en que el inconsciente más apropiado para burlar la 
censura (Lacan, 1991:196). Y así, la misma expresión (plano de lo formal) de 
los textos posee tensiones que, desde la perspectiva del lenguaje, también 
comprometen conflictivamente las dimensiones estilísticas y retóricas del 
discurso, tanto en su aspecto manifiesto como latente, tornándolo ambivalente 
(Grandón, 2004). 
 
Grandón destaca os conceitos de “deslocamento” e “tensão” tentando acompanhar 
os termos desde a lexicografia, onde teria os significados de fugir, evadir-se e mover-se 
com cautela. Além disso, Grandón retoma a linha psicanalítica lacaniana para dizer que: 
“en la cadena del significante donde el sentido insiste, pero que ninguno de los elementos 
de la cadena consiste en la significación de la que es capaz en el momento mismo”  (Lacan 
apud Grandón, 2004). Enfim, retomo a análise de Grandón pela pertinência dos conceitos 
de deslocamento e tensão, o que me permite constatar a complexidade dessa cadeia de 
significante e dos movimentos contínuos da escrita mistraliana, os que analisaremos 













CAPÍTULO 2: DAS NOTAS PRESENTES NAS RODAS 
2.1 DOS SONS MODERNISTAS E “O PENSAMENTO DE AMÉRICA” 
 “A ficção é como uma teia de aranha, muito levemente presa, talvez, mas 
ainda assim presa à vida pelos quatro cantos. Muitas vezes a ligação mal é 
perceptível; as peças de Shakespeare, por exemplo, parecem sustentar-se ali, 
completas, por si mesmas. Mas quando a teia é puxada para o lado, 
recurvada na borda, rasgada no meio, a gente lembra que essas teias foram 
tecidas em pleno ar por criaturas incorpóreas, mas são obra de seres 
humanos sofredores e estão ligadas a coisas flagrantemente materiais, como 
a saúde e o dinheiro e as casas em que moramos”. 
 Virginia Woolf. 
 
 
Uma das etapas da vida de Gabriela Mistral menos estudadas e mais significativas 
em termos biográficos corresponde a sua estadia no Brasil
34
. Durante esta etapa ela viveu 
experiências que foram fundamentais, que lhe permitiram a construção de sua subjetividade 
e de sua escrita. Nesse período, conquistou o Nobel de Literatura, conviveu com as 
vanguardas brasileiras, com o pensamento da Escola Nova, seu filho
35
, Juan Miguel, 
suicidou, enfim, a maturidade intelectual que ela viveu nesse período teve reflexos em seu 
compromisso como escritora.  
Segundo Ana Pizarro:  
 
se trata de um período central en la experiência de Gabriela porque en él hay 
uma tónica que diferencia su escritura. A él pertenecen Tala, la segunda 
edición de Lagar y Lagar II, obra póstuma, como sabemos, y el Poema de 
Chile. En este lapso establece una relación cercana en lo humano e  intelectual 
                                                             
34
 Seguimos a leitura de Ana Pizarro, especialista em Literatura e Cultura Latino-americana, que indica que a 
explicação deste fenômeno poderia estar, entre outras coisas, no desconhecimento que se tem na América 
hispânica do Brasil (2005:15). Poderíamos pensar que talvez a diferença linguística criou um tipo de distancia 
e dificuldade na aproximação, algo que Mistral já advertia em seus escritos.    
35
 Muito se discute se efetivamente Juan Miguel era sobrinho, filho adotivo ou filho biológico de Gabriela. 
Nossa afirmação sobre a maternidade de Gabriela não problematiza a questão biológica como fazem outros 
pesquisadores. Entendemos sua maternidade como uma representação na que o menino é seu filho. Ele 
permitiu, segundo nossa leitura, a transformação dessa maternidade antes imaginária e etérea em uma 
experiência localizada num corpo e rosto de menino. Por isso, Juan Miguel, carinhosamente chamado de 
“Yin-Yin” por Mistral, é considerado seu filho. 
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con escritores brasileños, se vincula asimismo con el ámbito latinoamericano, 
vive cercanamente el fenómeno de las vanguardias estéticas, que en Brasil son 
muy importantes y tienen un eco considerable a nivel general, se ocupa de la 
escritura de mujeres en ese país y su obra dialoga cercanamente con la de 
escritores del lugar (Pizarro, 2005:9). 
 
A estadia de Mistral no Brasil está marcada por diferentes momentos, experiências e 
viagens de aproximação. Sua primeira viagem ao Brasil, segundo os arquivos do Ministério 
de Relações Exteriores do Chile, ocorreu em 1926
36
, sendo que nesta data ela foi 
reconhecida pela imprensa brasileira como “uma glória da Literatura chilena”37 e “voz 
sonora e ardente do Chile”38. A partir dessa viagem, Mistral “se interesa por la cultura del 
país y establece relación con escritores. Es el momento en que la conoce el gran intelectual 
brasileño.” (Pizarro, 2005:17). Paralelamente, ela estabeleceu um diagnóstico dos 
relacionamientos culturais entre Chile e Brasil, algo que foi fundamental ao interior de sua 
produção: “Todos nos hemos formado bajo la Codillera de los Andes en el amor al Brasil. 
Hace falta que los escritores del Brasil hablen para los chilenos en buenas traducciones 
españolas” (Mistral, 1926)  
Ainda segundo Pizarro, Mistral: 
 
 Vuelve a viajar en 1937 por algunos meses y se instala allí permanentemente 
entre 1940 y 1945, en labores consulares. Viene de una larga estadía en el sur 
de Francia y antes en México. Viene de Portugal, que es su antesala, en 
idioma y en contacto con la cultura brasileña. Se instala en Niterói, pero no se 
adapta al clima de los trópicos, luego en Petrópolis, la ciudad imperial situada 
                                                             
36
 Faço esta colocação porque Ana Pizarro, em seu livro Gabriela Mistral. El proyecto de Lucila (2005) 
registra a primeira viagem de Mistral ao Brasil no ano de 1927, baseada em um artigo que Mário de Andrade 
escreveu sobre Mistral. Já Maximino Fernández Fraile, em seu artigo, “Residencia en Brasil: De dolor y de 
gloria”, publicado em Revista Patrimonio Cultural (2008), não informa a fonte, mas afirma que Mistral já 
tinha viajado ao Brasil em 1925. Porém, no acervo do arquivo histórico do Ministério de Relações Exteriores 
do Chile, consta que Mistral já tinha visitado o Brasil no ano de 1926, o que é registrado pela imprensa e 
informado nos ofícios consulares chilenos que vem do Brasil. 
37
 Jornal “A Noite”, 7 de Janeiro de 1926 In:  Arquivo Ministério de Relações Exteriores, Chile. Volumem 
1052 A, 1926.  
38
 Jornal “A Manhã”, 7 de Janeiro de 1926 In:  Arquivo Ministério de Relações Exteriores, Chile. Volumem 
1052 A, 1926. 
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entre las montañas, y baja a Río permanentemente. La vida en Petrópolis tiene 
el encanto de su ubicación en medio de montañas, la naturaleza y la estética 
de la ciudad (Pizarro, 2005:17).    
 
Em termos culturais e educativos, o Brasil das décadas de 1920 e 1930, vivia 
significativas transformações, tendo em vista que: “são simbólicos na história política e 
cultural brasileira, por inaugurarem a gênese do Brasil Moderno, com a introdução de 
procedimentos, hábitos, ângulos de visão, diagnósticos que orientaram e mobilizaram 
várias gerações” (Lahuerta, 1997: 93). Essas mudanças se expressaram em termos culturais 
e educativos, por exemplo, na realização de reformas dos sistemas de ensino de vários 
Estados, na criação das Universidades do Rio de Janeiro, Minas Gerais e São Paulo, na 
fundação da Associação Brasileira da Educação, responsável pela realização das 
Conferências Nacionais de Educação e na aparição de novas correntes em pedagogia, como 
a Escola Nova, que chamou a atenção de Mistral, que ela reconheceu publicamente nas 
palavras de despedida aos meninos (as) do Brasil:  
 
Niños brasileños, hijos del portugués que dobló la geografía, que inventó 
arquitectura y dio a Europa una épica noble y una lírica fina, esta palabra de 
crear es la voz del orden que se oye en cada escuela, cada taller y cada 
programa vuestros. La he recibido con emoción de boca de los maestros, los 
escritores y los músicos brasileños porque hace muchos años que yo amo la 
escuela que hace crear, que entrena, provoca y pone a crear (Mistral, 2005a: 
20). 
      
A afinidade de Mistral com esses modelos e propostas educacionais foi produto de 
sua valoração positiva sobre toda prática educativa que estimulasse uma atitude crítica e 
ativa. Isso se reconhece, por exemplo, quando Mistral falava da arte de contar e de como o 
uso desse recurso enriqueceria os processos educativos, mudando o tédio e a tensão que, 




Si las Normales atribuyesen al genio oral los subidos quilates que él tiene el 
ejercicio escolar; si entendiesen que manejar niños es ganarlos, adueñándose 
de ellos por la hebra solar del habla donosa, la resistencia suya en la batalla 
escolar se fundiría y el clima de la sala de clase, que es de fastidio o de 
tensión, mudaría por completo como por ensalmo (Mistral, 1979a: 130 Grifo 
no original). 
 
Como consulesa, Mistral fez outra viagem ao Brasil em 1937 no marco de ministrar 
palestras e conferências sobre o Chile. Nessa ocasião, recebeu muitas mostras de 
reconhecimento e homenagens e publicou seus textos em diversos jornais nacionais
39
.  É 
possível, nesses escritos, notar como a autora foi se aproximando afetivamente ao Brasil e 
como publicamente declarava sua admiração pela cultura e pelo povo brasileiro: 
  
que bom seria viver algum tempo dentro de vosso magnífico coração racial; 
que bom, aprender vossa acentuação, que tem de comum com a minha, a 
paixão, e que bom ceifar neste solo, onde tudo parece mais verdadeiro, a 
forma da alma da criança brasileira, para incorporá-la à plêiade de crianças 
que tenho amado e servido, nos mais diversos recantos do mundo (Mistral 
apud Diario Portuguez, 1937). 
 
Segundo Pizarro, as experiências de aproximação ao Brasil estiveram motivadas 
pelos esforços de Mistral por fugir dos efeitos da Guerra na Europa. Assim, a intelectual se 
instalou no Brasil como consulesa quando o país vivia um processo complexo em termos 
políticos, econômicos, sociais e culturais, durante o segundo governo de Getúlio Vargas 
(1937-1945), que se estendeu durante toda a sua estadia no país (Pizarro, 2005:17). Assim, 
foi durante o chamado “Estado Novo” que Gabriela experimentou sua atuação diplomática 
no Brasil e construiu uma escrita com trilha sonora de guerra e Ditadura.   
                                                             
39




Esse Brasil que conheceu Mistral estava sendo conduzido pela trilha Ordem e 
Progresso e se esperava se enquadrasse na modernidade. Segundo Beraba, Getúlio Vargas:  
 
queria fazer do Brasil uma nova potência na América. Habilmente 
diplomático, não pretendia ocupar o 1° lugar do ranking (o que significaria 
conflito com os Estados Unidos). O modesto Brasil contentava-se com o 1° 
lugar compartido, um espaço como potência regional, espécie de Estados 
Unidos da América do Sul. [...]. A intenção era emergir como potência 
regional junto com os Estados Unidos e não submisso a eles (Beraba, 
2008:36-37 grifo no original ). 
 
As estratégias, para isso, passavam pelo desenvolvimento econômico, centrado na 
industrialização do país. Nessa lógica, o nacionalismo emergiu como a possibilidade de 
orientar esse projeto para tentar construir uma “„imagem do conjunto‟, trabalhando com a 
ideia de integração do todo nacional” (Velloso apud Beraba, 2008: 42). Assim, foi 
fundamental a atuação política, onde se considerava que “é o intelectual que traduz a alma 
nacional popular e o governo que a organiza” (Beraba, 2008: 42).   
Nessa linha, o Estado Novo desenvolveu uma série de estratégias para conseguir 
essa desejada unidade. Em matéria de educação, por exemplo, definiu o português como 
língua oficial e estabeleceu um aumento da fiscalização por parte do Estado, ações que 
foram dirigidas pelo ministro de educação Gustavo Capanema
40
. O sistema educacional do 
país foi pensado com as seguintes características: 
 
deve ser unificado, e ministrado em língua portuguesa; o governo organiza e 
controla a educação em todos os níveis; a lei regula as profissões, 
estabelecendo monopólios ocupacionais para cada qual; aos diferentes ofícios 
correspondem tipos diversos de escolas profissionais; o Estado deve financiar 
                                                             
40
 Gustavo Capanema, durante o governo de Getúlio Vargas, exerceu o cargo de ministro de saúde e educação 
pública. Suas ações foram fortemente influenciadas pelos preceitos nacionalistas e pela ideia de transformar a 
educação em um instrumento de controle do Estado. Destacam-se, entre seus projetos, a criação do Serviço do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, o Instituto Nacional do Livro e o Instituto Nacional de Estudos 
Pedagógicos, entre outras coisas.  
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a educação pública e subsidiar a privada; os defeitos do sistema são sanáveis 
por aperfeiçoamentos sucessivos da legislação e da fiscalização ( 
Schwartzman et al, 2000: 14). 
 
A educação, pensada pelo Ministério da Educação trabalhava para ajudar a inscrever 
o Brasil na modernidade.  
Nessa proposta, os intelectuais desenvolveram um importante papel, converteram-se 
em porta-vozes dos ideais do governo e participaram ativamente na construção da nação 
brasileira.  Foi assim que o conceito de brasilidade adquiriu um papel central, pois permite 
unir as diferenças e construir a unidade que levariam aos avanços, em um sentido 
evolutivo, segundo os preceitos do positivismo.  
Em sua chegada ao Brasil, Mistral conheceu ambientes intelectuais e artísticos 
cheios de efervescência, onde a agitação e as disputas ligadas ao Modernismo marcavam o 
campo intelectual, pois “o cosmopolitismo da modernidade tinge diretamente o mundo da 
alta cultura, de tal maneira que homens e mulheres ligados às artes, às letras, às ciências e à 
filosofia se identificaram com esse projeto universalista, culturalista e racionalizador” 
(Vieira, 2007: 382). Mistral se instalou no campo diplomático, como consulesa e fez uso de 
uma posição privilegiada de poder, de fala, de escrita e de atuação, situação bem diferente 
da que era vivenciada pela maioria das mulheres de seu tempo.  
É relevante saber como Mistral fez para desenvolver sua carreira profissional de 
intelectual e como conseguiu estabelecer uma relação entre seu próprio projeto e as 
propostas de desenvolvimento coletivo (Nunes, 2009: 8). Para isso, segundo Clarice Nunes, 
é importante analisar sua biografia pessoal e os modos de exercício do poder, por meio do 
exame de sua atuação e de sua produção como consulesa do Chile no Brasil, 
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acompanhando sua trajetória e colocando-a em relação com a sua própria geração e com a 
geração de educadores que a antecederam (Nunes, 2009: 12).  
 O conceito de campo, de Pierre Bourdieu, permite interpretar certas lutas de 
Gabriela Mistral que ocorreram nos campos da diplomacia e da cultura, neles, as relações 
que surgem em jogo são as das posições adquiridas que determinaram o monopólio da 
competência, entendida no sentido de falar e atuar legitimamente (de maneira autorizada e 
com autoridade) em um âmbito que, como diria Bourdieu (2003) era socialmente 
reconhecido como masculino. Além disso, é importante destacar que Mistral se instalou no 
campo diplomático como pioneira, uma vez que, pela condição de gênero, teve que inventar 
novas formas para se desenvolver no mundo. María Antonia García León num estudo sobre 
elites intelectuais femininas dizia que se reconhece em toda biografia notável diferentes 
tipos de energia: de caráter positivo (herança, entendida como acúmulo de recursos 
passados e presentes) e de caráter negativo, que corresponderiam à ferida ou à necessidade 
de afirmação ontológica, raiva e coragem para dar forma a si mesmo e, em um sentido 
figurado, mergulhar contra a corrente (García León, 2002: 10).  
Assim, acho que o estudo sobre a atuação de Gabriela Mistral como intelectual nos 
permite explorar aspectos muito interessantes e ainda pouco aprofundados não só de sua 
biografia, visto que “revisitar essa história pelo ângulo da experiência social feminina 
levanta questões para a história da educação oficial ao revelar, por exemplo, que a exclusão 











Foto: Gabriela Mistral no Rio  
Data: 1945 




Data e horário de consulta: 11/05/2014; 10:50.  
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Caracterização: A imagem mostra um recorte de imprensa com duas fotos de Mistral que 
apareceram em um Jornal de Rio de Janeiro na época em que a escritora foi reconhecida 
com o Prêmio Nobel. 
Observações: é interessante a dicotomia que se apresenta nessas fotos, nas quais, aparece 
Mistral como uma mulher que lê e outra que compra, segundo o texto, como uma boa 
senhora de casa “antes de tudo, mulher”, em uma leitura de um modelo tradicional de 
feminilidade. Isso permite pensar nos estereótipos que envolvem as mulheres, tanto 
trabalhadoras quanto intelectuais, amas de casa, mulheres todas.  
Nessas fotos, também há uma provocação para pensar essa tradicional divisão dos âmbitos 
público e privado.  Do lado direito, aparece Gabriela saindo e se preparando para viajar à 
Suécia para receber o Prêmio Nobel, onde, literal e metaforicamente, ela aparece se 
vestindo, preocupada também nessa preparação da imagem física.  Do lado esquerdo (na 
intimidade de sua casa) aparece ouvindo a palavra de Hernán Santa Cruz, diplomata 




Segundo as propostas desenvolvidas por François Dosse, sobre estudos biográficos, 
tentaremos entender Mistral como uma mulher relacionada com círculos intelectuais. É por 
isso que tentaremos estudar Mistral no Brasil em sua relação com o “Pensamento de 
América”, do jornal A Manhã, que ela colaborou.  
O Pensamento de América pertencia ao jornal A Manhã, órgão oficial do governo e 
que foi visto como veículo da “verdade nacional”, sendo essa verdade representada pela 
brasilidade (Beraba, 2008: 27). Foi publicado entre os anos 1941 e 1948 e contou 
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principalmente com a participação de intelectuais modernistas, que em suas diferentes 
correntes aglutinaram-se em torno da defesa do nacionalismo. Segundo as análises de Ana 
Luiza Beraba, suas páginas se dividiram em três grandes categorias: política, diplomática e 
artística (Beraba, 2008:69), as quais mostraram diferentes visões da América, nos diferentes 
números que foram publicados, dependendo de quem fosse seu Diretor e colaboradores 
(Beraba, 2008: 27).    
A participação de Mistral nesse suplemento é significativa, já que essas teias de 
aranha (figura trabalhada por Woolf e por Beraba) influenciaram profundamente a escrita 
da autora nesse contato com intelectuais modernistas, integrados ao governo por meio do 
Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), o que permitiu também que nesse 
convívio, Mistral se aproximasse de um tipo de intelectual que participava da formulação 
de políticas públicas. Por outro lado, a experiência de Mistral no Pensamento de América 
me leva a pensar nas referências temáticas que recebeu e das quais se apropriou. 
Considerando as palavras do escritor Ribeiro Couto, o suplemento foi o primeiro e único 
dedicado a assuntos do continente (Beraba, 2008: 123). Couto traduziu alguns textos da 
autora chilena, que o reconhecia como responsável de sua aproximação ao Brasil, desde a 
época em que ela morava em Portugal. Ela dizia que além de aproximá-la, ajudou-a 
também a receber o Brasil e compreendê-lo um pouco
41
. 
Os relacionamentos de Mistral com os organizadores da revista foram bastante 
próximos e foram publicamente reconhecidos:  
 
Permita-nos Gabriela Mistral que aqui agradeçamos, de público, o precioso 
estímulo e a preciosa ajuda com que tem contribuído para este suplemento. À 
                                                             
41
 Mistral, “Festas em Setembro”, jornal A Manhã, Rio de Janeiro, 25 de Outubro de 1942. Artigo dedicado a 
Ribeiro Couto. (1942a) (http://salamistral.salasvirtuales.cl) 
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sua porta se pode sempre bater, à procura de um livro, de uma revista, de uma 
informação bibliográfica, de um conselho (Beraba, 2008: 101). 
       
A presença de Mistral no suplemento se expressou em diferentes âmbitos, que 
foram desde a publicação de seus textos até estudos e traduções de sua obra. Tudo isso 
contribuiu para outorga-lhe visibilidade, além de possibilitar sua circulação e de outras 
pessoas, por meio de sua mediação. Assim, por exemplo: 
 
além de ter sido objeto de estudo de pelo menos cinco críticos literários 
diferentes durante o suplemento, foi pelas mãos de Mistral que o público 
brasileiro entrou em contato, por exemplo, com o escultor chileno Totila 
Albert, que aparece pelo menos quatro vezes – com fotos de suas esculturas e 
uma foto no seu ateliê – e é descrito, em pequena nota de apresentação 
assinada pela própria poetisa, como uma das figuras mais representantes da 
arte chilena [...].É a Mistral também que devemos a única tradução de Enrique 
Molina, poeta vanguardista chileno, influenciando pelo surrealismo (Beraba, 
2008: 102).  
 
Gabriela Mistral foi, junto com Whitman, os autores com maior presença no 
Pensamento de América, isso porque sua escrita sobre a “terra” é precisamente uma das 
temáticas mais atrativas para os organizadores (Beraba, 2008: 91). Além disso, Mistral é 
uma das quatro mulheres (junto a Cecília Meireles, Juana de Ibarbourou e Alfonsina Storni) 
de mais destaque no suplemento
42
 (Beraba, 2008: 134).  
O espaço do suplemento foi utilizado por Mistral para diagnosticar o afastamento 
das culturas e das línguas que vivia na América: 
  
Uma árvore absurda, partida em duas frondes que, separadas no tronco por 
somente cinco polegadas, se repudiam e dividem no alto por um rasgão e um 
vazio de metros. O tronco é um, a seiva é uma, e a espécie e o gênero 
                                                             
42 Nas folhas do Pensamento de América, aparecem publicadas as seguintes traduções da obra de Mistral: 
“Oração da mestra” (por Afrânio Peixoto); “Embalando” e “Dá-me tua mão” (por Henriqueta Lisboa e Tasso 
da Silveira); “País da ausência” e “Terra do índio” (por Ribeiro Couto) (Beraba: 210-223). Foram também 
dedicadas à autora muitas das folhas do número do dia 25 de novembro de 1945, devido a seu reconhecimento 
com o Prêmio Nobel de Literatura. 
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também, mas a árvore teve o louco humor de não ver as duas frondes. De 
ramo a ramo, não corre nenhuma palpitação emocional comum, e sua raiz 
única parece um mito (Mistral apud Beraba, 2008:11).   
      
Mistral realizou uma defesa do Americanismo, elemento central em sua obra, 
durante essa etapa, que tem sido analisado como um tipo de luta. Segundo Sandra Trabucco 
Valenzuela, o Americanismo representa “uma luta pela cidadania, uma luta feita através do 
amor ao próximo, de caráter marcadamente cristão, do amor, do respeito e fidelidade à terra 
americana” (1998:55).  
Segundo Ana Pizarro (2005:9), “en el período brasileño hay un proyecto intelectual 
que tiene que ver con la configuración de América como unidad de las áreas hispana y 
lusoamericana”, onde o empenho de Mistral está voltado para a preocupação social que há 
nas obras dos intelectuais brasileiros da época, onde se fazem intentos para “escudriñar en 
el sentido, la historia, el espíritu de la sociedad brasileña” (Pizarro, 2005: 68). Nesse 
sentido, essas notas brasileiras afetaram profundamente Mistral e lhe permitiram, também, 
pensar o Chile e a América, além de fazer esforços para pôr em circulação e conectar suas 
culturas, paisagens, recursos, artistas e intelectuais.  
A participação de Mistral no suplemento “Pensamento de América” aproximou à 
autora às temáticas ligadas à “brasilidade americanista”, o que influenciou sua produção 
literária, permitindo um amadurecimento de seu pensamento e de seu trabalho como 
consulesa e intelectual, possibilitando essa forma particular de relacionamento que 
definimos como Roda, onde o coletivo se tornou potência e resistência, onde tentou afinar, 
seguindo as metáforas musicais, suas redes e às Américas espanhola e portuguesa. 
Mistral escreveu sobre seu relacionamento com o jornal, A Manhã, que pertencia ao 
suplemento dito acima, reconhecendo ele como um grande colaborador de seu trabalho e o 
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de seus compatriotas: “„A manha‟ com „O Jornal‟ son dos hornazas de chilenismo carioca, 
dos puertas familiares que se abren solas para nosotros como en los cuentos. La Empresa 
Editora „A Noite‟ nada nos niega y hasta nos da antes que le pidamos, también como en los 
cuentos” (Mistral, 1944a). Além disso, Mistral escreveu sobre as pessoas com as quais se 
relacionou, dando ênfase à Cecília Meireles e reconhecendo o jornal A Manhã como o 
único órgão brasileiro de difusão da obra hispanófona:   
  
Allí gobierna su diario un prosista grande, forrado de un poeta mayor: 
Casiano Ricardo; allí el querido Ribeiro Couto nos creó, bajo esa sombra 
salubre de sabino paulista, el „Pensamiento de América‟, único órgano 
brasileño de divulgación hispánica, allí mismo recogió Renato Almeida de la 
mano hispanizante la campaña comenzada, y allí Cecília Meireles ha 
traducido a veintitantos escritores chilenos por un ruego mío oído siempre por 
la gran generosa. (Mistral, 1944a. Grifo nosso). 
 
Foi nesse espaço de sociabilidade do “Pensamento de América” que Mistral se 
aproximou de redes que foram fundamentais durante o período que ela morou no Brasil, 
conheceu intelectuais que participavam ativamente do Modernismo e do governo e se 
sensibilizou com temáticas ligadas à chamada brasilidade americanista. Exemplo disso, será 
seu contato com Mário de Andrade, que participou ativamente do movimento modernista e 
foi autor do projeto de criação do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional
43
. 
Ele mesmo definiu o movimento modernista da seguinte forma: 
O modernismo no Brasil, foi uma ruptura, foi um abandono de princípios e de 
técnicas consequentes, foi uma revolta contra o que era a Inteligência 
nacional. É muito mais exato imaginar que o estado de guerra de Europa 
tivesse preparado em nós um espirito de guerra, eminentemente destruidor 
(Andrade, 1978: 235. Grifo nosso). 
 
                                                             
43 Para mais detalhes conferir Schwartzman et al (2000). 
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Ainda para Andrade, o que o movimento modernista impôs foi “a fusão de três 
princípios fundamentais: O direito permanente à pesquisa estética; a atualização da 
inteligência artística brasileira; e a estabilização de uma consciência criadora nacional” 
(Andrade, 1978: 242). Assim, Mistral foi criando sua trincheira, essa que levaria as 
marcas do convívio com o Modernismo brasileiro. Nesse espirito de guerra, a 
professora consulesa continuou circulando preocupada pela reflexão estética e pelo rol 
dos intelectuais e, consequentemente, comprometida com o Projeto de chilenidade de 




2.2 COM TRILHA SONORA DE GUERRA E DITADURA 
 
“Veía caer y reventar el racimo de las uvas infernales 
 salidas de las viñas de Hitler y  




Como falamos anteriormente, o tempo que Mistral morou no Brasil coincidiu com a 
ditadura de Getúlio Vargas. O Estado Novo que ela conheceu foi muito próximo dos ideais 
fascistas que vinham se propagando pelo mundo no marco da Segunda Guerra Mundial. 
Segundo Ana Pizarro, o regime de Vargas foi “un sistema basado en el cinismo, la mentira, 
la delación, la tortura, en donde se controla y ejerce no solo la propaganda sino también la 
censura” (Pizarro, 2005:17). Um exemplo disso é a existência do Departamento de 
Imprensa e Propaganda do Estado Novo (DIP), que, segundo o Ministério de Relações 




columna fuerte del régimen de Gobierno, ejerce funciones de alta importancia 
no sólo en lo que se refiere a la vida interna del país, sino también en la 
política exterior del Brasil. Controla toda actividad de prensa; ninguna 
publicación puede editarse sin estar sujeta a su autorización previa y censura 
(…) Con razón se ha dicho que „en el Brasil hay diarios, pero no hay prensa‟  
(Maquieira, 1941: 10). 
       
Para o estudo desta época e da atuação de Mistral como consulesa, alguns 
documentos ministeriais se convertem em fontes especialmente interessantes, pois 
permitem observar não só temáticas ou conteúdos que foram discutidos, mas também 
reconhecer algumas das condições de trabalho do corpo diplomático. O fato de que muitos 
documentos fossem enviados com caráter de confidencialidade extrema, permite-me 
observar que os funcionários estiveram expostos a censuras e até espionagem, como Mistral 
indicia em algumas ocasiões.   
Esse clima de tensão se expressa, nas palavras do Embaixador chileno da época, que 
revela o cenário que o Brasil vivia:  
 
el señor Presidente Vargas estableció una dictadura eminentemente policial. 
Cerrado el Senado federal y la Cámara, disueltos los partidos políticos, 
liquidadas todas las organizaciones cuya existencia era inconveniente para el 
Estado Novo, el Jefe de la Nación mantiene el poder merced a una 
organización policial que vigila todos los sectores y somete a censura todos 
los medios por los cuales pueda conocerse el pensamiento de la opinión 
pública (González Videla, 1942: 3).  
 
 
Da mesma forma, nos documentos consulares do Chile, aparecem impressões de 
como o governo doutrinava o povo brasileiro no nacionalismo: 
 
La constante repetición del Himno Nacional, la propagación de fotografías del 
Presidente aún en los lugares más apartados del Brasil, la irradiación de 
programas patrióticos, la violenta propaganda en las escuelas, en los cuarteles, 
etc., son unos de los tantos métodos de „nacionalización‟ empleados por el 
Gobierno durante estos últimos años. Se le enseña actualmente, por método 
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admirable y en virtud de un plan de acción en conjunto, a los ciudadanos 
brasileños a sentirse orgullosos de su nacionalidad (Fontecilla, 1940:3-4). 
 
Como indicamos anteriormente, entendemos época como um campo de 
possibilidades de existência de ideias, de formas de circulação de discursos e de 
intervenções (Gilman, 2012: 19), não sendo considerado um determinismo. O fato de 
Mistral testemunhar várias guerras (duas guerras mundiais e a guerra civil espanhola) 
permitiu que ela fosse sensível às temáticas relacionadas à paz. Sua sensibilidade como 
intelectual aumentou depois da experiência de morar e escrever em uma época de crise- 
como veremos a seguir- onde as condições de existência e de intervenções intelectuais se 
tornavam mais difíceis. 
Ao considerar que “la palabra intelectual ha servido para designar a aquellos 
indivíduos que reclaman como fundamento de legitimidade para sus intervenciones 
públicas uma forma de pensamento crítico, independiente de los poderes y sustentada en el 
uso de la razón” (Neiburg e Plotikin, 1994: 15) podemos tentar nos aproximar às 
particularidades nas quais Gabriela foi se movimentando, construindo-se como uma das 
mulheres pioneiras nos campos intelectuais e políticos.  
A leitura que Beatriz Sarlo (1988) faz das biografias de Norah Lange, Alfonsina 
Storni e Victoria Ocampo, com a intenção de reconhecer as diversas formas que elas se 
desenvolveram para se posicionar no campo intelectual, considera que a luta dessas 
mulheres se construiu com a finalidade de ultrapassar as desvantagens das origens sociais e 
das restrições próprias do gênero, surge, segundo Sarlo, um empoderamento a partir do fato 
de ter potenciado o que ela reconhece como suas diferenças. Algumas das intervenções 
intelectuais de Mistral podem ser compreendidas levando em consideração suas diferenças, 
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por exemplo, de origem social, formação acadêmica e de posicionamento no campo 
intelectual. 
  Como consulesa, Mistral experimentou outras experiências, muito diferentes às da 
maioria das mulheres de sua época, o que possibilitou também seu contato com ideias, 
pessoas e até objetos que circulavam pelos campos diplomáticos e intelectuais. Com esses 
contatos, Mistral desenvolveu numerosas táticas (De Certeau, 1994) que lhe permitiram 
posicionar e criar espaços por meio de sua escrita. Utilizando as categorias utilizadas por 
Saítta, (1994: 108; 112) para estudar alguns intelectuais na época, posso dizer que Mistral 
fez circular mensagens otimistas em um momento de alto pessimismo, sendo isso algo que 
alguns intelectuais praticaram na época, como também pensou o social, entregando sentidos 
confiáveis em tempos de crise e definindo espaços da sociedade e da história, onde se 
localizaria uma “verdade nacional”. Essa ideia de se posicionar com mensagens positivas e 
de acompanhamento, faz com que a própria Mistral se reconheça assumindo a posição 
simbólica de madrinha. 
A imagem de madrinha como extensão do maternal é expressa em seu texto „Carta a 
um afilhado de guerra‟, publicado na Tribuna de Petrópolis44, em 9 de Novembro de 1944. 
Nele, Mistral se posiciona como (quase) mãe que pretendia acompanhar o soldado, que, 
para efeitos de análise, entendemos como uma representação. Não nos propomos discutir 
sua “veracidade histórica”, ainda que ela identifique o soltado com nome e sobrenome, José 
Rumayor Neto. No texto, a autora expressa ideias sobre o que acontece com a guerra e 
sobre como ela lê as lealdades e os nacionalismos: “ter Pátria é uma honra a que de longe 
tem que se corresponder: raramente, chama a uma responsabilidade direta e grave, mas 
quando esse momento chega é preciso correr e de coração alegre” (Mistral, 1944b: 1). 
                                                             
44
 Petrópolis é a cidade que Gabriela morou a maior parte de sua estada no Brasil. 
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Enfim, Mistral envia mensagens otimistas para esse soldado na difícil situação que ele vive: 
“A sua mãe está orgulhosa de seu soldado anti fascista; também os seus irmãos e seus 
amigos e esta que você chama de sua „segunda madrinha‟” (Mistral, 1944b: 1). 
Partindo de uma leitura histórica dos acontecimentos, a escritora tenta animar ao 
soldado, prestando atenção ao que significa o compromisso do patriota para a vida e para as 
almas do povo que ele também representa:  
 
Você, nosso soldado, realiza a sua maior obra, a mais nobre por ser a mais 
árdua dos últimos cem anos. Você está lutando pela libertação da Itália, nossa 
viga mestra, da América Latina e de cada um dos seres que você ama. Dentro 
dessa campanha todos seremos resgatados e assim libertados tanto em nossos 
corpos como em nossas almas (Mistral, 1944b: 1). 
 
Esse Recado é uma mensagem que ela esperava que fosse enviada para todos (as) 
nesse momento de crise. Desse modo, o soldado de Petrópolis representa um símbolo da 
luta pela defesa de paz e da democracia, além de uma imagem de todos (as) aqueles que 
nesse momento de crise precisavam de ânimo e de consolo. 
Mistral continuou nessa linha, publicou outro texto na Tribuna de Petrópolis, em 13 
de Abril de 1945, „Outra carta a um afilhado de guerra‟. Neste escrito, Mistral reiterava a 
importância das ações do soldado para o engrandecimento de sua pátria e o orgulho de sua 
família. Gabriela utiliza imagens de doces (literais e metafóricas) na tentativa de transmitir 
o calor do familiar, intentando detonar sua memória nessa distância.  O recurso me parece 
muito interessante, considerando que os processos de memória, especialmente aqueles que 
tem a ver com a origem não se limitam só ao visual, sendo o sensorial e auditivo 




Esta vez mandamos una caja del „manjar blanco‟ chileno, que llaman ustedes 
doce de leite, y que hacen, igual que el nuestro, las manos mineras y gauchas. 
Nunca el „manjar‟ fue a mejores manos que a las de un soldado que corre con 
su camión las tierras libertadas de la madre Italia y al anochecer tendrá el 
apetito ancho de los que se cansaron y lo merecen todo… (Mistral, 2002a: 
319). 
      
Mistral tentou fazer com que seu afilhado se sentisse parte de uma comunidade mais 
ampla que a nação, tornando-o um símbolo universal: “Ustedes tomaron sobre sí la 
obligación y la gloria de „hacer presencia‟, y la América del Sur se da cuenta cabal de lo 
que les debemos y les deberemos aún” (Mistral, 2002a: 319).    
As guerras marcaram profundamente a sensibilidade de Mistral. De fato, como já 
indicamos anteriormente, seu pedido de traslado ao Brasil respondeu à ideia de fugir da 
experiência de morar na Europa durante a Segunda Guerra Mundial, conflito que a marcou 
pessoal e profissionalmente:  
 
Los políticos ven en la desgracia europea una especie de zarabanda infernal: 
desaparecen unas naciones finas y débiles o también otras que no se dedicaron 
a ser fuertes. Pero los escritores vemos mucho más que un escamoteo de 
fronteras en esta tropelía: vemos jugarse nuestra propia vida espiritual 
(Mistral apud Pizarro, 2005: 99). 
      
Durante esta época, Mistral também se aproximou e se sensibilizou com a morte; 
em 1943 seu filho suicidou, o que a levou a uma depressão, pois era ele quem entregava um 
equilíbrio a sua vida, chegando a confessar, segundo Pizarro em uma carta a Henriqueta 
Lisboa (sim informar a fonte) que essa morte “ha roto el eje de la rueda” (Pizarro, 2005: 
12). Frase simbólica para este trabalho, pois essa é a mesma ideia de Roda a que 
consideramos um elemento central na nossa análise. Outra morte que a afetou foi a do 
escritor austríaco Stefan Zweig, em 1942, com quem compartilhou residência em 
Petrópolis. Zweig suicidou devido à dor que significava para ele o devir da guerra na 
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Europa e seus efeitos sobre o povo judeu (Pizarro, 2005: 40). Mistral dedicou um texto a 
Zweig, em forma de carta dirigida a Eduardo Mallea
45
. No escrito, Mistral falou com 
familiaridade do autor, defendendo-o, para que a imprensa não fizesse juízos sobre o 
acontecido (Mistral, 1978b: 351). 
A morte, segundo Walter Benjamin, “é a sanção de tudo o que narrador pode contar. 
É da morte que ele deriva sua autoridade” (Benjamin, 1994: 208). Desse modo, 
compreendo como Mistral foi se sensibilizando e se instalando em uma posição de 
narradora, enviando mensagens investidas dessa autoridade que a proximidade da morte lhe 
conferia.  
Mistral se identificou e se sensibilizou com a morte por meio de experiências 
próximas e daquelas que acompanhava pela guerra. Isso se expressou, por exemplo, em um 
texto intitulado „A enfermeira de Petrópolis‟, onde a autora retoma, novamente, como 
personagem, um habitante de Petrópolis, que também entendemos como representação. Ela 
constrói um escrito que reconhece à protagonista mulher que foi aos campos de batalha e 
voltou com a experiência da guerra e da morte. Mistral dizia: “Poderíamos faze-lhe roda na 
Praça Rui Barbosa, para olhá-la, agasalha-la e agradecer-lhe todos, um por um, sua lealdade 
inicial e o remate de seu sacrifício”. (Mistral, 1945. Grifo nosso). 
As marcas das mortes e da guerra ficaram na memória e na escrita de Mistral. A 
partir delas, a autora foi construindo lembranças e se construindo nesse processo de 
recordação, onde como Mistral dizia: “Todo eso vivimos; ya ha pasado, pero las memorias 
leales no son tablas cepilladas de ataúd” (Mistral, 1946:2). Essas experiências aumentaram 
sua consciência sobre sua responsabilidade como intelectual e as condições que ela exercia 
sua atividade: 
                                                             




Yo sé que dentro de poco los escritores libres de la América Latina que somos 
un puñado- no tendremos ya ocasión , ni sitio donde decir nada, ni denunciar 
nada. Entonces sólo nos quedará la posibilidad de hacer unas letrillas como 
las de Góngora o unos epigramas como los de Marcial, para castigar a los que 
ya vendieron la casa, la mesa, el sueño tranquilo de los chilenos: y será cosa 
de no escribirlas sino de llevarlas en la memoria y enseñarlas así, par de coeur 
(Mistral, 1940a). 
       
Em 1946, após o término da guerra, Mistral preparou um texto para ser lido na 
BBC, onde se referiu à experiência da guerra como: “La memoria tiene sus gozos y sus 
melancolías, sus glorias y sus humillaciones. La memoria mía quiere acordarse hoy de 
cierto infierno de ayer, porque a ella le gusta ejercitarse lo mismo sobre lo suave que sobre 
lo agrio y la amnesia le parece grave miseria de este tiempo” (Mistral, 1946:1). Nesse 
trabalho de memória, Mistral lembrou e narrou com tristeza e dor o impacto das trilhas 
sonoras de guerra: “Se habían abolido para nosotros las demás direcciones de la brújula ya 
vacante; el mapa parecía ya un juguete de tiza, y el planeta se volatizaba como en los 





Foto: Gabriela Mistral  
Data: 1945 
Local: Brasil 
Fonte: Arquivo Ministério de Relações Exteriores, Chile. 
Caracterização: Na foto aparece Gabriela Mistral com saia e abrigo formais, usando 
óculos, como geralmente é fotografada quando trabalhava. 
Aparece, também, escrito seu nome, mas é muito difícil dizer com precisão se foi 
escrito por ela. 
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Observações: Nessa foto, demarcada pela praia, aparece Mistral em uma pose com um 
braço elevado. Ela já foi fotografada nessa pose em algumas aparições públicas, quando 
se dirigia às audiências. 
Com essas roupas e óculos, ela aparece “investida” de formalidade, fazendo um culto de 
sua imagem de seriedade. Mistral de pé e empreendendo o movimento, caminha como 
consulesa. Ainda é interessante observar que a foto constitui um “intento” por definir 
uma imagem da Gabriela consulesa desde o oficial. 
 
 
Com essa trilha sonora de guerra, Mistral foi (se) construindo e criando rodas que 
provocaram afinidades, fugas e sentires. Foi essa guerra que marcou Gabriela e a 
sensibilizou como intelectual, por isso que muitas vezes escreveu para dar companhia e 
acariciar ao mundo com suas palavras: “En el nombre de Dios Padre/ que hizo el mundo y 
no la Guerra, /y en el mundo de su Hijo/ nos trajo la vida eterna, / y del Espíritu Santo/ que 












2.3 DO DUETO EM CORO COM O PROFESSOR-PRESIDENTE DO CHILE 
                                                                           “No me olvide, usted que es todo Chile para mi”   
Gabriela Mistral.  
Carta de Gabriela Mistral a  
Pedro Aguirre Cerda (25-02-1920). 
 
Gabriela Mistral e Pedro Aguirre Cerda se conheceram em Pocuro
46
 quando ela 
trabalhava como professora de geografia e de espanhol no liceu de meninas de Los Andes. 
Segundo suas narrativas, foi ali que compartilharam muitos passeios, conversações e 
sonhos desde meados da década de 1910. Ambos eram professores
47
 e mantinham 
interesses comuns relacionados com a profissão e com as temáticas sociais; compartiam e 
discutiam sobre seus interesses pela terra, a educação rural e os problemas sociais que 
afetavam o Chile e o mundo. Em seus relatos, descrevem caminhadas durante as quais 
falavam de suas ideias e sentimentos, evocando também a memória do professor, 
intelectual e presidente argentino Domingo Faustino Sarmiento, que viveu exilado no Chile 
entre os anos 1831-1836 e trabalhando também como professor na zona rural
48
 entre os 
anos 1840-1851.  
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 Localidade situada na Província de Los Andes, zona central do Chile. 
47 Pedro Aguirre Cerda, até o presente momento, o único Presidente do Chile de profissão professor. Ele 
também se formou posteriormente em Direito, fazendo sua tese sobre ensino médio no Chile.   
48
 Durante o período que Sarmiento morou no Chile foi contratado pelo Governo para realizar viagens a 
Europa com a finalidade de pesquisar sobre a educação e fundar a Primeira Escola Normal para homens da 










Data e hora de consulta: 11/05/2014; 10:47. 
Caracterização: Na foto aparece Pedro Aguirre Cerda em uma postura solene. Aparece com 
terno e com a “faixa presidencial” que figurava a bandeira e o escudo de armas do país. 
Observações: Com um olhar cheio de serenidade, mira o horizonte e parece estar já 
definindo as coordenadas da viagem que deveria empreender após essa nomeação. 
 
Pedro Aguirre Cerda nasceu, em 1879, em Pocuro. Foi professor, advogado e 
político, sendo deputado e Ministro de Governo em várias ocasiões até se tornar Presidente 
do Chile em 1938, cargo que desempenhou até sua morte em 1941. Foi representante da 
Frente Popular, bloco político criado para deter o avanço dos fascismos e empreender a 
modernização econômica do Chile. 
Durante seu governo, enfrentou situações complexas tanto no âmbito internacional 
quanto âmbito nacional, visto que enfrentou a Segunda Guerra Mundial e o devastador 
terremoto que afetou o país em 1939. Nesse sentido, desenvolveu uma série de projetos que 
incluíram reformas políticas, econômicas, sociais, culturais e educacionais, sendo 
especialmente popular um de seus lemas de campanha: “Governar é educar”. Com seu 
governo, Pedro Aguirre Cerda inaugurou o chamado período dos Governos Radicais (1939-
1952), onde esteve “al frente de combinaciones en las cuales, según las circunstancias, 
concurrieron representantes de todo el espectro politico” (Correa et al, 2001:129). 
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Aguirre Cerda também enfrentou os efeitos da crise econômica de 1929 que afetou 
ao Chile de forma profunda, tanto que segundo relatórios da Sociedade das Nações, chegou 
a ser o país mais afetado devido a sua alta dependência dos mercados internacionais na 
venda de matérias primas. Por isso, a proposta chilena se centrou em aumentar o controle 
do Estado por meio da planificação e intervenção nos âmbitos econômico e social (Correa 
et al, 2001:136).   
A relação entre Aguirre Cerda e Mistral se manteve ao longo do tempo
49
. Mistral, 
em suas narrativas, reconhece Pedro Aguirre Cerda como seu amigo, advogado e protetor 
de sua carreira, sendo, segundo ela, responsável de muitas de suas designações tanto no 
Chile (como professora)
50quanto no estrangeiro (como consulesa): “Sólo Aguirre Cerda es 
el único protector de mi carrera. Él sabe que hasta me habían hecho su amante, para 
justificar mi nombramiento. Ignora otras cosas iguales y peores. ¡Miserias de todas partes, y 
soportables cuando hay grandes cosas que compensen de eso!” (Mistral apud Quezada, 
2009:56).  
Mostras públicas da admiração e do diálogo intelectual entre ambos foi o fato de 
que cada um dedicará ao outro seu primeiro livro. O primeiro dos livros foi “Desolación”, 
de Gabriela Mistral (1922), que, entre outras coisas, recolhe, em uma de suas partes, 
poemas dedicados à Patagônia
51
 chilena, terra onde Mistral trabalhou como diretora de 
                                                             
49
 Como mostramos anteriormente, a relação entre eles se manteve no tempo experimentando mudanças em 
alguns momentos, que se reconhece na frequência e na intensidade de suas cartas. É isso o que se reconhece, 
por exemplo, quando Pedro Aguirre Cerda assume Presidência. Nessa época, ela vai trasladar alguns de seus 
assuntos e atenções a el joven Frei (o jovem Frei), como ela nomeava a Eduardo Frei Montalva , quem depois 
também iria ser Presidente do Chile (1964- 1970) ao igual que seu filho Eduardo Frei Ruiz- Tagle (1994-
2000).   
50 Exemplo desse apoio seria sua designação como Diretora do liceu de Punta Arenas, em 1918, no momento 
em que ele era Ministro de Instrução Pública. 
51
 A Patagônia corresponde à região geográfica mais austral da América do Sul. Na região chilena se localiza 
Punta Arenas (cidade onde que se encontrava o liceu no qual trabalhou Gabriela), cidade que se caracteriza 
pela dureza das condições que impõe o clima e a paisagem, assim como o afastamento político administrativo 
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liceu, precisamente nomeada por Pedro Aguirre Cerda, como assinalamos anteriormente. 
Segundo Mistral: “A Don Pedro Aguirre Cerda y Juanita Aguirre de Cerda, a quienes debo 
la hora de paz en que vivo” (Mistral apud Quezada, 2009: 79).   
Anos mais tarde, em 1922, Pedro Aguirre Cerda responde a essa dedicatória em seu 
livro, “El Problema Agrario”, que analisa e retoma as temáticas dos anos de Pocuro: terra, 
pobreza e educação foram princípios que norteavam suas reflexões e suas ações políticas e 
como já indicamos foi dedicado a Mistral:  
 
Señorita Lucila Godoy (Gabriela Mistral) 
Mi distinguida amiga: 
Permítame dedicarle este trabajo que Ud. ha inspirado. 
Al hablar de Chile sobre la forma de levantarnos espiritual y 
económicamente, estuvimos conformes en que había que empezar la tarea por 
la clase agrícola, que tan abnegadamente desempeña la función matriz en el 
desenvolvimiento colectivo, y fundar la escuela rural. Y me agregó Ud. que si 
reuníamos los recursos necesarios dirigiría Ud. misma una escuela campesina 
que se llevara el nombre de ese noble argentino, Domingo Faustino 
Sarmiento, que pagó tan generosamente nuestra hospitalidad que llegó hasta 
regentar una escuela rural en mi pueblo natal (Los Andes) y a dirigir la 
Primera Escuela Normal de Maestros que se fundó en Sud- América (en 
Santiago de Chile). 
Para solicitar esos recursos a mi regreso al país y fundar el „Centro Agrícola 
Sarmiento‟, he escrito esta obra cuyo íntegro beneficio se dedicará al mismo 
fin. 
Acepte, mi buena amiga, este recuerdo como el esfuerzo primero que hago 
por realizar sus aspiraciones. 
Le saluda con todo afecto su amigo y seguro servidor, 
Pedro Aguirre Cerda, 
Paris, Abril de 1929 (Aguirre Cerda, 1929: 8). 
 
É interessante como Aguirre Cerda reconhece Mistral pelo nome civil, como ela 
dizia, “el de veras”52 e pelo pseudônimo, ou seja, reconhecendo suas diferentes facetas. Ele 
também reconhece a influência de Mistral em seu livro, certamente pelas discussões 
compartilhadas nas caminhadas por Pocuro, pelas cartas e pelas marcas na sua memória.  
                                                                                                                                                                                         
da capital do país, o que obriga a seus habitantes a ter que lidar muitas vezes com essa desolação que 
descreve Gabriela, em seu primeiro livro.  
52
 “O verdadeiro”. 
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Significativo é compreender como este livro representa muitas coisas: um presente 
que o autor dedica à sua amiga, a apresentação de suas reflexões postas em circulação para 
um público mais amplo e um objeto que se esperava que, por meio de sua venda, permitisse 
reunir dinheiro para a causa que eles perseguiam. 
Durante o governo de Aguirre Cerda, Mistral se comprometeu com o 
desenvolvimento de suas propostas e construiu sua escrita como intelectual em um diálogo 
com elas. Nessa linha, interpreto o texto de Mistral, „Pedro Aguirre Cerda El hombre del 
timón‟, como uma forma de respaldo e acompanhamento ao político em sua travessia como 
Presidente. Nesse texto, Mistral escreveu sobre as tormentas que assolavam o mundo na 
época, destacando a violência e a agressão, no cenário internacional e o devastador 
terremoto acontecido em Janeiro de 1939, no cenário chileno, que foi um grande desafio ao 
país e ao Presidente
53
.  
Manifestando um reconhecimento público aos valores de Aguirre Cerda, Mistral 
escreve algumas das imagens que tinha dele: 
 
 Yo podría escribir una biografía del Presidente de los chilenos, sin necesidad 
de estar alerta a que la actuación A borronee la actuación B, y sin necesidad 
de engrosar las virtudes para que achiquen los vicios. No hay vicios cívicos ni 
individuales en el piloto que nos hemos escogido (Mistral, 2009: 64). 
 
     Da mesma forma, a autora apresentava o Presidente como alguém diferente dos políticos 
tradicionais:  
 
Cuando se piensa en un Presidente en ´político´, la imagen nos lleva a 
solicitar unas cosas pequeñas y hasta un poco míseras: astucia o maña. 
Cuando se piensa el mandatario como ´fuego de Bengala´ de un pueblo, que 
le haga visible y ostentoso, se le busca entre los grandes soberbios o entre los 
                                                             
53
 O terremoto correu no primeiro mês de mandato de Pedro Aguirre Cerda na presidência do Chile. 
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vanidosos. Pero el hombre del timón es algo muy diferente: la habilidad en 
este trance significa capacidad en vez de picardía y la idea del lucimiento no 
asoma a la mente. Son sobrios, simples y secos los hombres del mar (Mistral, 
2009: 64). 
      
Ao mesmo tempo em que ela envia essa mensagem para Aguirre Cerda, Mistral 
fala, também, aos chilenos (as), a partir da ideia de comunidade imaginada, desenvolvida 
por Anderson, é possível entender como ela pensa seu auditório, tentando construir a 
nacionalidade, entendida como um produto cultural: 
 
a nacionalidade-ou, como talvez se prefira dizer, devido aos múltiplos 
significados desse termo, a condição nacional [nation-ness] – quanto o 
nacionalismo são produtos culturais específicos. Para bem entendê-los, temos 
de considerar, com cuidado, suas origens históricas, de que maneiras seus 
significados se transformaram ao longo do tempo, e por que dispõem, nos dias 
de hoje, de uma legitimidade emocional tão profunda (Anderson, 2008: 30).  
 
     
Mistral aconselha e faz um pedido à comunidade: “Elegir bien al hombre del timón 
es solo la mitad de la buena acción; la otra mitad es ser su buena tripulación” (Mistal, 2009: 
65). Mistral enviou essa mensagem comovida pela tragédia do terremoto: “Cuando se dice 
barco, se dice poco espacio y pocos recursos. La imagen vale perfectamente para Chile. La 
moral del pequeño espacio y de los pocos recursos es precisamente aquella que obliga a la 
disciplina más cabal y a las más duras reglas del mar” (Mistral, 2009: 65).   
Mistral fala em tom conciliador. Isso me permite recuperar a figura do Narrador, 
proposta por Benjamin (1994), e entender como a autora propõe a união:  
 
El Presidente Aguirre se ha ganado el timón por su historia de buen marino y 
porque en esta hora del mundo los chilenos hemos querido una garantía contra 
los temporales sueltos que se llaman fascismo y comunismo. Queremos antes 
que una travesía famosa un viaje sin tragedia y un barco en el que podamos ir 
todos, sin que la mitad del equipaje pida que se eche al mar la otra mitad 




Entendo o compromisso de Mistral com o governo de Aguirre Cerda, não só pela 
obrigação que seu trabalho exige como consulesa, mas também pela profunda afinidade de 
princípios e ideias que existia entre eles. Nesse sentido, a correspondência entre eles 
possibilita a compreensão da proximidade entre ambos, onde as cartas “constituem-se em 
documentos que permitem compreender itinerários pessoais e profissionais de formação, 
seguir a trama de afinidades eletivas e penetrar em intimidades alheias” (Camara Bastos et 
al, 2002: 115). Dessa forma, o uso das cartas como fonte para o estudo da história 
intelectual, permite conhecer algumas das diferentes experiências e características do 
relacionamento entre Mistral e Aguirre Cerda, desde os considerados como domésticos até 
os mais formais, relacionados com suas profissões. 
Essa riqueza estaria dada, no tanto, se constituem como:  
 
um espaço definidor e definido pela sua sociabilidade. É por meio dela que as 
pessoas, mesmo distantes fisicamente, podem trocar idéias e afetos, construir 
projetos mútuos ou discutir planos opostos, estabelecer pactos ou polêmicas e 
organizar ações conjuntas. Esses documentos permitem, em síntese, esboçar a 
rede de relações sociais de seus titulares e conhecer o seu grupo de 
interlocutores, sua comunidade de leitores, suas „fontes‟ de inspiração 
(Camara Bastos et al, 2002: 223).   
      
As cartas nos permitem entender aspectos cotidianos, aspirações, sonhos e muitos 
âmbitos da vida de um intelectual. Em muitas cartas, por exemplo, Mistral escreve a 
Aguirre Cerda para pedir ajuda econômica: “Necesito 4.000 pesos chilenos para mis gastos 
de vida y tengo que pedirlos a Ud., con pena, con mucha pena, porque Ud., anda fuera de su 
tierra lo que no es situación propicia ni holgada” (Mistral apud Quezada, 2009: 57). É 
comum, em matéria econômica, encontrar palavras de Mistral expressando gratidão a 
Aguirre Cerda, pois, segundo consigo constatar em suas narrativas, em alguns momentos, a 
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autora passou por situações econômicas delicadas, visto que seus gastos eram maiores que 
sua renda, devido à ajuda financeira que dava a sua irmã que residia no Chile e porque, 
como punição, não recebeu, em alguns momentos, sua aposentadoria de professora, devido 
a suas falas sobre o General Carlos Ibañez Del Campo, Presidente do Chile (1927-1931), ao 
qual chamava ela chamava de “el militarote”54, além disso, podemos acrescentar os 
períodos de doença que a exigiu grandes gastos. 
Ao analisar algumas das cartas trocadas entre Mistral e Aguirre Cerda, pode-se 
reconhecer a intimidade na escrita entre ambos, sendo possível acompanhar o movimento 
de construção de um discurso sobre as realidades sociais que existiam no Chile e no mundo, 
o que nos permite fazer uma leitura do processo de constituição deles como intelectuais 
comprometidos. Suas cartas permitem a Mistral construir sua subjetividade por meio de sua 
escrita, que teria as marcas de suas memórias recuperadas, suas expectativas, seus mal-
estares e sonhos.  
As cartas representam a forma de se comunicar na distância, de se aproximar nas 
ausências. Elas se convertem em uma espécie de trincheira, onde é possível ensaiar táticas 
que possibilitam mudar a luta a outros espaços. Entendemos táticas, segundo Michel de 
Certeau, como: “pequenos sucessos, artes de dar golpes, astúcias de „caçadores‟, 
mobilidades de mão- de- obra, simulações polimorfas, achados que provocam euforia, tanto 
poéticos quanto bélicos” (De Certeau, 1994: 47). As cartas permitiram o encontro entre 
Mistral e Aguirre Cerda também nessa possibilidade
55
. Podemos visualizar, nas cartas, 
como a escrita de Mistral se coloca ao serviço de Aguirre:  
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 Militarote é uma expressão de tom depreciativo que Gabriela usava para falar do Presidente Carlos Ibañez 
del Campo, exagerando a imagem dura de um militar.  
55
 Retomo o conceito de connected histories, proposto por Subrahmanyam (1999), como uma aproximação 




Veo en Europa continuamente cosas que nos servirían; algunas van al 
Mercurio
56
, otras no tienen índole informativo periodística y se me quedan en 
el espíritu. De tarde en tarde, sin fatigarlo, yo las pondré en una carta  para 
usted. Usted no se siente con obligación de contestarme, sino de leer 
solamente, o de hacer que la señora las lea… (Mistral, 1977: 190).   
       
Mistral reconhece a influência de Aguirre Cerda na construção de suas ideias: “Le 
mandaré después unos artículos sobre feminismo, en el que usted hallará su vieja idea-tan 
sabia- de las profesiones u oficios reservados a las mujeres. Han ido a una revista yanqui. 
Le será grato ver que sus ideas no se pierden…” (Mistral, 1977: 191).  A intelectual pede, 
em muitas ocasiões, a colaboração de seu amigo, permitindo reconhecer a ideia do coletivo 
em seu trabalho. Ela também se dirige à esposa de Aguirre Cerda, à qual interpela e 
agradece: 
 
Quiero pedirle a su señora se digne hacerme copiar algo que necesito para un 
artículo de diario: un proyecto suyo o un artículo, no sé a ciencia cierta, sobre 
colonias agrícolas y sobre la enseñanza de la agricultura en las escuelas. Dará 
la base de mi comentario sobre este asunto, que me interesa mucho (Mistral, 
1977:179). 
 
Luiz Felipe Baêta Neves estudou as cartas de António Vieira, padre jesuíta 
português que viveu e pregou no Brasil no século XVII, identificando que as cartas teriam 
distintas funções e transcendências. Seriam elas: 
 
instrumento de sedução, de conquista de aliados, de denúncia, de ataque a 
adversários. A carta não se encerra, pois, com as despedidas e a assinatura do 
remetente; ela pretende ter vida posterior á leitura do destinatário pelas ações 
(inclusive ações públicas e /ou de alcance significativo) que desencadeará 
(Baêta Neves, 1988: 193).   
      
                                                             
56
 A importância deste jornal na circulação das ideias de Gabriela será trabalhada com mais detalhe no 
capítulo 3.  
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Assim, seguindo esta proposta, poderemos dizer que as cartas entre Gabriela Mistral 
e Pedro Aguirre Cerda funcionaram como instrumentos de conquista de colaboradores e de 
ataque aos rivais, alcançado diferentes projeções e movimentos, chegando a ocupar o 
chamado espaço público. Em relação a isso, podemos considerar a publicação dos Recados 
de Gabriela Mistral e o denominado „Proyecto de Defensa de la Raza y Ocupación del 
tiempo libre‟, proposto pelo Presidente Aguirre Cerda no ano 1939. Considero 
significativos os exemplos, pois na forma de produção e de conteúdos eles mantêm bastante 
coerência com as cartas e com a relação que ambos construíram o que me permite 
interpretá-los como ações coletivas.  
Os Recados, como foi dito anteriormente, correspondem a um gênero de produção 
literária desenvolvido por Mistral, que circularam em alguns jornais da América Latina. 
Para ela, a escrita e envio desses textos têm um sentido social, visto que pretendia prestar 
um serviço: “Yo ando ahora viendo oficios para mandar a los tres diarios de la América en 
que escribo algunos rumbos que sirvan a los obreros. No crea que me paseo demasiado, 
procuro servir informando” (Mistral, 1977 :189). Ela esperava que o serviço fosse útil em 
termos imediatos na comunicação e posteriormente no aporte da obra social em que ela 
acreditava.  
Ela também conta que lê os escritos de Aguirre Cerda e os inclui nos seus textos:  
 
 
He leído con la satisfacción más viva y con el interés inmenso que tengo para 
su alta labor legislativa, su nota o circular en favor de la mujer que trabaja. En 
cuanto tenga paz, escribiré sobre ella y hallará Ud. en mi artículo mi deseo 
sincero de comprenderlo, de poner mi pequeña alma a la altura de su poderoso 
espíritu: de pagarle con sentimiento lo que no puedo pagarle con actos 
(Mistral apud Tagle Domínguez, 2002: 140). 
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Em muitos de seus textos, reconhece-se esse diálogo e o sentimento de dívida que 
ela sente com Aguirre Cerda pelo apoio constante; Mistral chegou a se nomear a “pesadilla 
extranjera”57 de Aguirre Cerda.  
      O „Proyecto de Defensa de la Raza y Ocupación del tiempo libre‟ corresponde ao 
levantamento da bandeira do barco, marcado com nacionalidade, o que propõe uma 
cultura de navegação, indicando como teriam que ser aproveitadas as horas livres para 
manter responsavelmente ocupada à tripulação e evitar com isso, na medida do possível, os 
já tão temidos naufrágios. Pedro Aguirre Cerda expôs isso com clareza em uma carta que 
enviou a Mistral:  
 
Comparto su opinión de que hay que dotar de un alma que vitalice a la 
juventud. Es preciso crear el mito de la nacionalidad para dar a nuestros 
pueblos el impulso que hizo grandes a Inglaterra, Francia, Estados Unidos y 
Alemania y, también, a países tan reducidos como Suiza, Bélgica, 
Escandinavia, etc. 
En este tiempo de ´Quintas columnas´ he creído prudentemente iniciar 
una campaña para fortificar el sentimiento patriótico y, al efecto, hoy he 
presidido una reunión que tuvo por efecto buscar la forma de relievar ante el 
país y ante la juventud, especialmente, la figura de O´Higgins, así como han 
sabido hacerlo los argentinos con San Martín, del que no desmerece nuestro 
héroe máximo (Aguirre Cerda, 1940:1). 
 
Agregava Aguirre que: 
 
Ese amor propio nacional, estímulo de múltiples progresos y que nace de la 
tradición, de la bellísima naturaleza que nos enorgullece, aun del amor a la 
humanidad misma que desearíamos ver siempre más y más perfecta, 
contribuyendo a nuestra propia elevación en lo físico y en lo moral, servirá 
para hacernos más fuertes y contribuyentes más eficaces en una constante 
acción civilizadora que armonice, razas, religiones y países (Aguirre Cerda, 
1940: 12). 
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 “Pesadelo estrangeiro”.  
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Assim como Mistral em seus relatos, ele destaca a ideia de tradição como um 
elemento a ser considerado em seus projetos. Essa ideia, já analisada por Benjamin (1994), 
é retomada por outros autores, como o já citado Anderson (2008), pensando em alcançar 
uma identificação como grupo. 
Pedro Aguirre Cerda se dirige à sua comunidade, assim como a imaginava: “Llamo, 
pues, con todas las energías de mi alma, con todo mi amor patriótico, a los chilenos todos, a 
cooperar en una campaña sagrada en favor de la fortificación de nuestra raza y para 
estimular los medios que contribuyan a una mayor alegría de vivir en nuestro pueblo” 
(Aguirre Cerda, 1940: 12).  
O „Proyecto de Defensa de la Raza y Ocupación del tiempo libre‟ foi definido como 
“una organización nacional, apolítica, eminentemente patriótica, cuya misión principal es 
elevar el coeficiente físico, moral, intelectual y social de todos los chilenos” (Presidencia de 
la República, 1940: 17), construindo sobre esta definição de princípios os que seriam as 
coordenadas da viagem. Foram criadas máximas para serem difundidas no Programa como 
mensagens sintetizadas: “En el camino de su progreso vencerá mucho más si da 
importancia a sus horas libres, como es el objetivo de la institución nacional „Defensa de la 
raza‟” (Presidencia de la República, 1940: 62) e também: “Mientras mejor aprovecha usted 
su tiempo, incluso sus horas libres, tendrá más derecho a enorgullecerse de ser chileno”. 
(Presidencia de la República, 1940: 62). 
O projeto de Pedro Aguirre Cerda define, também, a criação de Centros de defensa 
de la Raza y aprovechamiento de las horas libres, os quais tinham que contar com locais 
com capacidade suficiente para desenvolver atividades para duas mil pessoas, além de 
pedicuro, cabelereira, dentista e médicos, auditório, teatro e bibliotecas, entre outras coisas. 
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Entre as atividades destacadas, incluíam-se esportes, atividades culturais, atividades para 
promover leitura, passeios e viagens de conhecimento pelo país. 
Recados e Projetos representavam a concretização de muitas ideias trabalhadas entre 
ambos na intimidade da escrita epistolar, que foram postas em circulação e que 
conseguiram se ancorar no discurso público, ancorar no sentido de deixar marcas, não no 
sentido de se deter.  
O Projeto de chilenidade se enquadra nos esforços de Aguirre Cerda para 
desenvolver estratégias que permitissem ao Chile se levantar econômica e socialmente. 
Assim,  segundo a análise de Ximena Recio: 
 
Pedro Aguirre Cerda es ante todo el primer Presidente que hace una  „lectura‟ 
de la Modernidad, no desde su centro de difusión (Europa), sino a partir de las 
contradicciones que la historia de ésta crea en los países en que ella se 
difunde. 
Con ello, si bien rescata y se vincula al país con las corrientes de desarrollo 
existentes en los países „del primer mundo‟, principalmente Europa y Estados 
Unidos, no lo hace sólo por efecto de demostración  (imitativo), sino en 
función de las necesidades del país (Recio, 1998: 68). 
 
Nessa ideia de desenvolvimento, o Estado Docente representou um aspecto 
privilegiado, onde entendia que o Estado devia ser o principal responsável do 
desenvolvimento da educação de toda nação.  Nessa concepção de educação e do rol do 
Estado:  
 
latía una superación del viejo pensamiento liberal sobre la cultura; esto es, no 
es al hombre aislado, ni a las minorías, ni a determinados sectores sociales a 
quienes hay que educar para el logro nacional de los fines socio-económicos, 
políticos o filosóficos que se propone el Estado: es el país entero el que debe 
ser movilizado como entidad total; son las grandes masas las que deben unas 
mismas actitudes y unos mismos pensamientos. Es la Nación, integrada en 
unidad psíquica, la que debe desplazarse hacia más anchos planos de vida 
(Recio, 1998: 82). 
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Existe, segundo algumas linhas de interpretações, a ideia que: 
  
Para crear esta nueva mentalidad, no bastaba actuar solamente en la 
educación, sino que era indispensable desarrollar esta nueva política en todas 
las actividades nacionales, mediante una acción continuada y perseverante. 
Para ello era condición la de formar un espíritu social colectivo que se 
tradujese no solamente en una vivificación del sentimiento nacional, sino en 
un verdadero misticismo por contribuir al progreso de la patria y a su 
engrandecimiento (Recio, 1998: 95). 
 
São nessas coordenadas que sentimos que se localiza o projeto da chilenidade, que a 
nacionalidade se torna um elemento central na definição de seu projeto educacional, 
porquanto Aguirre Cerda entendia que “la nacionalidad, antes  que ser un concepto político 
es un concepto educacional” (Recio, 1998: 97). Na construção desse projeto, Aguirre Cerda 
reconhece os aportes de Mistral em numerosas ocasiões: “excuse Ud. que debido a mis 
numerosas preocupaciones conteste con tanto retardo sus cartas últimas, plenas, como todas 
las suyas, de interesantes observaciones que he transmitido a los Ministerios respectivos” 
(Aguirre Cerda, 1939: 1). Além disso, indicava que: “ El Ministerio del Interior está 
organizando, bajo la dirección de Ismael Edwards Matte, un buen servicio de propaganda 
que utilice ampliamente la radio, la prensa, el cine, etc., y haga la labor de difusión 
doctrinaria, educativa y de información a que Ud. se refiere” (Aguirre Cerda, 1939: 2). 
Em 1941, Mistral escreveu um texto intitulado, “Una nota chilena: régimen de las 
horas libres”, onde apoiava a iniciativa do Presidente, descrevendo sua própria experiência 
educativa:  
 
Pienso en lo que yo habría querido al nacer bajo el régimen de las 
„horas libres‟. (La institución creada por el Presidente se llama 
Aprovechamiento de las horas libres). No me faltó en la mocedad el amor del 
trabajo manual pero mi gente me puso a enseñar; porque todos ellos habían 
sido maestros; el padre, la hermana, la tía, la monja, todos.  
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Bajo la gracia de las „horas libres‟ yo habría casado muy bien mi 
profesión a un oficio, con ese matrimonio, el más salubre que puede hacerse 
en las de cuerpo y el alma (Mistral, 2004a: 350). 
      
Mistral, mais uma vez, se compara e fala de sua formação:  
 
Me contagia el placer que veo en la cara de los aprendices. Me gusta que 
tengan lo que yo no tuve y que sin darse cuenta ellos ganen los gestos, los 
ademanes, la naturalidad, la vivacidad y la destreza que son las marcas del 
hombre que trabaja con sus manos (Mistral, 2004a: 352). 
 
Nessas coordenadas, o homem do timão e a mulher das letras dialogaram e 
desenvolveram leituras do mundo e da realidade chilena que influenciaram suas escritas e 
ações, tudo isso marcado por uma experiência de guerra, como trilha sonora, na qual, 
segundo Mistral, a situação de povo chileno só melhoraria “el dia que los hombres 
abandonen su actitud egoísta, anticristiana y materialista de la vida.” (Mistral apud Santa 
Cruz, 1945: 41). Esses diálogos ficaram na memória de Mistral e a acompanharam mesmo 
após a morte de seu amigo, em 1941. O dueto em coro com o profesor-Presidente 
possibilitou que a intelectual vivesse e valorasse o trabalho coletivo: “Y los que, además de 
eso,  hagan música coral, entenderán mucho más que mi generación aquello del „acuerdo 
nacional‟, de la convivencia cívica, del ruedo de la chilenidad: aprendizaje de vida o 
muerte y por cuyos bajos puede colarse, no el buen sol, sino la negra desilusión” (Mistral, 






Foto: Gabriela Mistral na imprensa  
Data: 21 de novembro de 1945 
Local: não especificado 
Fonte: Revista Vea, Santiago de Chile.  
Caracterização: A imagem apresenta a portada de uma revista chilena dedicada a 
Mistral pelo reconhecimento do Nobel.  
Observações: Parece-me interessante como Mistral é reconhecida e lembrada junto a 





2. 4 DOS PASSOS TRILHEROS 58PELO BRASIL 
“Minhas saudações aos meus colegas  
dos dois ofícios: 
 os professores e os escritores. 
 E ao país mais entranhadamente  
querido por todos os chilenos”.  
Gabriela Mistral.  
 
Nas viagens ao Brasil Mistral, aproximou-se de professores e escritores, 
reconhecendo-os como colegas de seus dois ofícios. Foram nesses campos que ela se 
movimentou e desenvolveu atividades marcantes. Preocupada por se informar e conhecer 
mais sobre temáticas de seu interesse no âmbito acadêmico e político, Mistral se aproximou 
de formas de ensino relacionadas com o público, o rural e o desenvolvimento econômico, 
etc. Encontra-se, entre os intelectuais que Mistral conheceu, Fernando de Azevedo, 
professor, sociólogo, Diretor do Instituto de Educação da Universidade de São Paulo, 
membro da Academia de Brasileira de Letras e fundador do „Movimento dos Pioneiros‟, 
entre outras coisas. Segundo o jornal Correio Paulistano, Azevedo dedicou a Mistral as 
seguintes palavras: 
 
No domínio literário, a escriptora chilena avantajou-se ás demais mulheres de 
América, brilhando com o mesmo fulgor na diplomacia, como consuleza de 
seu paíz em Portugal. No contato que teve com a distincta conferencista 
quando da sua visita à Escola Normal, só pode offerece-lhe a „Oração à 
mestra‟, que mandára imprimir em folhetins para distribuir às novas 
educadoras de São Paulo. A sra. Gabriela Mistral é um dos mais legítimos 
orgulhos do Continente americano, glória da cultura da America (Correio 
Paulistano, 1937. Sic). 
      
                                                             
58 Agradeço a Danilo Pimenta pela ajuda na definição do conceito.  Considerarei Trilhero como espaço físico 
(senda) e como pessoa (caminhante). Entenderei então Mistral como uma caminhante trilhero (a) que passa 
pelo Brasil trilhero acompanhada pela trilha sonora de guerra.  
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A autora realizou uma visita à Bandeira Paulista de Alfabetização para conhecer o 
projeto, onde entrou em contato com mulheres dedicadas à educação e recebeu informações 
sobre outras iniciativas em matéria educacionais. 
 
Foto: Gabriela Mistral em visita à Bandeira Paulista de Educação 
Data: 2 de dezembro de 1937 (foto tomada no dia anterior)  
Local: São Paulo 
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Fonte: A gazeta (São Paulo)  
Caracterização: Na foto Mistral aparece em uma de suas visitas a instituições de ensino 
em São Paulo. 
Observações: A foto é interessante, visto que apresenta algumas das atividades que 
Mistral realizou durante suas visitas ao Brasil. Também é relevante destacar as formas 
como a imprensa foi os passos da intelectual no Brasil; destacando os relacionamentos 
com mulheres e reproduzindo a imagem de Mistral como professora-mãe-protetora ao 
fotografá-la segurando os ombros de um menino. 
 
As recepções e os contatos me permitem pensar que Gabriela se encontrou com 
intelectuais que falavam de política e de educação, os quais dedicaram textos a ela durante 
suas visitas, o que me permite pensar na importancia dessas aproximações nas ideias e 
posturas de Mistral como intelectual.
59
 Entre os textos dedicados a Mistral, destaco, o 
escrito de Alba Canizares Nascimento, Superintendente de Educação, chefe da Secção de 
Educação Cívica e Paz pela Escola, que participou de uma homenagem a Gabriela na data 
em que se comemorava o dia da Independência do Chile. Ela dedicou, no jornal, algumas 
palavras a Gabriela Mistral:  
 
Merecida homenagem seria esta a grande artista, que toda a juventude e 
mocidade dedicou ao labor exaustivo do magistério, com uma dedicação 
exemplar, de que fala eloquentemente esta página primorosa de emoção que é 
                                                             
59 Para maior aprofundamento sobre o comportamento social dos intelectuais relacionados ao campo 
educacional no Brasil durante o final do século XIX e até os anos 60 do século XX. Cf: VIEIRA, Carlos 
Eduardo. “Erasmo Piloto: identidade, engajamento politico e crenças dos intelectuais vinculados ao campo 
educacional no Brasil”. In: Juçara Luzia Leite e Claudia Alves (orgs.). Intelectuais e história da educação no 




a Oração das mestras já traduzida em quase todos idiomas, e que tivemos a 
ventura de verter para a nossa língua (Nascimento, 1937).  
      
A “Oração da mestra” é traduzida ao português pela mesma professora, no mesmo 
jornal, no dia seguinte: 
 
 
Foto: Tradução do poema “Oración de la maestra” de Gabriela Mistral  
Fonte: Jornal do Brasil (19 de setembro de 1937). 
 
O poema „Oración de la maestra‟ foi escrito quando Mistral ainda morava no Chile, 
sendo datado em 1919.  Circulou por vários países, convertendo-se em referente em 
algumas escolas normais
60
, sendo considerando um símbolo das ideias educativas  
mistralianas; um hino para as pedagogas. Foi também uma forma de homenageá-la durante 
sua visita ao Brasil, exemplo disso foi a distribuição do hino (traduzido por Alba 
                                                             
60
 Tive a oportunidade de visitar, na cidade de São Paulo, o arquivo da Escola Normal Caetano de Campos, 
onde achei muitas folhas em que as estudantes da Normal transcreviam o poema da “Oração da mestra” e o 
enfeitavam com desenhos. 
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Nascimento) que fez Macedo Soares, Ministro da Justiça e membro da Academia Brasileira 
de Letras em um ato de homenagem à Mistral (São Payo, 1937). 
Outro dos interesses de Mistral em suas visitas ao Brasil foi se aproximar a aquelas 
temáticas que se relacionavam com o Projeto de chilenidade de Pedro Aguirre Cerda, que 
falamos anteriormente. Assim,  entendo atividades como a “Visita escuelas públicas y 
escuelas agrícolas, como la de Viçosa, en Minas; se interesa en el desarrollo industrial, 
preocupada por la información que pueda ser útil a la también reciente industrialización 
chilena” (Pizarro, 2005: 36).   
Visitou também o Instituto Agronômico de Campinas, em 1937, certamente 
interessada em conhecer experiências educativas que se relacionassem com o estudo da 
terra, todo o qual interessava ela e a seu amigo, Pedro Aguirre Cerda há várias décadas.  
 
 
Foto: Visita de Gabriela Mistral no Instituto Agronômico de Campinas 
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Data: 5 de Dezembro de 1937. 
Local: Instituto Agronômico de Campinas. 
Fonte: Folha da Manhã.  
Caracterização: Visita de Mistral ao Instituto agronômico de Campinas. 
Observações: A foto mostra uma das atividades de Mistral durante sua visita ao Brasil, 
onde motivada pelo seu compromisso como intelectual, se interessou, entre outras 
coisas, pelas temáticas de educação e de ruralidade. 
 
Como falamos anteriormente, entre os assuntos que interessaram Mistral em suas 
visitas ao Brasil, se encontram aqueles relacionados com o americanismo, algo que 
acompanhou suas reflexões e sua escrita:  
 
  Após larga ausência, que nunca foi causada pela diminuição de meu 
americanismo aqui estou de novo, filha devolvida à luz e ao solo americanos. 
O encontrar-me entre vos não é muito diverso do viver entre os meus, no Vale 
do Chile: a América é uma só em seu íntimo, e é-o muito mais do que tudo o 
que possa ter dito e do que possamos crér nós mesmos.  
[...] Nunca me faltou o amor às nunca regateei minha lealdade pátrias 
que não eram minhas; aos povos americanos (Mistral apud Jornal do Brasil, 
1937. Sic). 
      
Na visita de 1937, Mistral visitou as coleções americanistas do Museu Nacional 
junto à professora Heloisa Alberto Torres, especialista em temas de indigenismo   (Brito, 
1937). Nessa ocasião, a intelectual foi reconhecida como representante dos valores 
americanistas, exemplo disso, foi o convite para participar na comemoração “Fala 
América”, no dia 12 de Outubro de 1937, onde o núcleo de propaganda e difusão 
interamericano realizou um programa de rádio para ser transmitido internacionalmente com 
o objetivo de impulsar aproximação dos países do continente (Democracia, 1937). Nele, 
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participaram políticos e escritores, entre eles Afrânio Peixoto e o uruguaio D. Rodrigues 
Fabregat.  
Foi comum o reconhecimento do americanismo em Mistral, na imprensa
61
, 
aparecendo uma serie de notas onde se destacava essa característica: “É magia insinuante 
de sua poesia, que não precisa de passaportes diplomáticos para cruzar todas as fronteiras 
mais puras mensagens da alma índio-latina desta jovem América à alma dos outros povos 
da terra” (O Paiz, 1937). 
Anna Amélia de Queiroz de Mendonça, poetisa, tradutora e feminista carioca, 
fundadora da Casa do Estudante do Brasil e da Associação Brasileira de Estudantes, 
dedicou a Mistral um texto intitulado, „Saudação a Gabriela Mistral‟, nele a autora destacou 
o americanismo da chilena: “E hoje, longe da pátria, voltada por todos os caminhos por um 
múltiplo affeto humano, tu me fixaste esta grande e commovedora confissão: „Eu tenho 
duas paixões na minha vida: o outro mundo e a América‟” (Mendonça, 1937. Sic). 
A professora Alba Canizares Nascimento, que já apresentamos anteriormente, 
também destacou publicamente o americanismo de Mistral: “Gabriela Mistral, poetisa e 
educadora, nome de prestígio internacional, historiadora e socióloga, diplomata brilhante, 
membro do Instituto de Cooperação Intelectual da Liga das Nações, americanista ardente, 
compreendendo e proclamando o papel redentor da América” (Nascimento, 1937. Grifo 
nosso).  
Segundo o jornal Folha da Manhã , No dia 18 de Dezembro de 1937, durante uma 
visita ao I.B.R
62
 Mistral escreveu uma mensagem no livro dos visitantes, dizendo:  
 
                                                             
61 Mistral também se aproximou da imprensa, pois era um dos meios de colocar seus Recados em circulação.  
62 Imprensa Brasileira Reunida. 
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A I.B.R é a organização applicada ao serviço da intelligencia em bem, não só 
do jornalismo em geral, como de cada escriptor em particular. Foi criada com 
muito engenho e realiza com grande efficiencia. Graças a ela os Estados 
brasileiros não conhecerão esse abandono intelectual e esse rythmo mediocre, 
que soffrem os territorios afastados do Centro. A desventura geográfica está 
salva. (Mistal apud Folha da Manha, 1937. Sic). 
      
Sobre esta proximidade, é relevante a presença de Assis de Chateaubriand, figura 
importantíssima no âmbito da imprensa, que é considerado como uns dos amigos mais 
próximos da autora no Brasil (Embajada de Brasil en Chile, 2005b: 7). Mistral dedicou um 
texto falando de sua admiração pelo escritor: 
  
Y es el caso de un periodista errante, que de una semana o de un día a otro 
fechará sus artículos en la Amazonia, en Bahía, en Porto Alegre, es decir, en 
los cuatro cantos-¿cuatro? Del Brasil elefantino, y que con frecuencia los 
fecha en sus aviones.  
[…] No tienen par en la América Latina ni el dinamismo físico del redactor 
ambulante ni la arteria destapada en su pluma. Es algo así como el Lope de 
Vega del periodismo latino y al igual de éste, azora a los lectores con la 
cascada de su producción. Assis Chateaubriand viene a ser un fenómeno más 
de la naturaleza brasileña, sin invierno, sin despojo, en una eternidad jocunda 
(Mistral, 2005b: 59. Grifo nosso). 
 
Considero que a admiração de Mistral pelo autor também se pode reconhecer na 
forma em que ela destaca a presença da “terra” na criação de Chateaubriand, tema que 
como já falamos anteriormente, foi fundamental na escrita de Mistral, durante esta época:  
 
Assis Chateaubriand vive la posesión real de su territorio, usufructúa de él 
caminando, volando, descansando; aspira, chupa y come su Brasil como en su 
festín y visual y emocional de todos los momentos. Si son muchos los 
sudamericanos que han dado a su suelo edénico una frialdad de maridos 
hostigados, Chateaubriand habría echado sobre sus espaldas toda la dicha de 
recorrerlo y toda la obligación de escribir la crónica inacabable de él (Mistral, 
2005b: 59-60). 
 
É interessante como neste artigo Mistral falou da diversidade cultural e social que 




Es una de las muchas maneras de su brasileridad ésta de ofrecer a la élite y a 
la masa el espectáculo del Brasil que trabaja y de crear de tal modo una subida 
simpatía humana hacia aquellos que hacen los „brasiles‟, el agrícola, el 
minero, el artístico y el funcional (Mistral, 2005b: 61. Grifo nosso). 
      
Finalmente, me parece interessante como a autora definiu Assis Chateaubriand, 
mostrando admiração por ele como autor e pela relação que estabeleceu com seu povo:  
 
Él tiene lo culto y lo popular y esta viene a ser su fórmula de periodista. Goza 
del pueblo como de un elemento terrestre que fuese tan embriagante como el 
mar y sabe muy bien que el pueblo es cosa tan fundamental como lo 
geológico del mundo. No lo adula, no lo endilga loas: lo sirve según lo han 
hecho los maestros de cualquier tiempo, dando fe de lo que hace, siendo su 
testigo y su narrador (Mistral, 2005b: 62-63. Grifo nosso). 
 
A aproximação de Gabriela ao Brasil contou com a mediação de algumas pessoas, 
como por exemplo, de Cecília Meireles, que como já falamos, foi uma das pessoas mais 
próximas à intelectual chilena, durante sua passagem pelo Brasil. Em uma carta dirigida a 
Mário de Andrade, datada de 22 de Novembro de 1937, escreve Meireles:  
 
[...] deve ter chegado ontem à noite, a São Paulo, a grande poetisa chilena 
Gabriela Mistral. Ela é uma poetisa deveras notável, não pelo que mais se 
conhece e celebra-o Desolación, que já conta uns 15 anos, - mas pelos 
belíssimos inéditos que, neste momento, já quase são livro. 
Entre as pessoas que lhe recomendei visitar em S. Paulo figura V. logo na 
primeira linha. Creio que V.V se entenderiam bem. Ela gosta de conversar 
literatura, teologia, indianismo (é uma espécie de missionária lírica...) 
 [...] Ela é bastante surpreendente. Ademais, é uma grande amiga das crianças 
(Meireles apud Clarice Nunes, 2009: 92- 93. Grifo nosso).  
      
Considero interessante como Meireles definiu Gabriela como a missionária lírica, 
talvez tentando dar conta de seu compromisso como intelectual, imagem que concorda com 
a ideia de diplomacia espiritual que trabalharemos mais na frente. Além disso, a destaca 
como educadora e fala de sua amizade com as crianças.  
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A ideia dos contatos me parece central para entender as formas de sociabilidade que 
desenvolveu Mistral no Brasil. Assim, esta carta poderia ser lida como uma apresentação, 
onde uma das bailarinas-colegas das danças de Roda mistralianas pretende aproximar à 
intelectual um dos máximos exponentes da intelectualidade brasileira da época.  
Seguindo os movimentos da carta-apresentação de Meireles, podemos entender 
que o destinatário deu conta do Recado ao parecer que a proximidade desejada pela 
escritora brasileira se produziu. Poderíamos pensar que constitui um tipo de resposta a 
publicação de um artigo de Mario de Andrade, dedicado a Gabriela Mistral, que apareceu 
no jornal O Estado de São Paulo, no dia 17 de março de 1940. No artigo, o autor começa 
falando sobre a nomeação de Mistral para o Prêmio Nobel, expressa seu apoio à 
candidatura e diz sentir saudades, o que reconheço como um gesto de intimidade:  
 
Os jornaes annunciaram que foi proposto o nome de Gabriela Mistral para o 
premio Nobel de literatura. Ao mesmo tempo começasse a cochichar com 
felicidade aqui no Rio que brevemente a admirável chilena virá residir em 
Nietheroy, por designação de seus paes. Todas estas noticias nos enchem de 
alvoroço, aos seus amigos brasileiros, porque em nós Gabriela Mistral é uma 
memória constante, com todas as exigencias de saudade. (Andrade, 1940. 
Sic).  
      
Mário de Andrade também fala sobre como eles se conheceram e de algumas 
impressões que Mistral gerou nele: “Conheci Gabriela Mistral já em plena maturidade, 
macia e lenta. Foi em 1927
63
, quando ella, nos seus inquietos caminhos, passou por São 
Paulo em busca de... em busca de que, meu Deus!... Talvez ainda e sempre naquella 
                                                             
63 É interessante considerar que isso foi dito em 1927, quando conheceu Gabriela Mistral, mas parece que 
poderia existir, nisso, alguma imprecisão, pois a carta que Cecília Meireles envia para apresentá-los é de 
1937. Caberia então se perguntar, se houve alguma confusão por parte de Mário de Andrade ou ele já 
conhecia Mistral antes que Cecília Meireles enviasse a carta para apresentá-los.  
109 
 
procura errante dos heróes, dos seres intensamente humanos que se irmanassem com ella” 
(Andrade, 1940. Sic). 
O autor agregava que Mistral:  
 
É a inteligência feminina mais exacta, mais sincera que jamais conheci. Em 
quasi todas as mulheres, que tomam a forma de „intellectuaes‟ sempre alguma 
coisa me desagrada, algum abuso de si mesmas, algum excesso, algum 
esquecimento igualmente falsificador. Foi por isso que Gabriela Mistral me 
deslumbrou. (Andrade, 1940. Sic).  
 
Enfim, destacou o compromisso de Mistral como professora. Dizia Mário de 
Andrade: “Vinha-nos della um som antigo. Tendo como ninguem o instincto de ensinar, 
acostumada a ensinar por habitos passados, em pouco tempo nós pareciamos, a seu lado, 
umas crianças” (Andrade, 1940. Sic). O texto de Mário de Andrade me permite reconhecer 
como funcionaram alguns intercâmbios e trocas intelectuais que Mistral participou no 
Brasil. Estenderam-lhe as mãos pessoas prestigiosas, apresentando Mistral à 
intelectualidade e à sociedade brasileira. Rodeada de prestigio (próprio e de outros (as)) a 












CAPITULO 3: RECADOS DE UMA PROFESSORA-CONSULESA 
3.1  NARRAR (SE) 
“Ha ido alabando cada una de las substancias de Chile,  
desde el arrebatado mar Pacífico 
 hasta las hojas de los últimos árboles australes. 
 Los pequeños hechos y las pequeñas vidas de Chile,  
las piedras y los hombres, los panes y las flores, 
 las nieves y la poesía han recibido 
 la alabanza de su voz profundísima. 
 Ella misma es como una parte de nuestra geografía,  
lenta y terrestre, generosa y secreta”. 
Pablo Neruda. 
 
Nos Recados, Gabriela Mistral pode ser lida como uma narradora, em um sentido 
benjaminiano (1994), isto é, como essa pessoa que tem a faculdade de trocar experiências. 
Entendo experiência: “no sentido forte e substancial do termo, que repousa sobre a 
possibilidade de uma tradição compartilhada por uma comunidade humana, tradição, 
retomada e transformada, em cada geração, na continuidade de uma palavra transmitida de 
pai para filho” (Gagnebin, 2001: 84). 
Considero interessante destacar que, em muitas narrativas, Mistral falou como se 
contasse um conto, como os que se ouvem quando criança, dos avôs e das avós, dos pais, 
dos mais velhos.  Foram essas falas que Mistral ouviu na infância; falas da tradição, dos 
cantores populares chilenos, das mulheres camponesas, dos homens e mulheres que 
buscavam na rima e no verso uma forma de expressão e transmissão de suas experiências.  
Nos seus relatos, Mistral reconhecia que a oralidade que ela conheceu vinha dos 
cantores anônimos de sua terra e de sua família: sua avó, seu pai e sua mãe.  Sobre esta 
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última, a autora dizia: “y a la par que mecías, me ibas cantando [...] En esas canciones tú 
me nombrabas las cosas de la tierra: los cerros, los frutos, los pueblos, las bestiecitas del 
campo, como para domiciliar a tu hija en el mundo”  (Mistral apud Zegers, 1999: 35). Já 
sobre a influência de sua mãe, dizia: “todos los que vienen después de ti, madre,  enseñan 
sobre lo que tú enseñaste y dicen con muchas palabras cosas que tú decías con poquitas; 
cansan nuestros oídos y nos empañan el gozo de oír contar” (Mistral apud Zegers, 1999: 
37). 
Foram com esses relatos que Mistral se aproximou das narrações, pois “a 
experiência que passa de pessoa a pessoa é a fonte a que recorreram todos os narradores. 
E, entre as narrativas escritas, as melhores são as que menos se distinguem das histórias 
orais contadas pelos inúmeros narradores anônimos” (Benjamin, 1994: 198). Considero 
que esses narradores de sua família, de sua localidade e de seu país natal, representaram 
uma forma de educação para Mistral, visto que, graças a eles (as), a autora viveu 
experiências de formação muito significativas fora de escola, que a marcaram 
profundamente e que se converteram em referentes na hora de pensar as práticas 
educativas.  
 
el genio de contar, que para mí vale más que el de escribir, porque equivale a 
la toma de un moulage angélico sobre las criaturas y cosas sin perderles 
brizna, es virtud rarísima en nuestros pueblos de tradición oral ya desangrada 
y en agonía ( Mistral, 1979a: 130. Grifo no original). 
 
Em „O Narrador‟, Benjamin identificou dois tipos de narradores, aqueles que 
viajavam muito e por isso têm muito para contar e aqueles que sem sair do país natal 
conhecem histórias e tradições de sua terra, pois são produtos da permanência no lugar 
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(Benjamin, 1994: 198-199). Retomando estas categorias, leio Mistral como uma narradora, 
pois ela possui as características dos dois tipos de narradores descritos acima. Como já 
indicamos, Mistral foi uma mulher que muito aprendeu em suas várias viagens, mas ao 
mesmo tempo foi, também, uma permanente aprendiz de histórias e de tradições de seu país 
natal, no período em que nele morava e no período de autoexílio. Acredito que foram essas 
experiências que Mistral tentou transmitir em sua escrita, inventando novas formas de 
existência que lhe permitiram resistir à distância do autoexílio:  
 
Cuando me viene a los sentidos el hambre de la patria corporal, se me ponen 
delante los rasgones de tal o cual quebrada o se me echan a los pies las lonjas 
de nuestra costa majada por el Pacífico. Estos lugares que la memoria me trae 
y me „sirve‟ por aplacarme las hambrunas, están casi siempre hueros de gente. 
Los he caminado con pocos, casi con nadie, sola de niña y de mujer, y no por 
enfurruñamiento, sino porque mi generación era poltronísima; el gusto y la 
pasión de mascar la Tierra con la marcha ha venido después y es lo mejor 
adquirido por el chileno (Mistral, 2004e. 191). 
      
Nessa experiência fora do país natal, o ato de escrever representou uma morada para 
Mistral, um espaço onde habitar, pois como dizia Adorno: “o escritor ergue uma casa [...]. 
Para um homem que não tem mais uma terra natal, escrever torna-se um lugar para viver” 
(Adorno apud Said, 2003: 315). Foi nessa escrita que a autora se relacionou com outros (as) 






Foto: Tradução do Poema “País de la ausencia” de Gabriela Mistral  
Data: 9 de Agosto de 1941. 
Local: sem determinar 
Fonte: A manhã 
Caracterização: Foto da publicação do Poema de Mistral, “País da ausência”. 
Observações: Esse poema representa a relação de Mistral com o Chile. Pizarro (2005: 
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57) indica que autores como Grinor Rojo falaram sobre a impossibilidade de Mistral 
para estabelecer uma relação amorosa se não for com um ausente, a mesma autora, 
indica que o mesmo para o caso de filho. Vejo que essa é uma leitura coerente para sua 
relação com o Chile, pois, nessa ausência (autoexílio), a autora conseguiu se relacionar 
com seu país natal por meio de sua preocupação constante e escrita.  
      
Cecília Meireles, colega e amiga de Mistral, escreveu um texto intitulado „Un poco 
de Gabriela Mistral‟, onde reconheceu a riqueza da fala da autora chilena e valorou o 
significado das viagens e da pátria natal nas suas narrações:  
 
Gabriela era una gran conversadora. Podía hablar durante muchas 
horas seguidas. Generalmente su conversación se transformaba en monólogos, 
ya que había mucho mayor interés en oírla que en interrumpirla. Tenía un 
enorme repertorio de cosas oídas y vividas. Su contacto personal con las más 
eminentes figuras del mundo le permitía hacer observaciones llenas de interés 
sobre escritores, grupos literarios, hombres y cosas de esa época tan llena de 
convulsiones. Cuando la conversación recaía sobre Chile, y más precisamente 
sobre su valle de Elqui, el ambiente se volvía emotivamente denso.  
El valle de Elqui simbolizaba su infancia, sus primeras amigas- tal 
como lo cuenta cantando en uno de sus libros-, sus parientes, algo 
extravagantes, sea porque así fuesen o porque apareciesen desfigurados en su 
visión poética que, al darles un aire onírico, los hacía emerger de su recuerdo 
como figuras casi míticas. (Meireles, 2005: 12 -13) 
 
Essas experiências de viagens e sua relação com o Chile definiram muitas táticas de 
escrita, temáticas e formas de circulação dos textos de Mistral. O mesmo pode ser dito de 
seu compromisso como intelectual, pois tudo o que essas experiências lhe permitiram 
escrever a converteu em uma contadora de pátria:  
Los contadores de patrias cumplen de veras un acto de amor: el amor 
antiguo y el medieval iban del encantamiento al furor en un ejercicio 
pendular, cosa que no pasa con el pobre amor moderno (…) 
  (…) Me gusta la idolatría de la tierra que está en todos los folklores, y 
no sólo es que la entiendo, sino que la vivo a plena anchura. La tierra fue 
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siempre el gran ídolo, como que ella es la bandeja en que se asientan todas las 
demás adoraciones humanas.  (Mistral, 2004f: 60-61). 
 
Segundo Sonia Montecino, Mistral tinha a “necessidade de contar as pátrias”, 
entendendo isso como um dever, pois Mistral sabia que “los relatos colectivos, al igual que 
los individuales, son claves para construir un sentido, para otorgar una dirección a la 
existencia, para configurar un antes y un después, en definitiva, para que los mitos y ritos 
de una comunidad tengan significado y se transformen en experiencia compartida” 
(Montecino Aguirre, 2004: 2. Grifo nosso). Montecino ainda nos informa que:   
 
Podría, sin duda, esta propuesta mistraliana leerse como una especie de 
„nacionalismo‟, „chauvinismo‟ o, en términos actuales, como de 
etnocentrismo; sin embargo, dista de esos adjetivos en la medida que ella se 
instala en lo que denominaríamos hoy como una „crítica cultural‟, porque esa 
patria que se propone contar no es de ninguna manera idílica, complaciente ni 
apegada a los clichés de lo „políticamente correcto‟;  más bien es la propuesta 
de un relato que se va hilvanando en lo que no se habla, lo que se vela, las 
historias de los excluidos, de las clases subalternas (Montecino Aguirre, 
2004: 2). 
      
Reconheço, em Mistral, uma atitude crítica, pois a escrita da intelectual foi bastante 
transgressora dos modelos de gênero, etnia e classe, o que lhe significou ser considerada, 
muitas vezes, como inadequada. Isso foi marcado, também, pelo fato de que ela foi 
incluindo, visibilizando e trançando aquilo que não se falava, ou seja, essas histórias dos 
excluídos.  
Seguindo na análise da escrita mistraliana, considero que a nostalgia pode ser 
considerada um elemento significativo para a compreensão dos Recados, visto que seria um 
sentir que acompanhou a autora durante sua vida fora do Chile. Nesse sentido, entendo a 
nostalgia, em Mistral, a partir da elaboração de Falabella, ou seja, como “memoria 
dolorosa, la que cumple con la función de asegurar la mirada hacia atrás, acto mediante el 
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cual se establece la reelaboración de la idea del presente, cuyo desplazamiento es 
constante” (Falabella, 1997: 81. Destaque no original). Sinto que com esse olhar nostálgico 
Mistral lembrava do Chile e olhava para as experiências que vivia no Brasil: “Diez días he 
vivido en la ciudad bien nombrada, que tiene el horizonte espacioso, para holgura de las 
vistas y del alma; que, por tener el aire seco y agudo, me ha hecho recordar la bocanada que 
respiramos en los Andes” (Mistral, 1978c: 87). 
Com nostalgia Mistral construiu seus cantos de Roda no Brasil que incluíram 
marcas, memórias, movimentos e tensões, que segundo Pizarro, formaram parte da 
personalidade da autora:  
 
la estadía brasileña pone en evidencia los descentramientos identitarios de la 
escritora chilena. Es decir pone en evidencia los costos a nivel personal en 
tanto desestructuración, tensiones, egocentrismos, dificultad de comunicación 
a ciertos niveles, incluso elementos de megalomanía, también rasgos de tinte 
paranoide. Elementos de su personalidad que han sido el costo de construirse 
como Gabriela Mistral.  Es decir, lograr vencer todos los obstáculos de medio 
social, de género, de su perfil mestizo para llegar a tener un espacio en un país 
negador de los elementos de su identidad, del que se siente obligada a salir 
para lograr perfilarse ella misma y tener una tribuna a nivel internacional. 
Lejos del personaje  ejemplar, modélico que se nos había entregado, Gabriela 
aparece aquí como un personaje victorioso en el destino que se ha asignado y 
al mismo tiempo profundamente dramático, trastrocado y tensionado por los 
costos que ha significado para una mujer en su tiempo y en su medio haber 
llevado  adelante el proyecto de Lucila (Pizarro, 2005: 92-93). 
 
Entendo a escrita mistraliana, também, como uma possibilidade de recordação, visto 
que, nessa distância geográfica, a autora, por meio de seus estudos e reflexões sobre Chile, 
aproximava-se de seu país natal, tendo em vista que:  
 
Não se pode recordar alguma coisa que esteja presente. E para ser possível 
recordá-la, é preciso que ela desapareça temporariamente e se deposite em 
outro lugar, de onde se possa resgatá-la. A recordação não pressupõe nem 
presença permanente nem ausência permanente, mas uma alternância de 




Em um texto intitulado „Recado sobre la cordillera‟, elemento muito significativo na 
escrita de Mistral (provavelmente, pela presença deste elemento em sua terra natal, onde 
chega a apresentar alturas de mais de 6.000 metros acima do nível do mar), ela evocou 
imagens nostálgicas de seu povoado, por meio do uso de imagens geográficas e musicais, 
além disso, no mesmo texto, autodefine-se como uma pessoa marcada pela infelicidade e 
pelo nervosismo:  
 
La voz del agua precipitada que en los llanos poco se conoce, se vuelve tan 
rica y compleja, tan mudadora de sus tiempos musicales; tan llena de turnos 
sorpresivos, que un músico novato no se dormiría en toda la noche por no 
perderse la lección de los ecos y el embrujamiento que va creando de más en 
más en el escuchador. A mí, por contraste, despeño del agua y la ronda de los 
ecos, me sorprendía primero, me habituaba pronto y luego me hacía dormir ni 
más ni menos que una canción de cuna un poco salvaje, por recia, pero en 
todo caso bastante buena para mí…Me dormía, rendida del propio gozo, 
trabajada como una materia, por el estruendo rítmico y se me ocurre que 
sonriendo a la Madraza de piedra, que halla manera de adormecer a su hija 
espuria hecha, al revés de ella, de carne infeliz y de nervios medrosos 
(Mistral, 2004g: 127. Grifo nosso). 
 
Como consta na epígrafe deste capítulo, Mistral foi elogiando cada uma das 
substâncias do Chile, chegando a ser ela mesma como parte da geografia, sendo esta última, 
uma das áreas que fascinou à autora durante a etapa em que morou no Brasil. Sobre os 
livros de geografia, ela dizia:  
 
Les confieso ingenuamente que estos libros son a esta hora mis 
preferidos. Los ausentes vivimos mascando imágenes para no desnutrirnos y 
acabar en la hambruna de la Patria visual, de la auditiva y de la táctil. 
(Yo pido perdón de no haberles traído aún estos libros esenciales para 
ustedes. Ya los mandaré. No puedo soltar los que tengo. Tal vez caería en 







Foto: Gabriela Mistral e seus livros sobre o Chile  
Data: 8 de Julho de 1943.  
Local: Petrópolis. 
Fonte: Jornal A Manhã.  
Caracterização: Na foto aparece Mistral com alguns livros, entre eles, um com o título 
Chile.  
Observações: A foto mostra e faz circular uma imagem de Mistral como estudiosa do 







Said (2003), ao analisar As mil e uma noites, reconhece como as narrações se 
converteram em uma forma pela qual, Sheherazade, a protagonista, conseguiu prolongar 
sua vida com o som contínuo da voz humana:  
 
O som contínuo da voz humana funciona como uma garantia da continuidade 
da vida humana; da mesma forma, o silêncio está associado à morte, exceto 
se, como no caso de Sheherazade, ela puder prolongar a vida não somente 
recitando seus contos maravilhosos, mas também produzindo fisicamente uma 
nova geração. Isso ela consegue ao longo de sua imensa narração: ficamos 
sabendo, na conclusão, que ela deu três filhos a Shahriar como meio de 
provocar sua misericórdia (Said, 2003: 260).  
 
Said reconheceu que nesse tempo em que a mulher narrava, ela teve três filhos, 
como meio de provocar a misericórdia em Shahriar e prolongar sua vida, contribuindo com 
isso na produção física de novas gerações. Penso que uma leitura possível seria pensar na 
união e no vínculo que geram as narrações entre as pessoas, pensar, por exemplo, que 
Shahriar encantado não se atreveu a dar morte à mulher porque estava unido a ela por meio 
dessas histórias.  
Sinto que podemos dizer, em termos metafóricos, que os cantos de Roda de Mistral 
foram formas de resistências, como as narrações de Sheherazade, visto que funcionaram 
como maneira de prolongar a vida da autora no deslocamento do autoexílio. Foi, também, 
pelas narrações que Mistral gerou vínculos com outros (as) e se comprometeu na produção 
de novas gerações, neste caso, de forma simbólica, como professora e como intelectual: “Y 
yo, la distraída, la de oficio de silencio, me hago más la que no pisa, la que no respira, la 
toda oídos, para que ellos – mis niños, mis hijos – me colmen los entresijos y la sangre con 
nueva primavera” (Mistral, 1979b : 61. Grifo nosso). 
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Foram essas experiências que Mistral entregava nos Recados, posicionando-se 
como professora e velha, sendo o último significativo, pois na maioria das vezes, a velhice 
se relaciona com experiências: 
 
El Rotary Club de Bogotá me pidió un „mensaje‟ sobre la infancia: yo no 
podía hablar ni brevemente ni con sobra de mansedumbre en esta ocasión y 
les mando este „recado‟ un poco violento, pero más que eso dolorido. El 
problema me „arrebata‟, a causa de lo que seguí la vida entera sin ver nunca su 
solución. La vieja maestra vacía aquí su experiencia como el caldo quemante 
de una vendimia que no fue de racimos dorados sino de ásperos agraces 




3.2 SABERES QUE VEM DE LONGE  
“Las mujeres no creamos grandes ideas, 
 y no hacemos salvaciones.  
Pero logramos a veces redondear  
el anillo de una maravillosa convivialidad  
y atajamos en mucha parte  
„guerras civiles de toda índole‟”. 
Gabriela Mistral.   
  
Walter Benjamin dizia que a extensão real do reino narrativo, em todo seu alcance 
histórico, só poderia ser compreendida considerando a interpenetração dos dois tipos de 
narradores: aquele que viajava muito e aquele que ficava na sua terra (Benjamin, 1994: 199. 
Grifo nosso). Historicamente, segundo o autor, o sistema coorporativo medieval contribui 
para esse desenvolvimento, pois nele “associava- se o saber das terras distantes, trazidos 
para casa pelos migrantes, com o saber do passado, recolhido pelo trabalhador sedentário” 
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(Benjamin, 1994: 199). Recuperando a imagem proposta por Benjamin, pretendo 
compreender a escrita de Mistral como uma narração que se formou em coletivo e que 
fugiu de numerosas fronteiras (espaciais, temporais, e simbólicas) conectando pessoas, 
espaços e tempos.   
Nesse sentido, considero que os Recados mistralianos contém saberes que vinham 
de longe, em um sentido espacial e temporal, sendo estes últimos, aqueles contidos na 
tradição. Ao analisar os Recados, reconheço que muitos deles estão dedicados a pessoas 
significativas para Mistral, pois se apresentam em sua escrita. Considero que por serem 
destinatários de um Recado representam um referente ou um relacionamento (real ou 
imaginado) para a autora. Por isso, não constitui uma preocupação da pesquisa, rastrear a 
reciprocidade dos intercâmbios, mesmo que se reconheça em alguns casos, como no 
relacionamento com Cecília Meireles.  
As pessoas mais significativas na escrita de Mistral são: professores (as), escritores 
(as) e diplomáticos (as). Dentro disso, uma parte significativa da escrita mistraliana foi 
dedicada às mulheres, o que já se reconhece em sua viagem de 1937, onde, segundo o 
Jornal do Brasil, Mistral fez uma saudação ao Brasil por meio do Departamento de 
Propaganda, agradecendo especialmente as palavras das mulheres brasileiras: 
 
A mensagem das mulheres cariocas mostra-me a segunda justificativa 
para os privilegios que o Brasil me quer conceder. Há uma solidariedade mais 
oculta que ostensiva, entre nós, mulheres americanas, nesta hora que o mundo 
atravessa. Queremos conservar no continente uma forma de vida pacífica, isto 
é, a única maneira de convivencia que convém à família humana, assim como 
a única que esta pode escolher com perfeito decoro.  
E queremos guardar, manter, selar, este bem que hoje no mundo chega 
a parecer coisa sobrenatural. Por causa das crianças, que tem os olhos fitos em 
nossas almas, nós as mulheres, decidimos velar pela paz americana. Nosso 
continente, peanha em que assentam nossos pés, é uma terra excepcional na 
superfície do planeta, e está destinado, por sua posição geográfica a assegurar 
quer a perfeição quer a ventura das crianças nele nascidas e nele formadas. 
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A mulher sabe tudo o que diz respeito aos assuntos fundamentais de 
vida, embora pareçamos sempre ignorar demais.  E é assim que nós, mulheres 
da América, sabemos que somente a nossa vigilância angustiada, no momento 
atual constituirá a paz de nossos povos. 
Vós me haveis mandado como a uma das muitas obreiras obscuras e 
fieis que servem na obra divina desta paz continental e neste ponto não vos 
enganaste, mulheres do Brasil (Mistral apud Jornal do Brasil, 1937. Sic). 
      
É possível, no texto acima, reconhecer que Mistral entendia a mulher americana 
como uma espécie de guardiã da paz, encarregada de cuidar das crianças no momento 
convulsionado que vivia o mundo. Essa autoridade das mulheres estaria dada, segundo a 
autora, pelo fato delas saberem tudo sobre os assuntos fundamentais da vida, embora 
pareçamos sempre ignorar demais.  
Esta última frase é interessante na medida em que pode ser lida como uma 
afirmação das capacidades femininas, fazendo uma crítica aos modelos hegemônicos de 
gênero da época, onde a mulher era considerada em um plano inferior ao homem. Essa 
afirmação pode ser lida, também, como uma constatação sem nenhuma transgressão 
aparente, mas pode ser interpretada como um recurso ou uma tática, pois a expressão 
“embora pareçamos sempre ignorar demais” pode estar representando uma 
desnaturalização da suposta inferioridade feminina.  
Segundo Ana Pizarro, durante a época em que Mistral trabalhou, criaram-se redes 
entre mulheres escritoras latino-americanas, onde autoras se aproximaram,  formaram-se e 
circularam, estabelecendo, assim, vínculos profundos entre elas. Pizarro denominou essa 
rede como invisible college e a definiu da seguinte maneira: 
 
un grupo articulado virtualmente en diálogo de lecturas, mudo, escrito y 
también realizado a través de encuentros. Un grupo disperso por el continente 
que tiene una postura común, en la diversidad de sus discursos frente al 
espacio de la mujer escritora y frente a la sensibilidad estética de los primeros 
decenios del siglo en América Latina. Este grupo- o red-condiciona 
123 
 
internamente la potenciación de los discursos individuales y marca en su 
conjunto un momento primero, pero definitivo a nivel latinoamericano, del 
discurso de la mujer intelectual (Pizarro, 2004: 175-176). 
 
Esse grupo, ainda segundo Pizarro, tem “la capacidad de establecer una clara 
vinculación afectiva, además de la intelectual, propia de una relación entre mujeres en 
donde la formalidad no inhibe la expresión de los sentimientos” (Pizarro, 2005: 77). E 
mais, pode-se falar que no invisible college “la escritura de todo este grupo tiene una 
dualidad: por una parte ellas transgreden, es decir, elaboran un discurso „raro en mujeres‟ y 
por otra afirman la sensibilidad femenina que había estado ausente en la escritura canónica, 
del tipo que en un manifiesto mexicano de la época se llama „viril‟” (Pizarro, 2004: 171). 
O conceito invisible college me permite ler alguns dos textos que Mistral dedicou a 
algumas mulheres, onde os interpreto como mostras públicas de admiração postas em 
circulação, formas de autorização de seu próprio discurso na proximidade de mulheres 
prestigiosas e como um tipo de registro onde se reconhecem algumas trocas intelectuais da 
autora, que como já falamos, permitiram muitas de suas aprendizagens.  
Um dos textos que me parece significativo é o „Recado para Carolina Nabuco‟ 
(1941a), escritora brasileira com quem Mistral estabeleceu intercâmbios e atuou como 
mediadora entre autora chilena e outras escritoras: “Sois para mim a condutora finíssima de 
uma quantidade de „espécies‟ brasileiras, que eu teria tardado em perceber, em colher e em 
assimilar” (Mistral, 1941a). A troca e a colaboração entre elas se reconhece quando Mistral 
se referiu ao trabalho da escritora brasileira dizendo:  
 
Vossa novela sairá, por estes dias, de oficinas chilenas e em língua gêmea e 
bem amada por vós. Minhas palavras são algo como a boa vinda que se dá na 
pátria ao rosto conhecido e admirado em outro meridiano por uma pessoa 




É interessante reconhecer as falas de Mistral sobre si e sua definição como pessoa 
errante, onde os conceitos de movimento e de viagem acompanham suas auto percepções. 
“Vossa leitora chilena, que seguiu a ordem oposta, pois se tropicalizou, sendo criatura de 
terras frias, celebra, sem embargo, a difícil operação brasileira, que se assemelha a um 
heroísmo cristão oposto a natureza passiva e invasora” (Mistral, 1941a. Grifo nosso). O uso 
da expressão tropicalizou dá conta de como Mistral percebe-se transformada e recebendo as 
marcas do Brasil. Podemos dizer que quando Mistral morou no Brasil, os intelectuais 
trabalhavam para a construção de uma unidade e “Es dentro de este proceso de percepción 
como país que se sitúa el movimiento modernista y en él la pertenencia a esta dinámica 
cultural nos parece evidente, así como también la conexión espiritual que Gabriela debe 
haber experimentado en medio de ella, ya que corresponde en buena parte a su 
sensibilidad” (Pizarro, 2005: 64). 
Marcelo Pellegrini considera que os conceito “tropicalismo”, “trópico” e “tropical” 
não têm sido considerados suficientemente na análise da obra de Mistral. Para o autor, o 
conceito de “trópico” seria em Mistral “la medida de lo bello y fuente de rigor em el 
pensamiento; uma espécie de encarnación de su ideário intelectual: limpidez, claridad, 
expresión rotunda” (Pellegrini, 2009: 56). 
O “trópico”, segundo Pellegrini, é uma metáfora que representa “a morada itinerante 
de la viajera” (Pellegrini, 2009: 56), visto que é  
 
el lugar adonde el viajero (o al menos adonde esta particular viajera)  siempre 
quiere ir, el lugar de los lugares. Todos los otros destinos se definirán por su 
cercanía o su lejanía con el Trópico. El Trópico es en la prosa de Mistral lo 
que el Valle de Elqui en su poesía: la matriz a la que siempre retorna 




Portanto, podemos interpretar que essa auto definição de Mistral como tropicalizada 
constitui uma chave interpretativa para o estudo de seus relacionamentos e sua produção no 
Brasil, como um período de amadurecimento intelectual que se expressou em uma 
transformação ao interior de seu processo de escrita, algo que coincide com as afirmações 
de Pizarro, que considerou a experiência brasileira como uma etapa central ao interior da 
trajetória mistraliana (Pizarro, 2005: 9). 
Durante este período, Mistral dedicou outro texto a uma escritora brasileira e seu 
texto, „A poesia infantil de Henriqueta Lisboa‟, que correspondeu a uma Conferência 
pronunciada em Belo Horizonte, a convite da própria Lisboa, sendo posteriormente 
publicado no suplemento „Pensamento de América‟. No texto, dizia Mistral: “Eu não sabia 
ainda que me ia encontrar a mim mesma, na sua poesia, mais do que nas outras poetisas do 
Brasil, por certa tortura, às vezes evidente, outras oculta, que a nós duas nos atormenta” 
(Mistral, 1944c: 39). Ainda em „A poesia infantil de Henriqueta Lisboa‟, fala da afinidade e 
a união entre ela e autora brasileira, destacando o fato significativo de terem os mesmos 
ofícios:  
 
Muitas coisas podem unir: o sangue, o pais, a língua; porém acredito, mais do 
que isso, liga as criaturas o mister comum, o exercício idêntico. Não creio na 
rivalidade fatal dos que fazem a mesma coisa. Misérias há, no grêmio e, como 
qualquer outro, as conheço; mas também aprendi que o amigo achado dentro 
da oficina e o carinho colhido na vinha própria, sabem a mel mais acendrado e 
o vinho mais capitoso (Mistral, 1944c: 39).  
      
Além disso, dizia Mistral sobre a afinidade entre ambas: “A Henriqueta e a mim, 
prendem-nos dois ofícios, um duro, outro agradável: ensinar e fazer canção” (Mistral, 
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1944c: 39). Interpreto esse fazer canção como a arte de narrar, algo que reconheço quando 
Mistral falou de Lisboa como contadora: 
  
Henriqueta, quando escreve, dá- nos o melhor do contador: o tacto das coisas; 
dar as cores não lhe basta. Essa lagoa de patos é um êxito completo. 
Estivemos à sua margem. Quando nos abeirarmos de alguma outra, de 
verdade, voltar-nos à esta à memória, porquanto assim acontece quando a arte 
trabalhou tão bem que nos confunde o corpo com seu fantasma (Mistral, 
1944c:47).  
 
A leitura da obra de Lisboa foi impactante na escrita de Mistral, o que se pode 
reconhecer nas numerosas citações, convites e referências de Mistral à autora brasileira: 
“Desta vez, receber será agradecer e segurar bem com as mãos fechadas para que não 
escorregue o tesouro e nem caia nunca ao chão” (Mistral, 1944c:47). Chama à atenção, 
nessa citação, o fato de Mistral utilizar a figura do tesouro como se evocasse uma Roda, 
que como indicamos anteriormente, a riqueza está representada por um anel o qual não 
podia cair das mãos. 
„Mensaje sobre Luisa Luisi‟ é outro texto que Mistral se referiu à figura feminina. 
Nesse texto a autora fala sobre a morte de sua colega de ofício dizendo: “Luisa fue una 
poetisa admirable, una profesora ilustre y uno de los mayores críticos literários de la 
América. Pero era mucho más y rebasa de cada uno de sus apelativos”  (Mistral, 
1999d:263). Além disso, reconheceu o americanismo como tema fundamental, o que se 
reconhece na sua obra e na valorização que fez da obra de outros (as): 
 
Americana mayor, fue Luisa Luisi, en su atención minuciosa al haber 
intelectual de estos pueblos; en la búsqueda de los materiales para un 
conocimiento real del Continente en su biblioteca, donde no faltaba un solo 
libro criollo que sea fundamental y en su cultura americana, que era un 
organismo vivo, en vez de cargazón bibliográfica de los profesores 
picapedreiros de erudición inútil (Mistral, 1999d: 264).   
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Mistral aproveitou este texto para falar da guerra e mandar um Recado sobre a 
situação que se vivia no mundo, algo que foi comum na sua escrita:  
 
La propia muerte de Luisa dice no sé qué amor de los dioses por ella. Se ha 
ido antes de que viese la vergüenza extendida sobre Europa, que fue el 
Continente que la formó, y antes de que su cara se arrebolase del bochorno 
que estamos mirando, ahora mismo, en nuestras mejillas (Mistral, 1999d: 
268).  
  
Outro Recado significativo foi dedicado à Victoria Ocampo, onde Mistral a coloca 
como modelo y matriz
64
 para falar sobre outras temáticas, por exemplo, sobre a fascinação 
de alguns sul-americanos pela cultura europeia, o que pode ser lido como uma provocação 
ou uma alusão ao que acontecia nesses dias de guerra:  
 
Pero me sé también que, a varios sudamericanos, los ha herido como 
una parálisis la idolatría europea y la desconfianza de sus miembros 
espirituales y de su potencia verbal.  
Me conozco de sobra los gestos provocados por esta dolencia criolla: 
es un echar atrás el río de las imágenes; es un desconfiar de la lengua 
circundante, aunque hierva de vida como la ceiba del vuestro; es pasar por 
cribas triples y ajenas, el trigo del solar; es vivir desperdiciando tactos y 
vistas preciosas de la cotidianidad sólo porque ellos se hicieron dentro de una 
senda con olor a apero y a ganado, o en una aldea cordillerana saltan a nuestra 
cara.  
Pero este tesoro pardo y sobajeado fue precisamente el que Sarmiento 
el bueno acogió, aceptó y trabajó. Y la razón de su éxito fue, entre otras cosas, 
el dar crédito a su contorno, a su domesticidad y escribirla concediéndole 
valor, hermosura y honra (Mistral, 1999h: 279-280. Grifo nosso). 
     
Além dos Recados já analisados, Mistral escreveu outros textos dedicados a 
mulheres ligadas às letras e ao ensino, como foi o caso de Esther Cáceres (escritora 
uruguaia), Martha Salotti (professora argentina), Beatriz Reynal (escritora francesa), 
Carmen Alicia Cadilla (poetisa e aluna de Mistral na Universidad de Puerto Rico) e María 
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Tagle (escritora chilena). Gabriela Mistral também dedicou textos às mulheres artistas. 
Entre esses textos encontra-se: „Recado para Inés Puyo sobre unas Flores‟, onde Mistral 
agradeceu à artista plástica chilena por aproximá-la de imagens de sua terra natal: 
 
Llegaron en un „Almanaque‟ mágico las „Flores‟ que usted pintó con ojo y 
mano técnicamente expertos, es decir, con ciencia europea y sentido criollos. 
Bienvenidas flores chilenas, que usted no puso en el búcaro o la maceta o en 
el manojo convencionales sino sueltas y un poco desperdigadas; y flores que 
una ausente recibe como la donosa caridad de unos ojos límpidos para otros 
ojos medio ciegos. (Como que hace diecisiete años que no hurgo en matas de 
jardín chileno, ni las riego, ni las celebro con el talento de la palma cariñosa) 
(Mistral, 1999c: 317). 
      
Da mesma forma, Mistral destacou as mulheres que se dedicaram à música, como 
foi o caso de Herminia Raccagni, pianista chilena que visitou Rio de Janeiro. Mistral a 
reconheceu como musicista errante e divulgadora musical, características com as quais ela 
também se identificava:  
 
Herminia Raccagni añade a sus agudas cualidades de divulgadora musical, 
ciertas virtudes nada desdeñables en el músico trashumante. El ángulo de sus 
sangres- la española y la italiana- puso en ella la consumada naturalidad de 
dos razas viejas, una bella aptitud para la convivencia y una graciosa buena 
voluntad para comprender a los camaradas de oficio que se crucen en la ruta. 
Sabe como el medieval que „los encuentros son cosa divina‟, que son la mejor 
fiesta de quién salió a andar con el fin de ver y dar fe de su América completa 
(Mistral, 1999i: 300). 
      
Nesse texto, Mistral foi afetada pela emoção que lhe provocou ouvir música chilena 
no Rio. Reconheceu os músicos como mensageiros, algo que metaforicamente reconheço 
nela ao vê-la como cantora de Rodas que envia Recados à sua comunidade imaginada. 




Gozar las patrias en lanzadas de ritmos es muchísimo mejor que sentirlas en 
avalancha sísmica. Por esto, el músico tal vez sea el mensajero por excelencia. 
Él acarrea las almas sin los cuerpos dejándolas en el regazo, él llega a todos, 
alcanzando hasta el blanco más esquivo (Mistral, 1999i: 300-301).  
 
Mistral não escreveu somente sobre mulheres, visto que ela também dedicou textos 
a alguns homens que ela tinha se relacionado de alguma maneira em termos pessoais ou 
profissionais. Entre esses textos, destaco „Sobre el chileno Torres Rioseco‟, pois nele a 
autora apresentou o autor para os círculos brasileiros, destacando suas características como 
narrador, mediador e difusor da cultura americana nos Estados Unidos. Descrevendo isso e 
as formas de trabalho de Rioseco, Mistral falou:  
 
El ha seguido a su gente ibera, sumiéndose años en las magníficas bibliotecas 
americanas; él ha perseguido con cartas a los escritores indolentes del sur , 
que no informan ni ayudan por dejadez o por soberbia infantil; él se ha 
gastado en la lectura kilométrica de nuestras cien revistas literarias donde hay 
que „tratar‟ la tonelada , a lo Curie, para lograr el gramo de radium; y él , 
recogió en las tertulias literarias de nuestros escritores trashumantes el archivo 
oral de una gente cuyo mejor documento es la conversación. Por todos estos 
disparaderos Torres Rioseco ha buscado en los suyos y trabajado sobre 
nuestros materiales hasta volverse él mismo uno de los núcleos de 
información hispanoamericanos de los Estados Unidos (Mistral, 1998a: 37-
38).  
      
Reconheço, entre os textos escritos por Mistral, alguns como apresentações, visto 
que tiveram o propósito promover a circulação de pessoas. Dessa maneira, foram 
apresentados vários (as) chilenos (as) que chegaram ao Brasil e também alguns (as) 
brasileiros (as) que visitaram o Chile.  Temos, como exemplo disso, seu último texto 
publicado no jornal, El Mercurio, de Santiago, intitulado, „El Huésped Renato Almeida‟. 
Nele, Mistral falou em um tono familiar sobre Renato Almeida e reconheceu publicamente 




Este nombre – para nosotros familiar – es el de un amigo cuya chilenofilia 
tiene las cosas que Leonardo gustaba ver siempre juntas: amor y 
conocimiento. 
 [...] Santiago debe recordar ahora estas deudas profundas y pluralísimas del 
Chile sedentario y del Chile errante (Mistral, 1944a).  
 
Outro escritor destacado por Mistral foi o chileno Benjamin Subercaseaux, a quem a 
autora dedicou dois Recados: um para falar dele e outro para falar sobre seu livro, Chile o 
una loca geografía, prefaciado por ela. Mistral destacou Subercaseaux como um contador 
de pátria e o reconheceu, junto ao autor chileno, Joaquim Edwards, como “os melhores 
podadores e os maiores inseticidas da planta humana que se chama „o chileno‟” (Mistral, 
1944d). 
Entre os autores sul-americanos que Mistral destacou, encontra-se Eduardo Mallea, 
escritor e diplomático argentino
65
, a quem ela também dedicou um Recado, onde o 
reconheceu como um narrador e aproveitou a oportunidade para falar sobre o 
empobrecimento das relações entre os escritores:  
 
El género de las memorias y el autobiográfico  que es rama suya, ha 
sido poco cultivado entre los sudamericanos, que sin embargo fuimos antes 
grandes contadores. ¿Qué vienen a ser, bien mirados, los Comentarios Reales  
del Inca Garcilaso, el Facundo de Sarmiento, las Tradiciones Peruanas de 
Palma y el propio Martín Fierro – es decir, el Estado Mayor de nuestra 
literatura-sino memorias, trenzadas con autobiografía, y que por esa misma 
trenzadura espejean de vida y están adobadas de sabores, colores y olores? 
Los tiempos de esos Padres nuestros tenían, es cierto, más 
complacencia en el contar, más gusto del sucedido añejo o fresco; había en la 
vida de esos Patriarcas también una sociabilidad más bella que la nuestra, por 
estar calentada de mayor intimidad. Nosotros tenemos hoy clubes numerosos 
y en todo caso gustamos poquísimo de vernos y de oírnos (Mistral, 1999f: 
132. Grifo no original). 
                                                             
65
 Autor de numerosos livros, entre eles, Historia de una pasión argentina, publicado em 1937 pela Editora 




       
Mistral também escreveu textos dedicados a outros homens ligados à cultura e a 
educação como: José Bergamin, José Miguel Ferrer, Pedro Lira Urquieta, Pedro Moral, 
Germán Arcienegas, Jorge de Lima, Fedor Ganz, Juan Francisco González, Jaime 
Eyzaguirre, Israel Roa, Carlos Silva Vildósola, Manuel Magallanes Moure e Julio 
Barrenechea. Nesses textos, a autora pôs ênfases na admiração que tinha pelos autores e 
destacou seus trabalhos e obras, os círculos dos quais participavam e os jornais que 
trabalharam.   
Outros destinatários de Recados mistralianos foram alguns homens chilenos que se 
desempenharam como políticos durante a época em que Mistral foi consulesa no Brasil. Se 
encontram, por exemplo, Juan Antonio Rios, Presidente do Chile entre os anos 1942 e 
1946, o Chanceler Fernández e Gabriel Gónzalez Videla.  
Uma característica que reconheço nos textos de Mistral foi o fato dela mencionar a 
outras pessoas ao interior do relato, o que me parece servir para conectar ao interior dos 
próprios textos, o que se reconhece, por exemplo, no seguinte texto que menciona a alguns 
homens que já tinha dedicado Recados: 
 
As pátrias não vivem so de pão, mas também de uma honra integra, sem 
cáries nem minguantes. O Ministro Fernández significa para os chilenos uma 
das seis ferramentas históricas que nos teem valido em transes vitais para criar 
um vinculo salvador ou soltar um lastre daninho ou ajudar-nos a subir até a 
altura do quinquênio decisivo de 1939-1945. A polé, nesta oportunidade foi 
preciosa por sua coragem a finura, e não por haver pecado nem por lerda nem 
por atarantada. Com razão, a vista esclarecida do Presidente Rios escolheu 




No Recado, „Um democrata chileno: D. Gabriel González Videla‟, Embaixador do 
Chile no Brasil durante a época e traduzido
66
 por Cecilia Meireles, a autora fez uma 
apresentação em dois sentidos: apresentando o político para o Brasil e o Brasil para ele: 
  
A fortuna oferece pois, ao politico chileno, a experiência preciosa de 
aproximar-se de um fato histórico dos mais profundos, e a ocasião de 
completar sua carta politica de América. Leis e regulamentos do Brasil Novo, 
poderia ele lé-los e estuda-los na paz de sua quinta de Ñuñoa
67
 , mas a índole 
do luso-brasileiro, e o convívio maravilhoso do Brasil, precisava senti-los e 
disfrutá-los neste lugar de milagre (Mistral, 1942b)  
      
É interessante destacar que em alguns de seus textos, Mistral usou a palavra Roda 
para descrever espaços de relacionamentos, figura que nós tentamos destacar e analisar 
nesta tese: “Nenhuma regalia para o homem do norte; o nome obscuro e a timidez do 
forasteiro abriam-lhe em torno uma roda de desdém, ou pelo menos de frieza. Quem 
triunfasse, apesar da solidão e indiferença, já demonstrava um conjunto de qualidades 
superiores” (Mistral, 1942b. Grifo nosso. Sic). 
Em seus textos, além de produzir a Roda entre pessoas, Mistral faz circular imagens 
de lugares, aproximando-os por meio de narrações das paisagens que olhava e lembrava, 
pois como afirmamos anteriormente, os saberes de Mistral que vinham de longe em um 
sentido espacial, conectavam pessoas (experiências) e lugares distantes. Podemos pensar 
que essa conexão se produz devido à recordação. Entendo a Roda seguindo Virginia Wolf, 
em sua figura da costureira. “A recordação é uma costureira, uma costureira pouco 
caprichosa. Guia sua agulha para dentro e para fora, para cima e para baixo, aqui e acolá. 
                                                             
66 É interessante observar que ao longo da história, muitas foram as mulheres que ingressaram ao campo da 
escrita, por meio de tradução, praticando essa atividade, que nem sempre foi entendida como uma criação. 
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possibilitou o ingresso e o reconhecimento das mulheres em um campo considerado tradicionalmente como 
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Nunca podemos saber o que vem a seguir e o que mais depois disso” (Woolf apud Assman, 
2011: 173). 
Entre os textos dedicados a lugares, Mistral escreveu muitos sobre o Brasil. Neles, a 
autora difundiu um pouco do que conhecia no país, como forma de compartilhar parte de 
sua experiência. Um dos textos dedicou a Petrópolis, cidade que ela morou a maior parte do 
tempo, onde utiliza a figura de „Um jardín de Petrópolis‟, para descrevê-lo próximo a uma 
dança de mulheres: “Petrópolis tiene en primer lugar su derramamiento de colinas, danza 
desordenada que por tal parece de mujeres, y de mujeres felices” (Mistral, 2005c: 38). 
Mistral realizou uma viagem a Minas Gerais, em 1942, sendo considerada pela 
autora uma experiência muito significativa e registrada pelos jornais: “los periódicos anotan 
que la célebre escritora discurrió con brillo sobre la poesía, mostrando la belleza y la 
utilidad del arte poética para la humanidad” (Pizarro, 2005: 32).  A partir dessa 
proximidade, a autora escreveu o texto „Belo Horizonte, Capital de Minas Gerais, la ciudad 
creada de um sola vez‟, onde registrou algumas das emoções e reflexões que surgiram a 
partir dessa visita: 
 
Mis diez días los he vivido felicísimos, con niños, muchachos, maestros y 
colegas de mis tres oficios. Me habían contado a Minas como una gran 
esquiva que al extraño le deja ver el flanco y no el rostro y que se guarda la 
intimidad lo mismo que el topacio y que el „agua marina‟, pecho adentro para 
que el corazón lo halle sólo quien lo merezca. Esta Minas de la estampa 
clásica me ha fallado, para mi bien. Ella ha sido para mí precisamente su 
opuesto: me ha puesto: me ha dado la honra de su confianza y el regalo de su 
cariño. Y mi mayor flaqueza de chilena y de mujer tal vez sea ésta: busca la 
familiaridad inmediata, quiero la buena fe; pido, como todos los errantes, la 
casa tibia en que entrar, pues llevo años de ruta helada y de viento y polvo en 
el rostro. Gracias, pues, a cada niño que me dijo, sin más, „Gabriela‟, y a cada 
maestra que vio su oficio en mis gestos (Mistral, 1978c: 89). 
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Mistral também dedicou alguns textos para falar sobre aqueles lugares que guardava 
na memória, foi o caso de „Recado sobre Michoacán‟, cidade mexicana68. 
 
Con todas sus bayas y sus cereales y sus bestezuelas finas me agasajaron e 
hicieron de mí por el repertorio de mesas, de costumbres y de vínculos 
inefables, la curiosa industria chileno-mexitli que me volví… ¡Ay, pero no 
sabía devolver el agasajo! Yo era una mujer de australidad, fría, lenta y opaca. 
Mucho más tarde les respondería con la tonada del sur y la cara vuelta hacia 
sus ternuras y a sus generosidades (Mistral, 1978d: 112. Grifo nosso). 
 
Interessante observar como a autora reconhece a acolhida que recebeu no México e 
como se posiciona metaforicamente como cantora, figura que utilizo, nesta tese, para 
compreender a Mistral.  
Nessa linha, há outro texto que Mistral redigiu para falar sobre o campo chileno, 
onde se referiu, também, aos aspectos sociais do lugar. Abordando a falta de oportunidades 
que, muitas vezes, se vivem nesses espaços. Além disso, a autora incluiu sua própria 
experiência para enviar um Recado aos meninos de sua terra natal: 
  
Yo les dije a los niños descalzos y de ropas parchadas de Montegrande que 
esperen todavía, que sean fieles un poco más a su suelo precioso. Pero que si 
siguen viviendo así, en esa mala suerte, se vayan todos, camino del mar, como 
me fui yo, y me volvería a ir cien veces, si todo mi paisaje siguiera siendo ese 
cuadro asiático de un cauce seco de río, de viñedo enfermo y de hombres sin 
esperanza. La mitad de esos niños no conoce el mar, en país marítimo. Les 
hablé del mar y del mundo que no han visto y donde pueden ganar su pan sin 
pelea con la desidia (Mistral, 2004b: 348-349). 
      
No mesmo sentido, Mistral escreveu Recados para falar de geografia e de temáticas 
que ela definiu como elementais, ou seja, aquelas que se referiam aos componentes 
fundamentais da natureza. Falava em 1945: “En éste su último libro, Esther de Cáceres 
regresa a los temas elementales: el árbol, el fuego, el aire, el agua, las nubes, etc. Hacen 
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igual retorno hasta los reos empedernidos de las temáticas artificiosas y muchos de Quincey 
hastiados de las drogas poéticas” (Mistral, 1999a: 309). Esse tipo de escrita chamou à 
atenção de Mistral e a levou a se identificar com outros (as) escritores (as) que trabalharam 
na mesma temática, como com Pablo Neruda, que ela conheceu ainda jovem
69
 e que 
destacou seu trabalho em numerosas ocasiões. Em 1943 dizia: “lo que me ha quedado 
prendado en la red de la vista y en la de los nervios, en los sentidos y en el ánima, es el 
material más noble y turbador de su reino: el misterio de la Tierra” (Mistral, 1999b:188). 
Em outra oportunidade Mistral se referiu a Pablo Neruda ao abordar Canto General, 
obra que o autor começou a escrever em 1938 e que foi publicada no México, em 1950. 
Nessa obra, Neruda fala sobre América por meio de seus poemas:  
 
Necesitamos ahora que el Canto General no se interrumpa. Precisamos tener 
entera en las manos esa materia ostensible y la entraña íntima de nuestro país. 
Será como poseerlo dos veces, bajar y subir con él a sus honduras de cielo 
leve y de porfiados estratos, será para los errantes caminar por el mundo, sin 
ausencia de lo telúrico ni de lo vegetal ni de lo marítimo. Gran compañero 
para la ruta esta averiguación del haz terrestre, preciosa pupila que baja a los 
infiernos sin jadearse el túnel del descenso. A esto se le llama con toda 
propiedad un redescubridor de cuanto le dieron como suerte y como faena. 
Eso que le fue destinado se llama Chile y ésta en el ángulo más austral del 
mundo. Su lengua contadora, desveladora, regaladora de sus blancos y de su 
misterio se llama Pablo Neruda
 
(Mistral, 1999b: 190-19. Grifo no original). 
 
Pode-se reconhecer a proximidade de Mistral com Neruda em alguns títulos,                
como por exemplo: „Chile y la piedra‟, „Recado sobre la cordillera‟, „Recado sobre el 
alerce‟, „Recado sobre la alameda chilena‟,  „Recado sobre la chinchilla andina‟ e „Recado 
sobre el copihue chileno‟. Sendo este último, um convite para conhecer de forma direta 
frutas e flores e sobretudo um convite a viver às experiências, visto que para Mistral 
aprender sólo es recibir: 
                                                             
69
 Mistral e Neruda começaram suas trocas quando Neruda era aluno de Ensino Médio e Mistral Diretora do 




Procuraré decir mi copihue indio, y decirlo por regalárselo a quien lea; y me 
doy cuenta al terminar de la inutilidad del empeño. Nadie da en palabras ni la 
flor ni la fruta exóticas. Cuando un mexicano me contó en Chile su „mango‟ 
de oro, yo no recibí contorno ni jugo de la bella drupa, y aprender sólo es 
recibir; cuando en Puerto Rico me alabaron la pomarrosa, tampoco entró por 
mi boca el bocado oloroso ni crujió entre mis dientes. Es la voluntad de Dios 
que cada fruta y cada flor sean iniciaciones directas. „Saberlas‟ quiere decir 
aspirarlas y morderlas: y como para mí la novedad de cada especie frutal o 
floral vale tanto como la de un país, y nada menos, digo, a quien leyó, que si 
desea tener el copihue chileno, vaya verlo a Cautín, y no lo compre en las 
estaciones de ferrocarril sino que llegue hasta el bosque y los desgaje allí 
mismo con un tirón ansioso…No vaya a creer que supo algo porque leyó dos 
páginas acuciosas e inútiles de la contadora que hizo este Recado en vano. 
(Mistral, 2004c: 130. Grifo nosso). 
      
Nesta transmissão de experiências, Mistral pôs em circulação imagens e narrações 
que conectaram lugares e histórias, exemplo disso, é quando a autora falou sobre a cultura 
mexicana e, desse modo, compartilhou essa riqueza que conheceu: “El indio miraba cerca o 
muy lejos, ojeando tierra o cielo; siempre un Tlaloc le hacia señas desde donde fuese, y 
nunca estaban solos, ni los Tlalocs ni los indios”. (Mistral, 1940b: 10). Essa união de 
diferentes espaços, interpretados como fugas de fronteiras geográficas e simbólicas, são 
consideradas, nesta pesquisa, como uma forma de resistência, por meio da qual Mistral (se) 
conectou no autoexílio. Compreendo essa conexão, quando reconheço as diferentes formas 
em que Mistral compreendeu o (s) espaço (s) depois de deixar sua pátria natal: 
 
Cuando la patria se pierde, lo que se escapa de nosotros no es sólo un suelo; 
es el espacio en cuatro dimensiones. Yo suelo echar de menos, por ejemplo, el 
espacio aéreo en la bocanada marítima; y el espacio vertical de los metales en 
la mina, y la presión racial que, siendo atmósfera, cuenta igualmente como 
espacio. (Mistral, 1999c: 317. Grifo nosso).  
 
Como foi dito acima, o fato de Mistral morar fora de sua pátria natal foi sentido 
como a perda de sua atmosfera e de seu espaço em quatro dimensões que ela dizia criava a 
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pressão racial e onde a Roda serviria como metáfora para compreender como a autora 
construiu um novo espaço criativo e de relacionamentos onde (se) escrever.  
Foi nessa Roda que a autora uniu, por meio de suas narrações, diferentes tempos; 
onde o passado esteve representado pelas tradições contidas nas experiências transmitidas; 
o presente como tempo onde se amalgamaram essas experiências e o futuro como uma 
esperança (talvez até como utopia), onde se projetaram suas imagens e desejos contidos nas 
mensagens educativas. Assim, a figura da Roda mistraliana representa a possibilidade de 
compreender não só as formas em que Mistral concebeu os espaços nesse autoexílio, mas, 
também, como a autora entendeu e viveu o (s) tempo (s) nessa experiência: 
 
Me gusta más esa manera de vivir el Tiempo con tiempo, con todo tiempo, sin 
hacerle bufar los émbolos, acicateándolo con mentalidad de capataz. Prefiero 
vivir deslizándome hacia el Más Allá, igual que el río a su delta: aquí hay 
algunas vueltas airosas, en seguida unas morosidades de llano, y de repente la 
























3.3 A CONTRA-BOMBA: MENSAGENS EDUCATIVAS   
 
“El primer oficio, aunque lo abandonemos, 
se entromete en el segundo, salta a la conversación y 
hasta se nos cuela en el sueño y sus derechos tiene, 
y hay que dárselos por condescendencia nostálgica”. 
Gabriela Mistral. 
 
Ao longo de sua vida, Mistral sempre se definiu como professora
70
. Em muitas 
ocasiões aconselhou os (as) professores (as) terem um ofício lateral, ou seja, outra 
atividade para se encantar para continuar na docência.  Estas definições, a meu ver, são 
ultrapassadas em Mistral, onde considero que seus discursos e ações são rizomáticos e dão 
conta de uma multiplicidade de interesses, referenciais e compromissos.  
Segundo Ana Pizarro, nos discursos de Mistral na etapa brasileira se reconhecem 
intentos por vincular o mundo lusitano-americano com seu próprio mundo hispano-
americano, algo essencial e enriquecedor de seu discurso, além de uma novidade para a 
época (Pizarro, 2005, 19-20). Ainda segundo Pizarro, em Mistral, a ideia de vinculação se 
relaciona com a ideia de representação, o que responderia à necessidade de conseguir 
autorização de seu discurso em uma época em que não era fácil ser mulher intelectual 
(Pizarro, 2005: 20). 
Creio que a ideia de representação também pode ser lida em outro sentido, pois 
entendo que Mistral foi “investida” de autoridade pelo movimento de apoio a sua 
candidatura ao Prêmio Nobel de Literatura, onde muitos países americanos, por meio de 
seus intelectuais, governos e Academias de Letras, potencializaram esse processo de 
identificação de Mistral como representante de América durante sua estância no Brasil. 
Seguindo essa proposta, tentei compreender alguns dos escritos de Gabriela Mistral, 
considerando eles como um exercício de intervenção intelectual, onde a autora se 
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 Para Mistral a docência foi seu primeiro ofício, é dize aquele que ela considerava como principal.  
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posicionou como professora e construiu discursos como intérprete-representante da 
América, o que lhe deu autoridade em um momento em que se vivia uma época de crise, 
produto da guerra que assolava a Europa e ao mundo.  
 
 
Foto: Gabriela Mistral na imprensa  
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Data: 28 de Janeiro de 1940. 
Local: sem determinar 
Fonte: La Crónica (Lima, Peru). 
Caracterização: Na foto aparece Mistral usando um chapéu caraterístico das etnias 
altiplánicas. 
Observações: A foto mostra Mistral com um elemento distintivo das etnias altiplánicas 
como é o chapéu de lã o que me parece uma apropriação da autora.   
Segundo Pizarro, a situação de Mistral no Chile é a de uma “mujer en un país 
hondamente sexista, con fuertes expresiones racistas, es decir en donde el evidente 
perfil andino quechua de Gabriela no es valorado como una virtud, como le sucede en 
el extranjero, sino rechazado como un defecto” (Pizarro, 2005: 52).  
Os traços indígenas de Mistral foram valorizados no exterior, como aparece nesta foto 
de um jornal peruano, Cecília Meireles, por exemplo, falava para Mistral sobre seu 
prestigio de “raínha quéchua” (Meireles apud Pizarro, 2005: 72). 
 
Para Ana Pizarro, contribuir para o conhecimento da Hispanoamérica foi uma das 
preocupações de Gabriela Mistral no Brasil e para isso Mistral estabeleceu relações 
pedagógicas com o Ministério de Chile
71: “entrega líneas de comportamiento, actitudes 
para una política cultural moderna” (Pizarro, 2005: 30). Mesmo concordando com esta 
afirmação, esta tese se propõe, sobretudo, dá ênfases na postura como educadora de Mistral 
com a comunidade de americanos (as), pois esse seria o auditório imaginado no qual se 
centram nossas análises.  
                                                             
71
 A autora não especifica qual ministério.  
141 
 
 Seguindo a leitura de Benjamin, considero os Recados como conselhos, entendendo 
que “aconselhar é menos responder a uma pergunta que fazer uma sugestão sobre a 
continuação de uma história que está sendo narrada” (Benjamin, 1994: 200). Nessa época 
de crise, Mistral considerou que suas narrações poderiam ter uma utilidade, no sentido 
benjaminiano, representando um ensinamento moral, sugestão prática, proverbio ou norma 
de vida (1994: 200) e servindo, também de companhia, pois “quem escuta uma história está 
em companhia do narrador; mesmo quem a lê partilha dessa companhia” (Benjamin, 1994: 
213). O fato de Mistral se posicionar simbolicamente como madrinha ao escrever suas 
cartas a um afilhado de guerra é um exemplo desse acompanhamento.  
Considerar Mistral como narradora é dizer que ela é capaz de dar conselhos em 
muitos casos, aproximando-se à figura de um sábio:  
 
pois pode recorrer ao acervo de toda uma vida (uma vida que não inclui 
apenas a própria experiência, mas em grande parte a experiência alheia. O 
narrador assimila à sua substância mais íntima aquilo que sabe por ouvir 
dizer). Seu dom é poder contar sua vida; sua dignidade é conta-la inteira. O 
narrador é o homem que poderia deixar a luz tênue de sua narração consumir 
completamente a mecha de sua vida. Daí a atmosfera incomparável que 
circunda o narrador. (Benjamin, 1994: 221. Grifo no original).  
      
Retomando essa ideia de atmosfera que circunda ao narrador porque 
metaforicamente leio Mistral como Roda no esforço para construir mensagens educativas 
em sua atividade de narradora: “A alma, o olho e a mão estão assim inscritos no mesmo 
campo. Interagindo eles definem uma prática” (Benjamin, 1994: 220).  
A partir das considerações de Anderson (2008) sobre comunidades imaginadas, 
acredito que o trabalho de Mistral ao fazer circular seus escritos nos jornais foi uma forma 
de comunicar e de se relacionar com seus leitores (as) na simultaneidade, esperando que 
142 
 
essas mensagens fossem lidas por outros (as) ao mesmo tempo, reafirmando, com isso, a 
ideia de comunidade imaginada.   
Para autores como Adolfo Castañón, Mistral é “una recadera, una autora de 
artículos y cartas, de mensajes e impresiones que va publicando en los periódicos como 
quien va afilando en público su espada antes de entregarse a los combates más secretos y 
entrañados del poema” (Castañón, 2010: XLII). Porém, a escrita de Mistral em prosa não é 
um ensaio da poesia, mas outro registro, onde a autora se posiciona como intelectual. Desse 
modo, afirmo que a escrita de Gabriela Mistral representa uma resistência, pois 
  
Se trata de un proceso de transformación de territorios donde el 
desplazamiento del cuerpo fuera de las fronteras „nacionales‟ de la tierra 
impulsa un movimiento que tiene como resultado final un artefacto público 
(los libros se „publican‟) con valor político y de mercado. De la circulación 
material privada (si se entiende el cuerpo en este contexto como el espacio 
más privado que se posee) se transita, finalmente, a una circulación pública y 
monetaria (abierta a todo aquel que tenga lo único necesario para participar en 
ella: dinero). El sentido de lo privado se desterritorializa así para territorializar 
espacios públicos y a través de éstos al lector. Dentro de este proceso fluctual 
de territorializaciones y desterritorializaciones puesto en marcha a partir del 
desplazamiento, la única huella concreta es el texto: 
territorialización/desterritorialización de una tierra imaginaria llamada Chile 
(Falabella, 1997: 87). 
 
Posso agregar que esse processo de territorialização /desterritorialização não se 
daria apenas no caso do Chile, mas também em toda América Latina, entendida as duas 
como terras imaginadas pela autora. 
Nesse sentido, é significativa a participação de Mistral em jornais, pois permitiu a 
circulação de sua obra e representou um exercício subversivo, visto que a autora se 
apropriou de um espaço, considerado como um dos principais instrumentos do capitalismo 
avançado, para transmitir sua experiência, aquela que tinha marcas da oralidade, do antigo e 
do tradicional.  
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Como já indicamos anteriormente, Gabriela Mistral, ao longo de sua vida, escreveu 
para muitos jornais e suplementos, pois esses eram os espaços de sociabilidade e difusão 
cultural ao interior de América Latina. Segundo Nunes (2011), foi também um espaço que 
permitiu a algumas mulheres se afirmar como intelectuais, pois “foi no espaço do 
jornalismo que algumas professoras deram seus primeiros passos para se tornarem 
mulheres de letras”. (Nunes, 2011: 163). 
 Muitos dos jornais em que Mistral participou tiveram a “Americanidade” como 
temática, entre eles, destacamos: “Pensamento de América” (Brasil), “Revista de América” 
(Colômbia), “Repertorio americano” (Costa Rica), “Cuadernos americanos” (Colômbia), 
“Palabra americana” (Perú) e “Revista Sur” (Argentina). No Chile, Mistral publicou a 
maioria de seus textos no jornal “El Mercurio”, de tendência conservadora, fundado em 




Com este último jornal, Mistral colaborou durante muitos anos e estabeleceu um 
vínculo de muita intimidade, chegando a chamá-lo de meu jornal. Dedicou também um de 
seus Recados para homenagear a Carlos Silva Vildósola
73
, um de seus Diretores, 
reconhecendo-o ele como mestre do jornalismo no país. Sobre a publicação de seus 
Recados neste jornal, Mistral chegou a entendê-lo como um pedido especial onde ela 
expressava seus encargos para seu povo: “Pido a mi diario que me consienta 
quincenalmente esta especie de carta para muchos...encargos duro-tiernos para mis gentes: 
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 A história do Jornal El Mercurio tem sido bastante polêmica pela influência que ele teve em diferentes 
governos e acontecimentos históricos. Atualmente, se discute sua participação na Ditadura de Pinochet.  
73
 “Carlos Silva Vildósola maestro del periodismo chileno” Em:  El Mercurio, Santiago de Chile, domingo 10 
de novembro de 1940 (http://salamistral.salasvirtuales.cl) 
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duros por el ímpetu de hacerse oír y tiernos por el amor a ellas,” Mistral apud  Pérez, 2005: 
11- 12. Grifo nosso). 
É interessante destacar como Mistral falou das diferentes emoções que continham 
esses Recados, a dureza e a doçura que se entendiam pelo seu ímpeto de se fazer ouvir, pelo 
seu amor a sua gente, o que nós tentamos destacar ao entender os Recados como mensagens 
educativas.  
A participação de Mistral em jornais de ampla circulação é significativa. Seguindo 
as análises que Said fez sobre os jornais norte-americanos, podemos afirmar que as letras 
de Mistral alcançaram outras ressonâncias, contribuindo, muitas vezes, na criação de 
comunidades:  
 
Nos Estados Unidos, quanto maiores forem o campo de ação e o poder de um 
jornal, mais autorizada será sua repercussão e mais estreitamente ele se 
identificará com um sentido de comunidade mais amplo do que um simples 
grupo de escritores profissionais e leitores. A diferença entre um tablóide e o 
New York Times é que o Times aspira a ser (e é geralmente considerado) o  
jornal de maior aceitação, cujos editoriais refletem não só as opiniões de um 
pequeno grupo de homens e mulheres, mas também, supostamente, a verdade 
percebida de e para uma nação inteira. Em contrapartida, a função de um 
tablóide é atrair a atenção imediata por meio de artigos sensacionalistas e 
manchetes chamativas. Qualquer artigo do New York Times traz consigo uma 
autoridade sóbria, sugerindo uma vasta pesquisa, uma meditação cuidadosa, 
um juízo pensado. É claro que o uso editorial de „nós‟ se refere diretamente 
aos próprios diretores de redação, mas sugere ao mesmo tempo uma 
identidade nacional corporativa: „nós, o povo dos Estados Unidos‟ (Said, 
2005: 40).  
      
Esses Recados representavam uma forma de educar, onde Mistral participava da 
criação de um auditório. Nesse sentido, são interessantes as perguntas formuladas pelo 
professor Roberto Goto, ao falar da obra de Twain e Shaw, em seu livro O escritor e o 
cidadão (ensaios sobre literatura e educação). Ele se pergunta se “ao tematizarem a 
educação, educam?; se educam, o fazem como e em que sentido? Pode a literatura, de 
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modo geral, ser tomada como meio ou instrumento de educação?” (Goto, 2006: 9). 
Refletindo sobre estas questões, considero que a literatura mistraliana pode (ia) ser 
considerada um instrumento de educação, visto que envia mensagens educativas pelos 
encargos e pelos conselhos que enviou no tempo de guerra e no meio das disputas pela 
construção da chilenidade e da americanidade.  
Durante sua estadia no Brasil, Mistral falou sobre a divisão que o mundo vivia, 
produto da guerra, e tentou chamar a atenção dos americanos (as) para isso. Em um de seus 
textos, dedicado a Luisa Luisi, a autora expressa sua preocupação e sua dor: 
 
Acaso le ha ahorrado también el Dios Padre vigilante ver a los criollos 
locos acarrear hacia la América, ¡con qué diligencia! la operación carnicera 
del Viejo Mundo y de ello no verá sangrientas las arenas del Sur y no oirá los 
discursos embusteros con los cuales quieren convencer al pueblo inocente y 
grandullón los demagogos de los dos frentes, para echarlo de bruces a la 
entrega monda y oronda de todo lo nuestro: costumbre, instituciones y dulzura 
de vivir. 
El incendio de Europa que camina con lenguas de fuego por sobre la 
marea atlántica, me enrojece mis ojos sobre la página que escribo y me arden 
los lagrimales a esta hora, cuando deberían sólo llorar a Luisa muerta. Ella 
recibió la gracia de morir a tiempo de irse entera y limpia, antes de la división 
en que vamos a entrar por gracia de Caribdis y Scilla, y en el cual los 
hermanos ya no querrán reconocer a la madre una, a la América Raquel de la 
que venimos y que es nuestro único deber. 
Vele, ella la gran desvelada, la gran señora alerta, y suelte sobre 
nosotros alguna de sus anchas instituciones, a fin de atajarnos. Al cabo está en 
el reino de la Unidad y ya sabe, para siempre, lo que nosotros, embriagados de 
pluralidad, no queremos aprender, duros de cerviz y turbios de confusión. 
La que fue hermana, seános ahora un poco madre y nos haga mirarnos 
cara a cara y en silencio, un momento antes de que echemos en la pelea. Un 
rato, nada más, de los ojos puestos en los ojos, una pausa de mirada fija, y el 
nombre de ella en la boca. Hagamos esto, amigos míos, ustedes, desde allá; yo 
desde Brasil, hagámoslo en gracia del amor de Luisa Luisi (Mistral, 1999d: 
268- 269).  
 
Em 1941, Mistral também falou de como Europa olhava para América e como esta 




La Europa que hizo todas las conquistas, que removió siempre el mar y la 
tierra, antes buscando las materias „preciosas‟ y hoy las materias tout cour, 
hoy no habla de nosotros como pueblo sino como de meras „fuentes‟ o de 
cornucopias llenas a rebosar. Aunque Europa nos dirija „todavía‟ discursos 
liberales con mira a sosegarnos, la zalema sólo retarda un poco su avidez de 
fuego. Para el continente padre del racimo no tenemos nosotros semblante 
racial, honorable, y tampoco espinazo uno del león; somos razas quebradizas 
por aisladas (Mistral, 2002 b: 174. Grifo no original). 
      
Como já indiquei, considero esses Recados mistalianos como mensagens otimistas, 
onde a autora transmite esperança, destacando o futuro e a infância para pensar em uma 
saída para os conflitos e conseguir a unidade. Esses sentires se reconhecem, por exemplo, 
quando ela fala a Fedor Ganz:  
 
Su inteligencia – de las más afiladas entre las que conozco – le estorba para 
salvarse con los únicos goces de esta hora, que tal vez sean los míos: escarbar 
unos metros de tierra, sembrar, regar y expurgar de insectos los tallitos que 
suben en mi jardín; quiero decir, hacer jardín y pensar en los niños que nacen, 
poniendo en ellos unas migajas de esperanzas (Mistral, 2002c: 196-197). 
 
Já foi dito anteriormente, mas vale lembrar que a infância é entendida por Mistral 
como uma possibilidade para alcançar a unidade entre os países, esquecendo suas 
diferenças:  
 
divididos como nunca lo estuvimos antes, tajados en dos orillas que se miran 
sin oírse, tal vez sólo nos quede esta isla salubre y limpia de nuestra infancia. 
Es la tierra de la reconciliación inmediata y el acallamiento de nuestra 
discusión impenitente. La concordia puede hacerse en este punto mágico 
donde se crea cualquier violencia. La infancia pudiese unificarnos las 
banderías y convertirnos a lo concreto, poniéndonos a un trabajo realista y 
libre del fraude criollo (Mistral, 2002b:174). 
      
Essa proposta educativa, construída com marcas de americanismo e com trilha 
sonora de guerra, foi para a autora uma possibilidade para refletir sobre a violência e a 
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morte que o mundo vivia. Em um texto que Mistral escreveu para abordar o panorama 
literário feminino do Brasil, reconheceu às mulheres escritoras brasileiras como reservas 
morais, além disso, falou sobre a paz e propôs a imagem de uma contra-bomba para pensar 
na paz: 
  
Perdoe-me que, no momento de bomba atómica, eu me estenda em 
louvor de nossas mulheres. A pesar do momento „fenomenal‟ que a tantos faz 
desatentos ou em uma feliz „catarsis‟ pareceme que devemos começar a 
meditar sobre... a „contra-bomba‟, isto é, sobre uma paz edificada desde as 
essências mais intimas do ser. 
A bomba atômica, a bomba pânico não nós curará do ódio, nem da 
cobiça, nem da loucura homicida. 
Deve-se observar a elevação e a saturação da humanidade que existe 
nas obras das mulheres mencionadas. Creio que constituem reservas morais 
consideráveis e de grande valor para o Brasil. Podem prestar ainda muitos 
outros benefícios. Vale a pena juntar a essas forcas a nossa fraca esperança, e, 
com elas, confortar um pouco o pessimismo ou a alarme, em que vive a raça 
ibera neste momento (Mistral apud Benevides,  1945. Grifo nosso). 
      
Considero que essa imagem de contra-bomba, concebida por Mistral, como a paz 
edificada desde as essências mais íntimas do ser fundamenta sua proposta educativa. Com 
esse fim, Mistral propôs a aproximação cultural entre os países da América Hispana e 
Lusófona o que se conseguiria por meio do conhecimento mutuo:  
 
Creio assegurado o futuro da unidade pacifica e andina, no que se refere à 
formação de uma cultura comum. A missão que ainda esta intacta, e que deve 
ser levada avante imediatamente, é a de que já tratamos: o comercio livreiro e 
a expansão das duas línguas sul- americanas (Mistral, 1941b)  
 
Como indica o texto anterior, algumas das estratégias que Mistral considerava 
significativas para conseguir a união foram: o intercâmbio de livros, a expansão das duas 
línguas (chegando incluso a falar da necessidade de considerar como obrigatório o estudo 
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dos dois idiomas (espanhol e português), as conferências e a difusão na imprensa de 
aspectos da vida regional (Mistral, 1941b). 
Nessa mesma entrevista, o jornalista da Revista Diretrizes, perguntou a Mistral 
sobre o que ela tinha feito para aproximar as culturas, sua resposta foi: 
 
Qualquer encargo que eu venha receber para cooperar na solução do 
nosso problema latino-americano será para mim imenso prazer. Comecei há 
tempos a enviar umas ´Notas brasileiras´, quinzenais, que são publicadas em 
diários de Chile, Argentina, Perú, Equador, Colômbia e Venezuela, e que 
vocês lerão mais tarde. São um repertorio modesto e um pouco esparso do 
enorme Brasil que ninguém pode pretender abranger.  
Envio trechos de geografia, da flora e fauna, novidades escolares e cada vez 
um poema ou um texto em prosa de um escritor brasileiro. Como vê, tomei 
meu posto na trincheira com grande vontade e sem outra pretensão que a de 
um trabalhador intelectual comum que toma seu lugar e deseja cumprir sua 
obrigação (Mistral, 1941b. Grifo nosso). 
      
Nesse trecho, podemos reconhecer a autora comprometida com seu trabalho como 
intelectual, onde, a mesma, reconhece-se lutando, ao usar a figura de uma trincheira. 
Vemos, também, que como ela compreende seu trabalho literário como um serviço que faz 
circular informações úteis. Exemplo disso foram os escritos intitulados como „Notas 
brasileiras ‟, „Notícias brasileiras‟ ou „Noticias del Brasil‟, onde ela falou de educação, 




Foto: “Noticias del Brasil” - Gabriela Mistral na imprensa chilena 






Durante a época em que Mistral morou no Brasil, publicou vários títulos sobre a 
união entre as culturas e enfatizou a importância dos elementos que já identificamos, para 
conseguir a aproximação. Encontram-se entre seus títulos: „Coincidencias y disidencias 
entre las Américas‟, „El divorcio lingüístico de nuestra América‟, „La amistad 
interamericana por el libro‟, „Dos culturas: Brasil y América‟, entre outros. 
Conseguir essa união foi um propósito para Gabriela Mistral. Ela considerava que 
essa não era uma preocupação apenas sua, mas, também, de seus colegas escritores (as). 
  
Los escritores, digo, somos los hispanoamericanos en función cotidiana de 
unidad. Vemos mejor que los otros el absurdo de la secesión y es que nunca 
abandonamos, a causa del propio oficio, la vida continental, y de que la 
heterodoxia nunca valió para nuestra familia. Y es también que cada libro que 
se lee en nuestro país, tanto como en los otros, nos hace presente la 
comunidad y nos remece fuertemente con ella. (Mistral, 1999g: 149)  
      
Retomando as metáforas musicais, vejo Mistral dançando na Roda e enviando 
convites para um canto coletivo, onde esperava que o som unisse as diferentes vozes 
americanas nos tempos de guerra:  
 
La época es harto propicia a una protección subida de la música colectiva. La 
individualista está de baja y en poco más parecerá un vicio de droga o un 
aperitivo burgués. El pueblo está tomando posesión del aire y quiere un 
reparto frecuente de pan musical (Mistral, 2004h: 122) 
 
Nesse sentido, Mistral se referiu ao trabalho dos (as) professores (as) para falar das 
práticas educativas e da necessidade de encantar os (as) meninos (as) na aprendizagem da 




Los profesores sudamericanos que deben enseñar a los niños a ver y sentir el 
cuerpo patrio cuando escriben manuales piensan tanto en su aprobación por el 
ilustre Consejo, que no hay modo de que se atrevan como usted a escribir 
metafóricamente y a entregar un país que aparezca tan vivo como un hermoso 
animal; el que usted atrapó en sus ojos, alienta y quema de vivo… (Mistral, 
2004f: 61). 
  
Mostrar um país e um continente vivo era algo fundamental para Mistral. Como já 
falamos, isso fazia parte de suas táticas para conseguir a proximidade continental. Nesse 
sentido, um dos elementos que Mistral considerava importante era incluir o contar nas 
práticas educativas, o que produziria o encanto que levaria à magia. Em um texto de 1929, 
Mistral já reconhecia a importância do contar ao criticar o estado das práticas pedagógicas:  
 
Poco toman en cuenta en las normales para la valorización de un 
maestro, poco se la estiman si la tiene y menos se la exigen si le falta, esta 
virtud de buen contar que es cosa mayorazga en la escuela. Lo mismo pasa 
con las condiciones felices del maestro para hacer jugar a los niños, que 
constituye una vocación rara y sencillamente preciosa. Lo mismo ocurre con 
el lote entero de la gracia, dentro del negocio pedagógico. (El filisteísmo vive 
cómodo en todas partes; pero muy especialmente se ha sentado como patrón 
en el gremio pedagógico dirigente).  
Sin embargo, contar es la mitad de las lecciones; contar es medio 
horario y medio manejo de los niños, cuando, como en adagio, contar es 
encantar, con lo cual entra en la magia. (Mistral, 1978e: 59. Grifo no original) 
      
Para ela, esse contar seria também significativo na aula de geografia, visto que 
serviria para mostrar a beleza da paisagem americana:  
 
La plaga de autores de textos de geografía no sabe contar por la boca 
propia ni tiene la hidalgua de citar con largueza las páginas magistrales de los 
clásicos con que cuenta su ramo. De donde viene ese pueblo feo y monótono 
que forman los textos de una ciencia que es genuinamente bella, como que es 
la dueña misma del panorama. 
El paisaje americano es una fuente todavía intacta del bello describir y 
el bello narrar. Ha comenzado hace unos pocos años la tarea Alfonso Reyes 
con La Visión de Anáhuac, y ese largo trozo, de una maestría de laca china en 
la descripción, ha de servir como modelo a cada escritor indo-americano. 
Nuestra obligación primogénita de escritores es entregar a los extraños el 




Sobre contar, dizia Mistral: “no se sabe esto preguntándolo a un técnico en fábulas o 
sea a un escritor, sino recordando quiénes nos contaron en nuestra infancia los „sucedidos‟ 
prodigiosos que nos sobrenadan en la memoria desde hace treinta años” (Mistral, 1978e: 
61) Nesse contexto, para a autora, as narrações folclóricas seriam as melhores e mais belas, 
onde o narrador: “deberá desgajar en el racimo de fábulas que se ha ido formando las de 
relación caliente con su medio: fruta, árbol, bestia o paisaje cotidianos”(Mistral, 1978e: 62). 
Foi isso que Mistral fez como narradora de sua terra, pois ela transmitiu, por meio de seus 
Recados. Valorou o regional e o local e defendeu que isso entrasse nas escolas: “Si yo fuese 
directora de normal, una cátedra de folklore general y regional abriría en la escuela. 
Además-insisto- no daría título de maestro a quien no contase con agilidad, con dicha con 










Data e hora de consulta: 11/05/2014; 10:30.  
Caracterização: A foto foi tirada no último ano de Gabriela no Brasil. Ela aparece 
sorrindo, olhando para as crianças, as mesmas que ela dedicou seus escritos. 
Observações: Mistral aparece rodeada de crianças e estendendo a mão, talvez fosse 




A DIPLOMACIA ESPIRITUAL DE UMA PROFESSORA CONSULESA: 
ALGUMAS REFLEXÕES 
“La Canción, con mayúscula, el género, 
 es el más desenfadado volador que conoce el aire. 
 No existe calandria ni gaviota más enemiga que ella  




Nas páginas anteriores, busquei compreender a escrita de Gabriela Mistral, durante 
o período que morou no Brasil, como narrações, em sentido benjaminiano, onde a autora 
constrói seus escritos como amalgamas de experiências. Sem dúvida, existiriam diferentes 
espaços de análises e de aproximação para essas narrações mistralianas, visto que “nas 
narrações são articulados processos de autoconhecimento, de formação e de produção de 
conhecimentos” (Moraes e Lugli, 2010: 12). Seguindo esta leitura, considero que na escrita 
dos Recados, articularam diferentes processos que reconheço como resistências, pois 
permitiram à autora afrontar seu chamado autoexílio, possibilitaram movimentos e a 
construção de uma escrita em coletivo conectando pessoas, espaços e tempos que 
permitiram que Mistral se comunicasse nessa trilha sonora de guerra e Ditadura dirigindo-
se a essa comunidade imaginada da América Latina, enviando mensagens educativas.   
Em uma apropriação do livro Comunidades imaginadas, de Benedict Anderson 
(2008), retomo as reflexões que o autor formula para entender a América Latina imaginada 




independentemente da desigualdade e da exploração efetivas que possam 
existir dentro dela, a nação sempre é concebida como uma profunda 
camaradagem horizontal. No fundo, foi essa fraternidade que tornou possível, 
nestes dois últimos séculos, tantos milhões de pessoas tenham-se não tanto a 
matar, mas sobretudo a morrer por essas criações imaginárias limitadas 
(Anderson, 2008 :34). 
 
A ideia de comunidade imaginada, elaborada por Benedict Anderson, me permite 
compreender como Mistral pensou a América Latina e construiu uma escrita como se 
pensasse a americanidade com os próprios americanos (as). O objetivo era unir essa 
comunidade imaginada, por meio dos Recados, pois eles foram uma maneira de educar, 
pensada em uma relação com as trilhas e projetos que Mistral dialogava.  
Entendendo a Roda mistraliana como essa mônada, onde a autora construía suas 
narrações de mãos dadas e unindo metaforicamente suas diferentes vozes. Portanto, nesse 
sentido, a escrita de Mistral se construiu como intelectual e criou intervenções ao publicar 
seus textos em jornais, participando, com isso, da criação de um público e de um projeto de 
modernidade, como foi o Projeto de chilenidade. 
Mistral fez circular seus Recados em diferentes jornais americanos, apresentando-se 
como “um indivíduo dotado de uma vocação para representar, dar corpo e articular uma 
mensagem, um ponto de vista, uma atitude, filosofia ou opinião para (e também por) um 
público” (Said, 2005: 25). Ainda segundo Said:  
 
Em tempos difíceis, o intelectual é muitas vezes considerado pelos membros 
de sua nacionalidade alguém que representa, fala e testemunha em nome do 
sofrimento daquela nacionalidade. Para usar a descrição que Oscar Wilde faz 
de si mesmo, os intelectuais proeminentes mantêm sempre uma relação 
simbólica com seu tempo: representam, na consciência pública, realização 
profissional, fama e reputação, que podem ser mobilizadas em nome de uma 




Desse modo, Mistral transitou, deslocou-se, dançou e cantou por numerosos espaços 
simbólicos e também geográficos. Nessa trilha sonora de guerra, ela pode, como intelectual, 
ser olhada metaforicamente como um náufrago, figura que nos propõe Said e que se 
caracteriza porque     
 
aprende a viver com a terra, não nela; ou seja, não como Robinson Crusoé, 
cujo objetivo é colonizar sua pequena ilha, mas como Marco Polo, cujo 
sentido do maravilhoso nunca o abandona e que é um eterno viajante, um 
hóspede temporário, não um parasita, conquistador ou invasor (Said, 2005: 
67). 
 
Retomando a figura do náufrago, de Said, reconheço Mistral como cantora de sua 
comunidade imaginada; como essa pessoa que aprendeu a viver na terra, como uma eterna 
viajante, como alguém que não perdeu a capacidade de se encantar. Reconheço também a 
autora como criadora de uma escrita que incluiu diferentes táticas, memórias e tempos, 
chegando a sonhar com o futuro, com a América unida, pois como Alfredo Bosi falou que 
em algumas formas de resistência se encontram a união entre memória e imaginação e até o 
projeto de utopia voltado á o futuro (Bosi, 2002:130-131).  
Aline Vieira de Carvalho, em sua dissertação de mestrado, feita sobre Palmares, 
indicava, seguindo uma leitura de Said (2004), que “atribuir significados ao mundo que nos 
cerca é uma atividade constante do ser humano” (Carvalho, 2005: 22). Carvalho observava 
como historiadores, sociólogos, antropólogos, arqueólogos, literatos, médicos e advogados, 
inseridos em contextos históricos específicos, fizeram leituras de lugares (como foi no caso 
de seu estudo sobre Palmares), criando um exemplo tangível e alternativo para vida em 
sociedade (Carvalho, 2005: 22), seria essa uma forma de construir um lugar de sonhos 
(Carvalho, 2005). Aline Vieira de Carvalho ainda nos informa “que as identidades não são 
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características essenciais. Ao contrário, são arquitetadas por discursos específicos com 
finalidades distintas” (Carvalho, 2009:17), por isso, reconheço, nos discursos de Mistral, a 
imagem e os intentos por construir a América como um lugar de sonhos, como um espaço 
alternativo da Europa que vivia a Segunda Guerra Mundial, onde nesses cantos como 
Recados, ela se dirigiu a sua comunidade imaginada esperando afetá-los. 
Nesse sentido, Mistral ao enviar seus Recados como mensagens educativas, 
pretendia educar um auditório que fosse capaz de ouvir e compreender suas vozes. 
Conforme Clarice Nunes: “Essa prosa de Gabriela fez dela uma escritora comprometida 
com o mundo em que viveu; os lugares que percorreu; as gentes que conheceu; os idiomas 
nos quais se expressou” (Nunes, 2009: 107). Reconheço esse compromisso no discurso de 
Mistral ao receber o Prêmio Nobel em 1945
74
, ocasião que a autora declarou se sentir a voz 
direta dos poetas de sua raça e a indireta dos poetas de língua espanhola e portuguesa:  
 
Por una venturanza que me sobrepasa, soy en este momento la voz directa de 
los poetas de mi raza y la indirecta de las muy nobles lenguas española y 
portuguesa. Ambas se alegran de haber sido invitadas al convivio de la vida 





É interessante destacar como nesse discurso, a intelectual valorizou o folclore e a 
milenária poesia, herdada pela tradição, que esteve presente em seus Recados. Nessa 
ocasião, Mistral também falou de América e se identificou como uma das trabalhadoras 
de sua cultura:  
 
Hoy Suecia se vuelve hacia la lejana América ibera para honrarla en uno de 
los muchos trabajos de su cultura. El espíritu universalista de Alfredo Nóbel 
estaría contento de incluir en el radio de su obra protectora de la vida cultural 
                                                             
74 Data que coincide com sua partida do Brasil. 
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al hemisferio sur del Continente Americano tan poco y tan mal conocido 
(Mistral, 1945b).  
  
 
Ela se definiu como filha de um povo novo, o que permite reconhecer como a autora 
entendia a criação dessa América e aproveitou para agradecer à Suécia pela inspiração 
intelectual:  
 
Hija de un pueblo nuevo, saludo a Suecia en sus pioneros espirituales por 
quienes fue ayudada más de una vez. Hago memoria de sus hombres de 
ciencia, enriquecedores del cuerpo y del alma nacionales. Recuerdo la  legión 
de profesores  y maestros que muestran al extranjero sus escuelas 
sencillamente ejemplares y miro con  leal amor hacia los otros miembros del 
pueblo sueco: campesinos, artesanos y obreros (Mistral, 1945b).  
 
Portanto, durante a etapa que Mistral morou no Brasil, posicionou-se como 
representante de América e propôs a ideia de contra-bomba, entendida como a paz 
edificada desde as essências mais íntimas do ser; uma forma de viver e resistir na época de 
guerra. Nesse sentido, recupero uma fala da própria autora quando se referiu ao trabalho de 
Dr. Da Luz Pinto, na época, Diretor de Instituto Brasil-Chile e o definiu como diplomacia 
espiritual: “El pertenece a esa diplomacia espiritual que busca suprimir la guerra en las 
almas y crear las constantes de la concordia. Vuestra patria, genial en la diplomacia 
política, inauguró con genio, también su diplomacia cultural”. (Mistral, 1998b: 156) 
Mistral compartilha esse compromisso e essa tarefa. Foi assim que desenvolveu seu 
trabalho como consulesa, onde, por meio de sua escrita, desde o cargo de diplomacia 
política, fez intervenções e desenhou o futuro, posicionando-se como professora e 
transmitindo suas experiências com o intento de contribuir para que o mundo estivesse em 
paz, assim, ela mesma uma diplomata espiritual. 
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Ao longo desta tese, tentamos entender Gabriela Mistral como uma cantora de 
Rodas, onde se uniram suas diferentes vozes e as de outras pessoas. Falando da pluralidade 
de vozes em Mistral, Santiago Taytí-Dolson, dizia:   
 
Poeta es la madre o la nodriza que acuna al hijo porque cantan esa canción de 
cuna que le sube temblorosa desde el pecho en que el niño se recuesta. Poeta 
es también, en otro diapasón, quien dice en verso las jugarretas y la 
desvariadora y, ¿por qué no?, es también poeta la niña- o la maestra, dirá 
alguno- que teje rondas alrededor del mundo. Cada una de estas mujeres tiene 
su propia voz que canta y en el conjunto, en la suma de estos cantos 
distintivos, de ancestrales atributos, se conforma y define el timbre 
característico y peculiar, distintamente personal, de la escritora individual, de 
la persona del artista. Son todas sus voces ecos de una misma voz, vena 
profunda-íntima e ignota-del canto pluralizado y universal  (Daydí- Tolson, 
2010: 618. Grifo nosso). 
      
Utilizo a Roda como metáfora para ler a escrita de Mistral, pois foi por meio dessa 
figura que se tentou domesticar e reduzir a escrita mistraliana (sobretudo na última 
Ditadura chilena), apagando suas resistências e criando dela uma imagem passiva. Os 
capítulos dessa tese foram pensados tentando respeitar uma autonomia, fugindo dos 
determinismos que caracterizam uma história organizada pela causalidade ou pela 
cronologia, todos os capítulos formam parte da Roda da tese, sendo, portanto, um convite a 
uma leitura livre, onde se espera que cada leitor (a) tenha a possibilidade de encaminhar sua 
viagem de leitura apropriando-se deles. Acredito nos movimentos de circulação de Mistral 
e, por isso, questiono o uso tradicional da figura de trajetória usada na história intelectual, 
onde a linearidade e a causalidade marcam as notas de leitura. 
A palavra “recado” deriva do latim vulgar recapitu, particípio passado de receptare 
(receber, acolher, recuperar). Apresenta, também, as acepções de mensagem oral; 
comunicação escrita ou oral, cumprimentos, lembranças (Aurélio, 1999: 1715). Em 
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espanhol, língua materna de Gabriela, “recado” significa regalo75 (Real Academia 
Española, 2001). Quando leio os Recados e interpreto a transmissão de experiência de 
Mistral, me pergunto se esses Recados de Gabriela não seriam um presente, um chamado 
de atenção para nossa capacidade de lembrar.  
Myriam Sepúlveda dos Santos, em sua leitura de Hannah Arendt, indicou que “o 
grande perigo a ser enfrentado por nós, modernos, é a perda da tradição, dos elos entre 
passado e presente, isto é, da capacidade de lembrar”. (Dos Santos, 2003:17). Seguindo 
essa leitura, considero que a perda da tradição era uma das preocupações de Mistral, pois 
ela tentava manter unidos esses fios e, com isso, a comunidade imaginada de americanos 
(as).  
Retomado, novamente, a Ana Pizarro e reconhecendo a relevância de seu trabalho 
para a confecção dessa tese, concordo com ela que para os (as) chilenos (as), Mistral nos 
apresenta como uma figura significativa, algo que eu já comentei nas páginas iniciais, mas 
ao mesmo tempo, se apresenta como conflitiva, pois Mistral, assim como seus discursos, 
continuam sendo campos de disputa: 
 
Nos interesa el discurso de Gabriela, desde luego, por él mismo. También su 
imagen tiene una trayectoria propia, que es la que queremos observar, y tiene 
también una en cada uno de nosotros. Ha estado a nuestro lado o enfrente en 
distintos momentos de la vida: en la primaria, en nuestra adolescencia, en la 
vida universitaria, en la madurez y siempre en nuestra relación con ella tomó 
un rostro diferente. Ha sido un ícono desde que nacimos y se hizo tal 
tempranamente. También nos interesa en la medida que en Chile su obra ha 
hecho emerger diferentes propuestas de interpretación, a veces muy opuestas 
entre sí, que dan cuenta también de la diversidad de visiones de mundo que 
ostenta la sociedad chilena en las últimas décadas  (Pizarro, 2005:7)  
 
                                                             
75
 Regalo é traduzido para o português por presente. 
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Pergunto-me por que não escutamos e olhamos atentamente para as danças de 
Rodas mistraliana, onde a professora-consulesa cantou resistindo, com intensidade e em 
parceria com outros (as) que contribuíram com suas mãos e vozes para dar sentido a um 
projeto coletivo, tentando ensaiar novas formas de relacionamento e de educação. 
Pensamos uma Mistral, seguindo a proposta metodológica de Oresta López (2001), em seu 
estudo de professoras rurais mexicanas, onde se espera torná-la visível, mas sem forçar as 
fontes para atribuí-lhe sobre protagonismo ou construindo uma vitimização e onde o sujeito 
docente feminino é considerado um participante ativo nos momentos de grandes mudanças 
educativas. 
É interessante discutir sobre as leituras oficias que fizeram sobre Mistral no Chile 
perante às novas possibilidades de aceso à informação e à interpretação que se abriram com 
a doação à Biblioteca Nacional de Chile de um importantíssimo acervo de documentos que 
pertenceram à autora
76
. Agora, a comunidade imaginada de chilenos (as) tem a 
possibilidade de ler os arquivos de Mistral onde seguindo a proposta teórica de Artières, 
(1998: 24), podemos dizer que a autora registrou sua própria vida a partir e em torno de 
suas auto representações, onde ela imaginou um discurso híbrido que resistisse à 
interpretação e que, sobretudo, fosse um dispositivo de resistência. 
Frente a esta nova possibilidade, como fala Loriga retomando a Meyer e Droysen, 
cada fenômeno poderia ser digno de história, dependendo de sua vitalidade e de sua 
repercussão (Loriga, 2011: 112), acredito que é hora de fazer novas escutas, novas leituras 
e novas escritas sobre Mistral.   
Como Todorov dizia: 
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 Muito se discute hoje no Chile se Doris Dana teve um relacionamento amoroso com Gabriela, ainda mais 
depois da publicação de algumas cartas que provêm de seu arquivo pessoal. Zegers, P (Comp.).  Niña errante: 




Toda sociedad tiene una obligación para con su pasado: impedir que éste sea 
irremediablemente eliminado. No se trata de someter el presente al pasado, ni 
tampoco de que todas las lecciones del pasado sean recomendables por igual. 
La memoria colectiva prefiere, por lo general, retener dos tipos  de situaciones 






Será que ainda nos falta ler algumas notas? Temos a sensibilidade para perceber a 
harmonia e as dissonâncias dos cantos da Roda mistraliana? Será que conseguimos 
acompanhar a essa Mistral que “baila y sueña”?77 Será que conseguimos ver a Mistral com 
suas marcas e misturas, como ela mesma se definiu, já em 1942 como uma hija del cruce?  
 
Hija del cruce de dos culturas, padezco en lo interior un conflicto que con la 
vejez se me ha resuelto en fuelle que aviva la llama, y así de mis leños 
mojados, por fin brinca el fuego, y de las fuerzas que me tironean, al fin he 
entubado un envión de avance. Y al decir envión se entiende que todavía 
busco y marcho a tropezones y que he de ir cayendo y alzando hasta rodar 
fuera del Tiempo, donde ya no se rueda ni se haga gesto, porque se es siendo, 
donde se está estando (Mistral, 2004d: 358. Grifo no original). 
 
Neruda dizia que os poetas tinham uma lição que aprender dos outros homens. Essa 
lição era que:  
 
No hay soledad inexpugnable. Todos los caminos llevan al mismo punto: a la 
comunicación de lo que somos. Y es preciso atravesar la soledad y la 
aspereza, la incomunicación y el silencio para llegar al recinto mágico en que 
podemos danzar torpemente o cantar con melancolía; mas en esa danza o en 
esa canción están consumados los más antiguos ritos de la conciencia: de la 
conciencia de ser hombres y de creer en su destino común  (Neruda, 1971). 
 
                                                             
77
 Retomo o título de uns dos últimos livros publicados sobre a obra da Gabriela. Baila y sueña (Dança e 
sonha) seria uma possibilidade de ouvir esses cantos de Roda que começam a circular. Vargas, L. (Comp). 
Baila y sueña. Rondas y Canciones de Cuna Inéditas de Gabriela Mistral. Santiago. Ediciones UC. 2011.  
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Enfim, após a leitura das danças de Roda de Gabriela Mistral, fico pensando que 
talvez seja o momento que esses outros homens que falava Neruda, aproximem-se da 
literatura. Como pessoas e como historiadores (as), ainda temos muitas lições que aprender 
dos (as) poetas... 
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